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Prefácio do Presidente da República

Felicito a EPIS pelos 15 anos de atividade dedicada à promoção da apren-
dizagem e do desempenho educativo dos jovens portugueses, que tem 
vindo a evidenciar o importante papel da participação cívica dos empre-
sários na redução das desigualdades sociais e no bem-estar coletivo.

Foi precisamente a preocupação com os impactos da exclusão social 
nos vários domínios da sociedade portuguesa que esteve na base da 
criação da EPIS, em 2006, em resultado do apelo feito à sociedade civil 
pelo então Presidente da República, Aníbal Cavaco Silva.

A ação desenvolvida pela EPIS foi capaz de congregar mais de uma 
centena de empresários e gestores em torno de múltiplos e variados 
projetos, que privilegiam o domínio da educação e formação dos jovens.

Tenho testemunhado, em particular a partir de 2016, o incansável e 
excecional trabalho realizado pela EPIS na promoção do sucesso esco-
lar e na melhoria das qualificações dos jovens, contribuindo com a sua 
intervenção para o esforço coletivo de redução dos efeitos dos meca-
nismos reprodutores das desigualdades sociais. Os números disponíveis

mostram que mais de 30 mil jovens em risco de insucesso e abandono escolares foram apoiados pela EPIS, o que permitiu a melhoria 
dos seus resultados escolares e contribuiu para uma integração mais fácil no mercado de trabalho.

Gostaria de lembrar que em 2006, quando a EPIS iniciou a sua atividade, Portugal registava uma taxa de abandono escolar de 38,5%, 
significando este facto que quatro em cada 10 indivíduos com idades compreendidas entre os 18 e os 24 anos não completavam o ensino 
secundário. Em 2021, o valor atingiu os 5,9%, revelando o notável esforço realizado pelo país no combate ao abandono escolar nas últi-
mas décadas. Estes dados demonstram como a congregação de esforços por parte de atores dos setores público e privado e o reforço 
da participação cívica podem acelerar a resolução de problemas estruturais do nosso País.
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Prefácio do Presidente da República

Marcelo Rebelo de Sousa 
Presidente da República Portuguesa

Prefácio do Presidente da República

Termino com uma nota de otimismo sobre o futuro da EPIS, alicerçada na veri-
ficação de que os fatores explicativos do sucesso da sua intervenção nos últi-
mos quinze anos continuam reunidos. Com efeito, os resultados obtidos decor-
rem da conjugação virtuosa de fatores, tais como: a visão e a capacidade de 
mobilização reveladas pelos sucessivos presidentes; o persistente e incansável  
trabalho da equipa de gestão; a articulação com as entidades da administra-
ção central, regional e local; a importância atribuída ao conhecimento cien-
tífico no desenho, construção e implementação dos projetos de intervenção. 
A encomenda de estudos a universidades e centros de investigação tem per-
mitido diagnosticar com segurança os problemas do sistema educativo e tem 
ajudado a construir soluções para a sua resolução.

O meu otimismo alicerça-se ainda na capacidade de ampliação dos seus 
objetivos, como testemunham os importantes projetos em curso, de entre os 
quais sublinho: a expansão e densificação da rede de apoio a alunos em risco 

de insucesso no território nacional; a intervenção na educação pré-escolar; o apoio à inserção profissional de jovens com necessidades 
especiais. Estes projetos, estou certo, continuarão a contribuir para a mitigação do peso da origem social, tanto no desempenho escolar, 
como na integração dos jovens no mercado de trabalho.



“Ateliês Vocacionais 2014” com o Presidente Cavaco Silva e o Dr. Luís Palha, no Palácio de Belém, em Lisboa, 4 de julho de 2014
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Mensagem comemorativa do Presidente Cavaco Silva

A EPIS celebra 15 anos e está de parabéns. Estão de parabéns 
todos aqueles que, ao longo desta década e meia, puseram 
em marcha este projeto inspirador: equipa EPIS, empresários, 
gestores, autarquias e todos os parceiros. 

Já disse e escrevi, por diversas vezes, que a EPIS é um legado 
de que sinceramente me orgulho do meu tempo de Presidente 
da República. Com o apoio inequívoco da Presidência, a socie-
dade civil pôs de pé um projeto inovador para dar resposta a 
problemas sociais graves: a exclusão social e a falta de igual-
dade de oportunidades para muitas crianças.

Numa sociedade democrática e justa, o elevador social 
tem, obrigatoriamente, de funcionar. A família e o lugar em 
que se nasce não podem ser entrave ao pleno desenvolvi-
mento e à igualdade de oportunidades. Todos merecem ter 
condições para poderem desenvolver, de forma equitativa, 
as suas competências.

Isso ainda não acontece em plenitude, mas foram dados passos importantes e a EPIS tem dado um contributo significativo, principalmente 
através do combate ao insucesso e abandono escolar e na melhoria das condições de empregabilidade dos jovens. A EPIS tem ajudado a 
que muitos milhares de crianças e jovens tenham melhores oportunidades, possam não apenas sonhar, mas viver um futuro melhor do que 
aquele que teriam sem o apoio recebido.

São 15 anos que não são apenas números: são histórias pessoais de luta, de superação e, como tal, de inspiração.

Como associado de honra, faço votos para que a EPIS possa continuar, por muitos anos, a ser esse motor fundamental para que a mobili-
dade social seja uma realidade cada vez mais presente em Portugal.

EPIS. 15 anos de inspiração

Aníbal Cavaco Silva
Presidente da República Portuguesa  

9 de março de 2006 – 9 de março de 2016
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Mensagem comemorativa do Presidente Cavaco Silva

2.º Conselho Consultivo da EPIS com o Presidente Cavaco Silva, 
no Lapa Palace, em Lisboa, 25 de novembro de 2008

“Ateliês Vocacionais 2014” com o Presidente Cavaco Silva e a Dr.ª Maria Cavaco  
Silva, na Sala das Bicas, no Palácio de Belém, em Lisboa, 4 de julho de 2014

“Expedição EPIS 2018: Ano Europeu do Património Cultural” com  
o Presidente Cavaco Silva e o Dr. António Vitorino, Presidente da Direção  

da EPIS, no Gabinete Sacramento, em Lisboa, 5 de julho de 2018

2.ª “Rota das Vocações: À descoberta das motivações” com o  
Presidente Cavaco Silva, no Palácio de Belém, 6 de julho de 2012
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13 Encontro de Empresários com o Presidente Cavaco Silva, no Palácio de Belém, em Lisboa, 21 de fevereiro de 2013



Assembleia-geral da EPIS com o Presidente da República, no Palácio da Cidadela, em Cascais, 23 de maio de 2019
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Empresários Pela Inclusão Social – 15 anos

“�Quero propor um compromisso cívico, um compromisso para a inclusão  
social, que envolva as forças políticas e congregue as instituições, as  
autarquias e as organizações da sociedade civil.”

“�Temos de romper com o conformismo e o comodismo de relegar para  
o Estado a única solução do problema.”

Presidente da República Portuguesa
Assembleia da República, 25 de abril de 2006



18 

Empresários Pela Inclusão Social – 15 anos

Seria bom que já fosse hoje consensual que não há educação de qualidade 
se os sistemas educativos não inscreverem a inclusão como referência 
principal para uma definição da palavra “qualidade”.

Em Portugal, o quadro curricular e legislativo recente estabelece que é 
função do sistema educativo garantir não apenas o acesso para todos os 
alunos, mas também o sucesso de todos os alunos. O acesso garante a 
democratização da escola, o sucesso garante a justiça através da educa-
ção. Em Portugal, tal como em vários outros países do mundo, é ainda a 
condição socioeconómica das famílias que parece determinar o sucesso 
escolar. Felizmente, o hiato entre os mais privilegiados e os mais desfavo-
recidos tem vindo a diminuir, mas ainda muito lentamente. Esta evidência 
convoca-nos para uma reflexão sobre a missão da escola e sobre práticas 
concretas de desenho curricular. De nada serve a oferta de um currículo 
que apenas serve a minoria favorecida. De nada serve um currículo que 
não tem em conta a população real das escolas. De nada serve um cur-
rículo que não tem em conta que, nas escolas, a homogeneidade é uma

ficção, porque a diversidade é a norma. Se o multilinguismo e a diversidade cultural forem vistos como um “problema” da educação, continua-
remos a desenhar normativos que tratam os alunos “diferentes” da homogeneidade ficcionada como uma parte que não faz verdadeiramente 
parte. Este é o caminho para políticas de segregação e exclusão, muitas vezes escondidas sob um manto de genuínas boas intenções.

A educação inclusiva é ambiciosa e exigente. É frequente ouvir associar-se as políticas de inclusão a acusações de nivelamento por 
baixo, apenas porque se pretende que os alunos progridam independentemente das suas condições de partida. Este é o reflexo de um 
passado obscuro em que se associou exigência ao deixar alunos para trás e ao contentamento cúmplice com o abandono precoce. Esse, 
sim, era o tempo do nivelamento por baixo: aquele em que se considerava aceitável que crianças e jovens deixassem de estudar, ignoran-
do-se que eram sempre os mesmos, aqueles de quem a sociedade já tinha desistido às vezes ainda antes de nascerem. O desafio que as 
sociedades democráticas colocam aos sistemas educativos reside exatamente na necessidade de flexibilização, adaptação, convocação 
de recursos para levar todos os alunos ao limite do seu potencial. Por isso, temos hoje escolas com apoios tutoriais, com psicólogos, com 
formas de organização diferenciadas. Por isso também rejeitamos as respostas educativas segregadas que partem do princípio que uns 
aprenderão sempre menos do que outros. Por isso também sabemos que a inclusão é responsabilidade de todos e convidamos, desde 
2020, os alunos com menos dificuldades a serem mentores dos seus colegas com mais dificuldades.
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Mensagem do Ministro da Educação
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João Costa 
Ministro da Educação

O currículo está no centro das políticas de inclusão. É através do conhecimento e do desenvolvimento de competências que cada indivíduo 
pode aspirar a uma vida melhor, a um futuro profissional mais estimulante. É, portanto, através da aprendizagem efetiva que se constroem 
futuros. A abordagem seguida em Portugal introduz estruturas de apoio ao desenvolvimento curricular, para que haja a flexibilidade sufi-
ciente para uma adequação a contextos e territórios específicos e para que seja possível adequar a realidade às necessidades específicas 
de cada aluno. Assume-se, pois, que não há inclusão sem aprendizagem e que um currículo inclusivo é aquele que permite que cada criança 
e jovem seja conduzido ao limite do seu potencial. Elegemos a inovação curricular como ferramenta para a inclusão, porque se nada for 
diferente, os resultados também não serão diferentes.

Temos, felizmente, no nosso sistema educativo, profissionais qualificados e comprometidos com esta missão da escola. Esta conceptualiza-
ção da política educativa contradiz discursos baseados numa meritocracia que ignora o privilégio de uns e o difícil ponto de partida de outros. 
A introdução de indicadores de progressão na avaliação do desempenho dos alunos, a definição de referenciais como o Indicador de Equidade, 
recentemente desenvolvido pelo Ministério da Educação, permitem-nos medir o valor acrescentado de cada escola para o desempenho dos 
alunos. Tem mais mérito a escola que seleciona alunos e só recebe os que têm tudo para aprender ou a que recebe alunos com perfis socioe-
conómicos que os colocam numa base de dificuldades acrescidas e os leva a níveis que contrariam as expectativas?

A produção de índices de equidade e de progressão, bem como os estudos de correlação e comparabilidade, têm-nos permitido mostrar, 
com evidências robustas, que a pobreza não é determinista. O facto de haver escolas que conseguem levar os alunos mais pobres mais 
longe do que outras é uma grande notícia, porque confirma a certeza que muitos partilhamos: a escola pode fazer a diferença, a educação 
é garante de elevação social.

Tenho tido a oportunidade de acompanhar o trabalho da EPIS nas escolas, que é conseguido com o apoio de empresas e com um grande inves-
timento em recursos humanos por parte do Estado, através do Ministério da Educação.  Posso, por isso, testemunhar o compromisso com a 
inclusão, a abordagem comunitária, a importância dada aos processos de mentoria e tutoria que têm permitido que muitos alunos cheguem 
mais longe. A construção de uma escola inclusiva faz-se com participação e compromisso comunitário. O insucesso escolar não é um pro-
blema do aluno ou da sua família. É um resultado que compromete o futuro de toda a sociedade. Por isso, todas as iniciativas mobilizadoras, 
como o trabalho da EPIS, são um excelente exemplo de que basta juntar vontades para construir mais coesão, solidariedade e participação.

Através destes exemplos, vamos dando passos na consensualização da associação da palavra inclusão à palavra qualidade. O talento existe em 
todas as casas e em todos os níveis socioeconómicos. Mas para que seja revelado é preciso que ninguém assuma que é justo desistir do outro.
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Mensagem da Presidente da Direção da EPIS

Os 15 anos da EPIS, que agora celebramos, medem-se pelos 
jovens e crianças que pudemos acompanhar na sua aventura 
educacional e preparação para a vida.

E devem-se ao esforço coordenado de centenas de atores: 
aqueles que criaram a associação, os empresários que a 
constituem e a alimentam, as autarquias que nela confiam, as 
escolas que a acolhem, a equipa que a faz funcionar no dia a 
dia, os mediadores, os professores, os explicadores, toda uma 
organização que se une em torno da necessidade de garantir 
o sucesso escolar aos que precisam de um impulso adicional.

Só faço parte deste motor que partiu da sociedade civil para 
uma intensa colaboração com entidades públicas há pouco 
mais de três anos.

Assim, também posso, com mais à vontade, proclamar a 
minha admiração e o meu entusiasmo por uma iniciativa que 
se mantém viva e influente, aperfeiçoada no seu funciona-
mento e sempre aberta a novas necessidades e novas ideias.

E compreender-se-á que aqui deixe a minha homenagem a quem lançou a ideia, criou e sucessivamente alargou a ambição e mantém a 
vida e a relevância da nossa associação.

E que acrescente o orgulho que sinto pela competência e a dedicação da pequena e muito eficaz equipa da EPIS.

Estes últimos anos, e em particular a pandemia, puseram-nos particularmente à prova, obrigando a alterar métodos e a encontrar formas 
diferentes de suscitar a adesão das crianças e dos jovens.
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Leonor Beleza
Presidente da Direção da EPIS

Empresários Pela Inclusão Social – 15 anos

Mas também demonstraram a adequação da nossa forma de intervir. Esta assenta no seguimento individual dos alunos que não conse-
guem acompanhar com sucesso os estudos, através da designação de um mediador que trabalha com cada um desses alunos. As pausas 
e os limites ao ensino presencial só aumentaram muito as necessidades de atenção aos que se encontram em circunstâncias pessoais, 
familiares e sociais mais difíceis.

A enorme relevância da prática de uma “tutoria” dirigida é demonstrada pelos melhores estudos e a pandemia tornou-a mais importante ainda 
(The School Experiment, Nature, May 2022).

É assim, reforçados na demonstração da validade dos nossos métodos e impulsionados pela noção de que somos agora ainda mais 
precisos, que continuaremos.

Aos alunos e às suas famílias, aos professores e às escolas, às entidades públicas e aos nossos associados, aqui fica a nossa aposta de 
que muitos mais anos virão em que poderão contar connosco. 



Empresários pela inclusão Social

“…ajudaram-me a perceber o  
que queremos para a nossa vida.”

Celésia Teixeira 
Aluna de Amadora

“Aprender a dar mais  
valor à escola.”

Diogo Barroso 
Aluno dos Açores

“Darei o meu melhor, mas abandonar  
o curso é coisa que nunca farei.”

Bruno Rodrigues 
Aluno do IEFP Amadora

“Espero que continue  
para o próximo ano.”

Pedro Fernandes 
Aluno da Madeira

“Despertar um objetivo  
para o futuro.”

Alexandre Laranjo 
Aluno de Vila Franca de Xira

“Incentiva-nos a melhorar  
as nossas notas.”

Miguel Rodrigues 
Aluno de Resende

“Estou a estudar mais
e com mais atenção.”

Rafael Pacheco 
Aluno de Aljezur

“A EPIS ajudou-me a mudar.”

Vasco Rodrigues 
Aluno de Odivelas

“Gosto de pertencer  
a esta causa.”

Joana Rosa 
Aluna de Tavira

“Recomendo a 
todos os alunos.”

Ana Catarina Costa 
Aluna de Matosinhos

“Proporcionou-me  
uma experiência única.”

Soraia Valente 
Aluna de Setúbal

Em 2006, com o Alto Patrocínio do Presidente da República, 
Professor Doutor Aníbal Cavaco Silva, a EPIS foi criada com 
100 Associados Fundadores e 12 Parceiros Fundadores
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640	Empresas de todo o país 

	129 Associados

	59 Parceiros

	78 Parceiros - fornecedores 

	291 Apoios 

	83 Empresas em parcerias autárquicas 

	 99	Doadores individuais

	 70	Concelhos com presença EPIS

37 Autarquias parceiras • 9 Centros IEFP

	 6	Ilhas com presença EPIS

4 Ilhas do Arquipélago dos Açores

2 Ilhas do Arquipélago da Madeira

	 5	 Parcerias institucionais 

	�	 • Ministério da Educação (desde 2006)

		  • �Governo Regional dos Açores - São Miguel, Pico, Terceira e Faial (desde 2014)

		  • �Governo Regional da Madeira - Madeira e Porto Santo (2014-2016)

		  • �Instituto do Emprego e Formação Profissional (2013-2015)

		  • �Comissão Nacional de Proteção das Crianças e Jovens em Risco (desde 2014)

Em 15 anos, entre 2006 e 2021

MADEIRA

AÇORES
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Associados EPIS
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Associados EPIS
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Associados EPIS
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Associados EPIS
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Parceiros EPIS
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Parceiros EPIS

Lagoa

Lagoa

29 

Empresários Pela Inclusão Social – 15 anos



30 

Empresários Pela Inclusão Social – 15 anos

ADLC • Advogados Abreu • AKI - loja de Loures • AKI - Loja de Mafra • AKI - Loja do Colombo • Arco da Velha • Assembleia da 
República • AVK Audiovisuais • BBDO Portugal • Bella Lisa • Besolution • Biz Solutions • Carat • Caves Aliança • CCB • Cercica • 
Chronospost • CINEICC • Colorbus • Creart • Decobrisa • DIÁRIO ECONÓMICO • Duplix • Efacec • EDP - Central de Castelo de Bode 
• EDP - Central de Lares • EDP - Central Termoelétrica do Ribatejo • EGON ZEHNDER • El Corte Inglés • Elis • ERC • Escola Naval • 
ESPAÇO OMD • Faculdade de CiênciaS da Universidade de Lisboa • Fonrod - Ar Condicionado • Friorganic • Fundação Juventude 
• GCI ∞ Gertal • Go 4 • Grupo Cofina • Grupo Impresa • GRUPO MEDIA CAPITAL, S.G.P.S., S.A. • GRUPO RENASCENÇA • Help Casa 24 • IAPMEI 
• Isobar • Ideia Sign • JLM & Associados • Jornal de Negócios • JUNIOR ACHIEVEMENT PORTUGAL • Lean Academy • LPM Comunicação, 
S.A. • Mainvision • MICROSOFT CORPORATION • Overwan • PJ Tours • Plan Imagem • PLMJ – SOCIEDADE DE ADVOGADOS RL • Printipo S.A. 
• PRN • RÁDIO TELEVISÃO PORTUGUESA • Santa Casa da Misericórdia de Amadora • SEMANÁRIO SOL • SoAuto • Sociedade Portuguesa 
de Matemática • Sotrepse • Stapples • Subsom Audiovisuais • Transportes Lourenço • TSF • Uniauto • Universidade Católica 
PORTUGUESA • Universidade de Coimbra • Universidade de LISBOA – FACULDADE DE Farmácia • Universidade de Lisboa • View 

Parceiros - fornecedores EPIS

Afonso Lavajo Lisboa • Alda Araújo • Alice Jaqueta • Ana Isidro • Ana Jaqueta Ferreira • Ana Rita Gascon MiguÉis • Ana Rita Palma Ramos 
Maia • Ana Vieira Simões • António Edson André Tavares • António Picanço dos Santos • Beatriz Tomás • Carla Pereira Correia • Carlos 
Gomes da Silva • Carlos Luís Ramos Albuquerque • Carlos Manuel Dias Antunes • Celina de Fátima Pereira Cardoso • Cristina Ilco • 
Custódio José Teles Anes • Daniel Ricardo Ventura Duarte • Diogo Simões Pereira • Domingos Cunha Ferreira Grilo • DUARTE MINEIRO • 
Dulce Perdigão • ERNESTO DA SILVA VIEIRA • Fernando Alpalhão Ferreira • Francisco Ferreira • Francisco Marques • Gabriel Gonçalves 
Mota Longo • Gaicede • Helena Valente • Hélio Rodrigo da Costa Mourão • InÊs Margarida Gomes BrandÃo Rodrigues • Itziar del Estal 
Fernández • João Pinto • João Rodrigues • Joaquim Adelino dos Santos Tavares • Joaquim Simões Pereira • José António Gonçalves 
Costa • José António Rodrigues Fernandes • Luís Almeida • Luís António Cutelo Fernandes • Luís António Dias de Sousa • Luís Filipe 
Figueiredo Valente • Luís Palha • Magnum Garzillo Joaquim • Manuel Costa Reis • Manuel Esteves • Manuel Falcão • Manuel Ferreira de 
Jesus Santinhos • Marcelo Formosinho • Margarida Ferreirinha • Maria da Conceição Pereira Sousa • Maria de Fátima Borges Pinto de 
Albuquerque • Maria do Rosário Cruz de Lemos Moreira Lopes • Maria do Rosário Simões Pereira • Maria Jaqueta • Maria João Alegria • 
Mário Augusto Serra Martins • Matias Costa Reis • Matilde Sousa • Melinda Noronha • Miguel Ângelo Escolástico • Nuno Loureiro • Paula 
Lalgi Meggi • Paula Margarida Pinheiro • Paulo Freitas • Paulo Nossa • Pedro Jaime Neves • Pedro Miguel Azevedo Nobre • Pedro Saragga 
• Pedro Sousa • Reinaldo Manuel da Silva Araújo • Ricardo Areal Lourenço • Ricardo Quintas • Rita isabel amaro de sousa felix • Rita 
Isabel Clemente Lourenço • Rita Isabel Costa Baião Lopes • Rodrigo Carvalho • Rosa Gomes • Rui Manuel Serrano Robles • Rui Pedroto •  
Rui Victorino • Samuel Vitorino Coelho • Sandra Cristina Martins Silva • Sandra Cristina Malagueiro • Sara Simões Nabais da Silva Ferreira 
• Shireen Bhullar • Susana Lavajo Lisboa • Susana Maria Reis Cardoso • TÂnia Margarida dos Santos Alves do Vale • Teresa Fernandes • 
TERESA MINEIRO • Tomás Marques • Valério Balthar • Vasco Teixeira • Vera Mónica Freire • Vitor Duarte Brito Martins • doador anónimo

Doadores individuais EPIS
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1HOPE - One Health for One Planet Education Initiative • A Vida é Bela • Academia do Johnson ( Johnson Semedo) • AE Bramcaamp Freire, 

Odivelas • AE D. Dinis, Odivelas • AE n.º 4 de Évora, ÉVORA • Aerojob • AGEAS • AE de Constância, CONSTÂNCIA ∞ AE Peso da Régua, PESO DA 

RÉGUA • AE Fernando Namora, AMADORA • Águas de Coimbra • Águas do Vale do Tejo • Aki - Amadora • Aki - Barreiro • Aki - Colombo • 

Aki - Loures • Aki - Mafra • Aki - Montijo • Aki - Oeiras • Aki - Parque das Nações • Aki - Setúbal • Allianz • Alpha People • Altran • ANA - 

Aeroportos de Portugal • Animais de Rua • António Vitorino, Diretor-geral da OIM • APAF - Ass. Port. de Árbitros de Futebol • APCAS - 

Associação de Paralisia Cerebral Almada /Seixal • APPT21 • APSA • Arco da Velha • Ascendum • Associação Paredes Pela Inclusão Social 

• ATEC • Auditório LUÍS de Camões • Autarquia de Vouzela • Avipronto • Axe • B2B ∞ BA Vidros • Banco Alimentar contra a Fome • Banco 

Carregosa • Banco de Portugal • Banco Popular • Banco Santander • Barraqueiro Transportes SA. • Belmiro Ribeiro & Filhos • Bernardo 

Ferrão (Jornalista) • BIAL • Bloco Gráfico • Boehringer Ingelheim • Bolsa de Valores Sociais • Born Ethical • Brisa • Câmara Municipal da 

Amadora • Câmara Municipal da Paredes • Câmara Municipal de Almeirim • Câmara Municipal de Campo Maior • Câmara Municipal de Évora • 

Câmara Municipal de Figueira da Foz • Câmara Municipal de Lisboa • Câmara Municipal de Mafra • Câmara Municipal de Matosinhos • Câmara 

Municipal de Oeiras • Câmara Municipal de Pampilhosa da Serra • Câmara Municipal de Pombal • Câmara Municipal de Sesimbra • Câmara 

Municipal de Setúbal • Câmara Municipal de Torres Vedras • Câmara Municipal do Barreiro • Capgemini • Professor Carlos Fernandes da 

Silva • Casa da Música • Casa do Marquês • CASES – Cooperativa António Sérgio para a Economia Social • Casino de Espinho (Solverde) • 

Casino Estoril • Castelo de Palmela • Celbi • Centro de Ciência do Café • Central DE Cervejas e Bebidas • Centro Ciência Viva de Constância 

• Centro Hospitalar da Universidade de Coimbra • Chapitô • Chronopost Internacional • Cires • Coca Cola - Refrige • Colégio Militar 

• Colégio São João de Brito • Colgate /Palmolive • Colorbus • Comunicatorium • ComVidas • Conselho Regional do Sul da Ordem dos 

Médicos Veterinários • Consórcio de Mérida (Espanha) • Coração Delta • Cordoaria Nacional • Cotesi • CP - Comboios de Portugal • Cruz 

Vermelha Portuguesa • CTT Portugal • D.R.E. Açores • Decatlon (Amadora) • Deutsche Bank • DHL • DIA/Minipreço • Direção Geral de Sáude 

• Driscoll’s • EDP Produção • EDP - Central de Castelo de Bode • EDP - Central de Lares • EDP - Central Termoeléctrica do Ribatejo • EDP 

Comercial • EDP Distibuição • EGEAC • El Corte Inglés • Embaixador António Monteiro, Presidente da Fundação Millenniumbcp • Emel • EPAL 

• ERC • Escola da Apelação, LOURES • Escola de Hotelaria e Turismo de Lisboa • Escola de Jardinagem de Lisboa • Es Domingues Saraiva, Sintra 

• AE General Humberto Delgado, Loures • Es José Gomes Ferreira, Lisboa • Escola Naval • Escola Profissional da Moita • Es LUÍS de Camões, 

Lisboa) • ES Sebastião e Silva, OEIRAS • Escola Superior Agrária de Santarém • Escola Superior de Comunicação • Es Virgílio Ferreira, Lisboa 

Apoios EPIS
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Apoios EPIS

• ETAP • EY • Faculdade de Ciências de Lisboa • Fisipe • Força Aérea Portuguesa • Forum Estudante • Fundação AGEAS • Fundação Altice • 

Fundação Benfica • Fundação Calouste Gulbenkian • Fundação Champalimaud• Fundação EDP • Fundação Galp • Fundação Juventude 

• Fundação Manuel António da Mota • Fundação Millenniumbcp • Fundação Oceanário • Fundação PT • Fundação Sporting • Fundação 

Vodafone • Futebol Clube do Porto • Gabinete Sacramento • Galp Energia • Gertal • Girl Move • Grupo Bellalisa • Grupo CUF • Grupo 

Jerónimo Martins • Grupo Pestana • Grupo Santillana • Grupo Trivalor • Help images • Hotel CR7 Lisboa • I Love 2 Help • Ideiasign • IEFP 

• Invisyble • IPJ • IPMA • ISCTE – FabLab • João Capela (árbitro) • Jupitereason • Lactogal • Lean Academy Portugal • Leaseplan • Leya • 

Liberty Seguros • Link You ∞ Lipton Ice Tea • Lóreal • Luís Baena (CHEF) • LusitÂnia Seguros • MAAT • Marinha Portuguesa • MB Óptica • Mc 

Donnald’s • MEDIS • MEO • Metro de Lisboa • Microsoft • Missão Azul • MNAA • Monliz • Mosteiro da Batalha • Motto • MSD • Município de 

Setúbal • Museu Calouste Gulbenkian • Museu da Água • Museu da Ciência e do Café • Museu da Eletricidade • Museu do Dinheiro • Museu 

dos Coches • Museu EDP • Museu Fundação Millennium bcp • Museu Nacional de História Natural e da Ciência • Museu Oriente • Nestlé • 

Neymar Junior • Nutriventures • Oficinas Ascendum • Olá • Ordem dos Farmacêuticos • Organização Internacional para as Migrações 

• Palácio Nacional da Ajuda • Pastéis de Belém • Paulo Nossa, Professor Universitário • Pedro Ribeiro Ferreira, cartoonista • Pestana 

Hotel Group • Pingo Doce • Plan Imagem • Polymer • Portgás • Porto Editora • Pousada da Cidadela • Pousada de Arraiolos - Nossa Sra. 

da Assunção • Pousada de Óbidos • Pousada de Palmela • Procter & Gamble • Professora Dulce Gonçalves • Professora Tatiana Ferreira 

• Projeto “Troca ou leva” • PROJETO “Sopa para Todos” • PROJETO “Vizinhos à Janela” • Prossegur • PWC • Quinta da Bacalhôa • Randstad 

• Recheio • REN • Ren - Substação de Sacavém • Repsol • Riopele • Rise Up • Rubis Gás • Rui Mascarenhas (Consultor LEAN) • Santa Casa da 

Misericórdia da Amadora • Santa Casa da Misericordia de Lisboa • Santander Totta • Sapec Agro • SCIAENA • Science4You • Seguradora 

Açoreana • Serviço de Emprego do Seixal • Servier Portugal • SIC • Simarsul • Sindicato dos Jogadores Profissionais de Futebol • SIVA/SAG 

• Sofia Tavares, Consultora • Sovena • Sport Lisboa e Benfica • Sporting Clube de Portugal • Stada • Sumol + Compal • Talho das Tulipas •  

Tapada Nacional de Mafra • The Navigator Company • Transforma Portugal • Transformers, João Brites • Turismo de Portugal • TVI • UCI  

• Unilever • Universidade de Coimbra • Universidade de LISBOA – FACULDADE DE Farmácia • Universidade de Lisboa • Verallia • Vieira de Castro 

• Viriato Hotel Concept • Vista Alegre • Vitor Guedes, S.A. • Vitória Futebol Clube • Voz Solidária • Ydreams • Zack Fotografia • Zurich	
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Empresas em parcerias autárquicas
Concelho de Lagoa
Distrilagoa (Intermarché) • Títulos de Água - Exploração Turística Lda. • Regulconcrete S.A. • Glamour Hotéis • Lagoa Carvoeiro 
Golf Gramacho • Slide & Splash • Delta Cafés - Lagoa

CONCELHO DE MATOSINHOS
António Alves Quelhas, S.A. • APDL - Administração dos Portos do Douro e Leixões S.A. • Cepsa Portuguesa - Petróleos, S.A. • Cunha  
e Barroso Lda • Grupo FDO • Indaqua S.A. • JP Sá Couto S.A. • Martins Completo & Faria Lda • MSS Construtora, S.A. • Nautilus S.A. • 
Norasil - Sociedade de Construção Civil Lda • Soltráfego S.A. • Tecnifeira Lda • Verdevista S.A 

CONCELHO DE ODIVELAS
AERLIS - Associação Empresarial da Região de Lisboa • ADLIS - Projectos e Construções, Lda • Cespa Portugal, S.A. • Cofan - Construções 
e Investimentos, Lda • Hagen Engenharia S.A. • Imprime, Serigrafia e Artes Gráficas, Lda • IPODEC Portugal - Gestão de Resíduos Lda • 
Lusocapital, SGPS, S.A. • Manuel Rodrigues Gouveia, S.A. • Mosaico - Publicidade Unipessoal, Lda • Mundicenter II - Gestão de Espaços 
Comerciais S.A. • Municipália • Odivel - Lar Sociedade de Construções Lda • Pedago - Soc. Empreendimentos Pedagógicos Lda • 
Rodoviária de Lisboa S.A. • Servilusa - Agencias Funerárias, S.A. • Vazconstrói, S.A. • O Mundo das Tropelias Lda

CONCELHO DA PAMPILHOSA DA SERRA
SPI - Sociedade Portuguesa de Inovação 

CONCELHO DE PAREDES
	A. Brito - Mobiliário, S.A. • ADC, Móveis e Estofos, S.A. • Aleal - Indústria de Mobiliário Lda • Américo Silva & Filhos Lda • Antarte - Rocha 
e Rafael Lda • Associação Empresarial de Paredes • Banema - Madeiras e Derivados, S.A. • Cácio, Indústria de Mobiliário, S.A. • Caffécel 
- Indústria Torrefactora de Cafés, S.A. • Classic Móvel Lda • Colunex Portuguesa S.A. • Domingos Moreira dos Santos & Filhos - Soc. 
Construções Lda • Ducampus - Campos & Filhos S.A. • Fábrica de Tintas 2000, S.A. • Fenabel - Indústria de Mobiliário Lda • Fercase - Seabra 
e Babo Lda • Fibromade S.A. • Fórum do Vale de Sousa - Comunicação Social Lda • Gestão 28, Consultores S.A. • Habiserve - Turismo 
Lda • Indústrias Químicas Irurena Lda • Introduxi S.A. • J. Moreira da Silva & Filhos, S.A. • JAPAutomotive - Comércio de Automóveis, 
S.A. • Jocilma - Indústria de Móveis, S.A. • José Maria de Sousa Ferreira Alves, Soc. Unipessoal Lda • JotexCaldeiras - Indústrias 
Metalomecanicas, S.A. • Liga / Melf - Indústria e Exportação de Mobiliário S.A. • M. Coutinho Douro, Comércio de Automóveis, S.A. • MAB 
- Alberto Dias Barbosa, Lda • Manitowoc Crane Group Portugal Lda • Manuel Rodrigues de Oliveira Sá & Filhos, S.A. • Maria Fernanda 
Nogueira & Filhos Lda • Móveis Gonzaga - Indústria e Comércio de Mobiliário Lda • Móveis Viriato, S.A. • Movis - Agostinho Fernandes 
Lda • Na Quintinha do Candido Lda • Paredes Indústrial - Parques Indústriais, S.A. • Propiso - Empreendimentos Imobiliários Lda • SGOC 
- Sousa Guedes, Oliveira Couto & Associados • Silvino Lindo S.A. • Verdadeiro Olhar - Publicações Periódicas Lda

CONCELHO DE VILA FRANCA DE XIRA
Iberol
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Lagoa Lagos Lisboa Lisboa Loures Mafra Matosinhos Mealhada Moimenta da Beira

Oliveira do Bairro Ovar Palmela

Aveiro Aveiro Barreiro Bombarral Campo Maior Cascais Castanheira de Pera Chaves Constância

Estarreja Évora Évora Faro Faro Figueira da Foz Figueiró dos Vinhos Góis Gondomar Grândola

Moita Montijo

Moura Nelas Odemira Odivelas Oeiras Oliveira de Azeméis

Águeda Albergaria-a-velha Alcochete Alenquer Aljezur Almada Alvito Amadora Amadora

Pampilhosa da Serra

Autarquias parceiras
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Concelhos com presença EPIS
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Região Autónoma dos Açores

Região Autónoma da MADEIRA

Pedrógão Grande Penalva do Castelo Peniche Pombal Porto Porto Resende Santarém Santiago do Cacém

São Brás de Alportel Sátão Seixal Seixal Serpa Sertã Sesimbra Setúbal Setúbal Sintra

Soure Tavira Tondela Torres Novas Vila Franca de Xira Vila Nova de Paiva Vila Nova de Famalicão Vila Nova de Poiares Viseu Viseu

Lagoa

Câmara LobosCalheta

Ponta Delgada

Funchal

Povoação

Machico

Madalena

Santa Cruz

Ilha do Faial

Angra do Heroísmo

Santana

Praia da Vitória

São Vicente Porto Santo

Ribeira Grande

Ponta do Sol

Vila Franca do Campo

Ribeira BravaPorto Moniz

Ilha do Pico Ilha TerceiraIlha de São Miguel

Paredes

Ilha da Madeira Ilha de Porto Santo

Horta

Autarquias parceiras

Concelhos com presença EPIS
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A EPIS tem o maior programa “de 
iniciativa privada” para promoção do 
sucesso escolar e da inclusão social 
de crianças e jovens em Portugal, 
tendo acompanhado cerca de 10 
mil alunos por ano no triénio de 
2019 a 2021.

A EPIS é a única organização em 
Portugal com metodologias pró-
prias de promoção do sucesso 
escolar a abranger as idades dos 
3 aos 18 anos, com plataformas 
informáticas que asseguram esca-
labilidade nacional e um mode-
lo de expansão sustentável eco-
nomicamente em parceria com o 
Ministério da Educação, autarquias 
e empresas.

epis – 15 anos a construir o futuro das crianças e jovens em Portugal

Promover o sucesso escolar...                          ...dos alunos do 3.º ciclo (em parceria com o Ministério da Educação, Autarquias e Empresas)

Promover o sucesso escolar...                          ...dos alunos do 2.º ciclo (em parceria com o Ministério da Educação, Autarquias e Empresas)

Geração de sucesso  
– 1.º ciclo

Mediadores para  
o sucesso escolar  
– 2.º e 3.º ciclos  

e ensino  
secundário

Sucesso 2040  
– pré-escolar

Vocações EPIS

Vocações de Futuro: programas de voluntariado com quadros de empresas parceiras da EPIS

Prevenir o insucesso escolar e potenciar o desenvolvimento e sucesso escolar futuro  
das crianças dos 6 aos 10 anos (em parceria com o Ministério da Educação, Autarquias e Empresas)

Rota das Vocações

Estágios de Inserção Profissional em empresas parceiras da EPIS

Escolas de Futuro  
– Boas práticas de  
gestão nas escolas

Agenda de  
investigação EPIS

Manual de boas práticas  
nas escolas portuguesas

Formação e treino  
de diretores de escolas

Bolsas Sociais EPIS

Iniciativa  
Jovens Especiais

2006 - 2009 2010 - 2012          2013 - 2015
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Promover o sucesso escolar...                          ...dos alunos do 3.º ciclo (em parceria com o Ministério da Educação, Autarquias e Empresas)

Promover o sucesso escolar...                          ...dos alunos do 2.º ciclo (em parceria com o Ministério da Educação, Autarquias e Empresas)
	 70	 Concelhos + 6 Ilhas

	 559	 Escolas (1.o/2.o/3.o ciclos e secundário)

	 9	 Centros do IEFP

	 417	� Mediadores  
(1.o/2.o/3.o ciclos e secundário + IEFP)

	 92.970	� Alunos analisados  
(1.o/2.o/3.o ciclos e secundário + IEFP)

	 39.213	� Alunos acompanhados  
(1.o/2.o/3.o ciclos e secundário + IEFP)

	 3.070	� Novos bons alunos  
(1.o/2.o/3.o ciclos e secundário)

	 6.200	� Alunos do projeto “Açores: prevenção  
da violência e promoção da cidadania 
nas escolas”

	 1.828	� Alunos do projeto “Pinhal de Futuro”

	 22.873	� Alunos do projeto “Dove - Eu Confiante”

	 4.195	 Voluntários
	 24.429	 Alunos beneficiários
	 912	 Estágios EPIS

Indicadores acumulados 2006-2021

Promover o sucesso escolar dos alunos do ensino secundário (em parceria com Autarquias)

Vocações de Futuro: programas de voluntariado com quadros de empresas parceiras da EPIS

“DOVE – Eu Confiante”

Zurich Foundation: Promoting adolescent  
mental health in portuguese schools

“Açores: prevenção da violência e promoção  
da cidadania nas escolas” (em parceria com  

o Governo Regional dos Açores)

Prevenir o insucesso escolar e potenciar o desenvolvimento e sucesso escolar futuro  
das crianças dos 6 aos 10 anos (em parceria com o Ministério da Educação, Autarquias e Empresas)

Estimular o desenvolvimento adequado das  
crianças dos 3 aos 5 anos (em parceria com  

o Ministério da Educação, Autarquias)

“Pinhal de Futuro”: rastreio e acompanhamento de  
alunos afetados pelos incêndios de 2017 (em parceria  
com a CGD, a Fundação Calouste Gulbenkian e outros)

Rota das Vocações Ateliês Vocacionais Expedição EPIS Boot Camp EPIS

Estágios de Inserção Profissional em empresas parceiras da EPIS

 	 110	 Agrupamentos de escolas
	 30	 Navegadores do ME
 	 572	� Bolsas Sociais EPIS, 922 m€ de investimento,  

93,5% de sucesso escolar

	 6	 Conferências EPIS
	 6	 Estudos EPIS

Agenda de investigação própria alinhada com a missão da EPIS, em parceria com  
instituições de investigação e com outras entidades financiadoras e/ou divulgadoras

Formação e treino  
de diretores de escolas

Bolsas Sociais EPIS

	 353	 Jovens especiais envolvidos 15-18 anos
	 19	� Sessões no âmbito dos Planos 

Individuais de Transição (PIT)

	 92	 Jovens especiais envolvidos + 18 anos 
	 5	 Estágios

Programa de voluntariado para dar apoio, em ambiente de 
trabalho, à realização com qualidade dos Planos Individuais de 
Transição (PIT), para jovens com deficiência dos 15 aos 18 anos

Estágios de inserção profissional para  
jovens com deficiência a partir dos 18 anos

         2013 - 2015 2016 - 2018 2019 - 2021
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Um exemplo de cooperação intersetorial
Em 2012, a EPIS foi considerada como uma boa prática de envolvimento da sociedade civil e empresas na promoção da inclusão social dos jovens, em 
parceria com entidades públicas e governamentais.

Empresários Pela Inclusão Social – 15 anos
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A contribuição da EPIS para a sociedade do cuidado
Capítulo “Empresários pela inclusão social das crianças e jovens em Portugal”, por Diogo Simões Pereira e Andreia Jaqueta Ferreira In “A Sociedade  
do Cuidado”, Edição da Universidade Católica, maio de 2021
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Há 20 anos só cerca de 25% dos portugueses cumpriam o ensino secundário versus quase 80% dos nossos parceiros 
europeus. Esta era a maior causa do atraso português. Hoje, cerca de 55% dos portugueses já possuem o ensino 
secundário, um salto grande, mas ainda insuficiente. Precisamos que mais de 90% dos portugueses cumpram este ensino 
de forma a terem a educação que lhes permita ter sucesso no seu percurso profissional. A EPIS nasceu há 15 anos e 
está de Parabéns: juntou muitas vontades no esforço assinalável de reduzir o abandono escolar em Portugal de mais 
de 35% em 2005 para um nível inferior a 6% em 2021. Foi uma honra ter liderado a EPIS de 2010 a 2013, sucedendo ao 
seu fundador João Rendeiro, num momento de superação e relançamento da Instituição, em estreita colaboração com 
o Senhor Presidente da República, Cavaco Silva. O empenho dos associados de então e a liderança executiva do Diogo 
Simões Pereira e da sua equipa fizeram a diferença.

António Pires de Lima
Presidente da EPIS entre 2010 e 2013

Testemunhos

O apelo feito pelo Professor Doutor Aníbal Cavaco Silva, no início do seu primeiro mandato como Presidente da República, 
para uma sociedade mais solidária e mais atenta aos dramas sociais que Portugal vivia (e, em várias áreas, continua a 
viver) calou bem fundo na consciência de muitos empresários. E não foi com surpresa que se assistiu a adesões entusiás-
ticas ao desafio que lhes foi apresentado, em primeiro lugar pelo Dr. João Rendeiro, de apoiar a inclusão social de jovens 
em idade escolar. A cultura empresarial portuguesa defende, desde há muito, uma economia de mercado moderna, 
socialmente equilibrada, com igualdade de oportunidades e desenvolvimento intelectual e profissional dos seus múlti-
plos atores. E a EPIS, querendo tudo isso, conquistou de imediato a razão e o coração de muitos empresários. Objetivos e 
métodos comprovados e continuamente avaliados e fortes exemplos de sucesso junto de jovens cimentaram os esforços 
de gestores, empresas e empresários nos anos que se seguiram. O generoso patrocínio dos Presidentes da República, 
Professor Doutor Aníbal Cavaco Silva e Professor Doutor Marcelo Rebelo de Sousa, com a visibilidade que quiseram dar 
à iniciativa, consolidou a EPIS como iniciativa exemplar da sociedade civil. E foi para mim uma honra e motivo de forte 
orgulho ter feito parte das suas equipas diretivas e nela ter vindo a colaborar desde a sua fundação.

Luís Palha da Silva
Presidente da Direção da EPIS 2013-2015

Presidente do Conselho Consultivo desde 2016
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A EPIS nasceu com a nobre ambição de contribuir para estreitar desigualdades no acesso à educação e impulsionar 
aqueles que partindo de contextos menos favoráveis tinham a vontade e o mérito para ir mais além. Os últimos 15 anos 
podem ser descritos como uma viagem que transformou vidas, realizou sonhos e sobretudo permitiu que pudéssemos 
ter uma comunidade mais justa, uma geração mais preparada e um Portugal mais inclusivo. Pessoalmente foi uma 
experiência inolvidável e enriquecedora pela qual estou imensamente grato. Deixo, por isso, uma palavra de gratidão a  
todos os que idealizaram, dirigiram e fizeram acontecer esta causa que é hoje uma referência de impacto social positivo.

Carlos Gomes da Silva
Presidente da Direção da EPIS entre 2018 e 2019

Ouvimos frequentemente dizer que em Portugal a sociedade civil tem uma grande debilidade em termos de envolvi-
mento cívico. O projeto da EPIS – ao longo destes 15 anos! – constitui um exemplo de sucesso da liderança da socie-
dade civil, em colaboração com o Estado, em prol de uma verdadeira causa nacional – o combate ao insucesso escolar. 
A minha observação pessoal enquanto Presidente da Direção da EPIS leva-me a concluir que esse sucesso se deve 
à persistência dos seus promotores, às capacidades técnicas de apoio das equipas envolvidas e a uma metodologia 
baseada nos incentivos adequados. O contributo do projeto EPIS para o progresso no combate ao insucesso e abando-
no escolar só tem sido possível por uma feliz conjugação de vontades: o patrocínio de dois sucessivos Presidentes da 
República, a cooperação com vários governos de distintas orientações políticas, o sentido de responsabilidade coletiva 
das empresas envolvidas e a efetiva mobilização das famílias dos alunos e das respetivas comunidades escolares. 
Destaco em especial a generosidade de professores, monitores, direções escolares e peritos académicos ao longo 
destes anos. Acima de tudo, o que mais relevante retenho dos anos em que tive o privilégio de assumir a Presidência 
da EPIS foi a vontade dos próprios alunos participantes, apoiados pelas equipas EPIS: a consciência das dificuldades 
com que se defrontavam na aprendizagem e a vontade de as superar, o valor que atribuem à sua própria educação 
para a construção de um futuro de plena realização pessoal. Por isso, esses alunos sempre foram a grande motivação 
do meu envolvimento no projeto EPIS: os seus progressos em termos de autoestima, a importância do saber e dos 
conhecimentos, a possibilidade de sonhar e ambicionar um futuro melhor!

António Vitorino
Presidente da Direção da EPIS entre 2016 e 2018
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Em boa hora a Região Autónoma dos Açores aderiu ao programa Mediadores para o Sucesso Escolar, dinamizado 
pela Associação EPIS – Empresários pela inclusão Social. É sempre de saudar o sucesso de todas as iniciativas 
que são bem-sucedidas, quando o seu objetivo é lutar contra o insucesso escolar. E é este, realmente, o caso. O 
número de escolas aderentes tem vindo sempre a crescer, sendo que, no ano corrente, aderiram ainda mais escolas. 
Neste ano, igualmente, o número de alunos foi o maior desde 2014/2015, altura em que o programa começou a ser 
implementado na Região, atingindo o número de 610 alunos abrangidos. É um exemplo em que a junção de vários 
agentes de socialização, tendo em vista o futuro das crianças e jovens açorianos, resulta e deve permanecer, rumo 
a uma crescente realização pessoal e comunitária.

Sofia Heleno Santos Roque Ribeiro
Secretária Regional da Educação e dos Assuntos Culturais do Governo dos Açores

Empresários Pela Inclusão Social – 15 anos

A EPIS tem feito um trabalho extraordinário na ajuda aos jovens com mais dificuldades no seu percurso escolar. A EPIS 
faz, enquanto muitos outros discutem. Está nas escolas, mobiliza tutores, professores e voluntários. A EPIS sabe que os 
tutores são uma ajuda comprovada, mas continua a acompanhar e melhorar a sua atividade. A EPIS avalia o seu próprio 
trabalho, presta contas e sujeita-se à avaliação externa. A EPIS mobiliza vontades de empresas e organizações privadas. 
Dá um exemplo do empenho da sociedade civil num problema que é de todos, o problema da educação dos nossos jovens. 

Assisti e apoiei a criação da EPIS em Novembro de 2006. Desde essa altura que acompanho com gosto as atividades 
da associação. Curiosamente, há poucas semanas, numa deslocação ao norte do país, encontrei ex-diretores de esco-
la e ex-vereadores de educação de vários municípios, que me surpreenderam com as suas memórias do trabalho que 
desenvolveram com a EPIS. Disseram-me ex-diretores de escola que “ganhámos uma maior sensibilidade à importância 
à temática do abandono e do insucesso escolar e percebemos como era importante que a comunicação entre escolas, 
professores e famílias fosse mediada por profissionais qualificados, bem como o envolvimento das autarquias”. Disse-me 
um ex-vereador da educação que “percebemos que as autarquias podem ter um papel muito importante na área da edu-
cação, envolvendo-se e ajudando a resolver os problemas das escolas”. Passaram 15 anos e é realmente reconfortante 
perceber o lastro que uma organização da sociedade civil pode deixar na trajetória das instituições.

Nuno Crato
Membro do Conselho Científico da EPIS desde 2019

Maria de Lurdes Rodrigues
Membro do Conselho Científico desde 2013
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Empresários pela inclusão Social

O abandono escolar significa vidas adiadas e Paredes, que em 2005 ocupava o nono lugar do ranking nacional, era um território 
adiado. A tarefa hercúlea tem rostos, alunos, pais, professores, profissionais da EPIS, empresários e autarcas. Os resultados 
extraordinários deram-nos razão, centenas de alunos foram salvos do emprego fácil e mal remunerado. A maioria dos jovens 
que fugiu ao destino muito provavelmente não tinha um sonho, mas ganharam uma segunda oportunidade. Continuar a 
estudar permite-lhes sonhar e o sonho comanda a vida.

A exortação lançada pelo Presidente Cavaco Silva sublinhava claramente a sua preocupação humana e a prioridade que 
conferia à eliminação das desigualdades. Nestes quinze anos, a EPIS empenhou-se na promoção de uma das tarefas funda-
mentais do Estado e na construção de um País mais justo e solidário. A fatídica corrente de pobreza que, hereditariamente, 
persegue milhares de famílias em Portugal encontra neste projeto um feroz, competente e bem sucedido adversário. Não 
conheço quem melhor ensine “a pescar”!

Acompanho o projeto EPIS em Sesimbra desde o primeiro momento, há 15 anos. Trabalho diretamente com os técnicos no terreno, 
que nos vão reportando regularmente os dados e as histórias de vida que o projeto nos vai revelando. Muitas são impressionantes. 
Encaminhar uma criança ou jovem de volta à escola representa muito mais que um número na taxa de abandono escolar. Representa 
um agregado familiar mais forte e coeso e a possibilidade de um futuro melhor para alguém. De cada vez que cativamos uma criança 
e jovem, e conseguimos que mantenha o seu percurso escolar, temos a sensação de dever cumprido. Para toda a equipa do EPIS 
Sesimbra, o sucesso de cada caso é uma enorme recompensa e uma enorme felicidade, que não têm preço.   

O Município de Pampilhosa da Serra, consciente das suas responsabilidades em matéria de educação no seu território e com-
prometido em garantir junto das crianças e jovens uma educação inclusiva e de sucesso decidiu, há 12 anos atrás, abraçar a 
oportunidade de ser parceiro EPIS. Uma decisão acertada, que se mantém até à atualidade, e que veio possibilitar um trabalho 
individualizado e de proximidade com alunos, escola e famílias, almejando a formação de adultos felizes e realizados.

Celso Ferreira
Presidente de Câmara de Paredes 2005-2017

Diogo Alves Mateus
Presidente da Câmara Municipal de Pombal entre 2013 e 2021

Felícia Costa
Vereadora da Câmara Municipal de Sesimbra

Alexandra Tomé
Vice-Presidente da Câmara Municipal da Pampilhosa da Serra



Assembleia-geral da EPIS com o Presidente da República, no Palácio da Cidadela, em Cascais, 10 de maio de 2022
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Comissão instaladora da epis - 2006 a 2007
Alexandre Soares dos Santos, representado  
por Luís Palha da Silva - Grupo Jerónimo Martins

Arlindo da Costa Leite - Vicaima

Diogo Vaz Guedes - Somague

Eduardo de Almeida Catroga - Sapec

Horácio Roque - Fundação Horário Roque

João Oliveira Rendeiro - Banco Privado Português

Joaquim Vieira Coimbra - JVC Holding

Manuel Violas - Solverde

Paulo Pereira da Silva - Renova

Pedro Queiroz Pereira - Semapa

Declaração de Utilidade Pública, 22 de dezembro de 2006Escritura da EPIS, 4 de setembro de 2006
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Álbum 2006

Jantar inaugural da EPIS, no Palácio Nacional da Ajuda, em Lisboa, 20 de novembro de 2006

Família EPIS

Campanha de lançamento da EPIS na televisão, em 2006
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Conselho Fiscal
Presidente: Eduardo Catroga - Sapec
Vice-Presidente: Luís Magalhães - Deloitte
Vogais: Ernesto Ferreira da Silva - BDO • Ricardo Pinheiro - Pricewaterhouse Coopers 

• Teresa Cochito - Ernst & Young

Conselho Consultivo
Presidente: Manuel Violas - Solverde
Vice-Presidente: António Mota - Mota-Engil
Secretária: Teresa Cochito - Ernst & Young
Vogais: António Barroca Rodrigues - Grupo Lena • Alberto da Ponte - Centralcer • António 
Mexia - EDP • António Rodrigues - ANA, Aeroportos de Portugal • Carlos Moreira da Silva - BA 
Vidro • Carlos Santiago - Texto Editores • Fernando Campos Nunes - Grupo Visabeira • Hans 
Reiter - Ericsson • Humberto Manuel Pedrosa - Grupo Barraqueiro • José Penedos - REN • 
Manuel Ferreira de Oliveira - GALP Energia • Manuel Rui Nabeiro - Grupo Delta Cafés • Paulo 
Coelho - Pecol • Paulo Pereira da Silva - Renova • Rosinda Castanhas - Vetagri • Rui Paulo 
Rodrigues - Simoldes Plásticos • Salvador Guedes - Sogrape Vinhos • Tomaz Jervell - Auto-
Sueco • Vasco Teixeira - Porto Editora • Fernando Ruas - Ass. Nacional de Municípios • Luís 
Capucha - Direção-Geral do Desenvolvimento e Inovação Curricular • João Alvarenga - Ass. 
Estabelecimentos de Ensino Particular e Cooperativo • Maria José Viseu - Confederação das 
Associações de Pais

Conselho Científico
Presidente: Professor José Manuel Canavarro - Universidade de Coimbra

Membros: Prof. Carlos Fernandes da Silva - Universidade de Aveiro • Prof.ª Conceição 
Castro Ramos - Ministério da Educação • Prof. Eduardo Marçal Grilo - Fundação  
Calouste Gulbenkian • Prof.ª Isabel Baptista - Universidade Católica Portuguesa - Porto 
• Prof. Júlio Pedrosa - Universidade de Aveiro • Dr. Lino Ferreira - Presidente Executivo 
da Junta Metropolitana do Porto • Prof. Luís Sebastião - Universidade de Évora • Prof.ª 
Luísa Barros - Universidade de Lisboa • Prof. Roberto Carneiro - Universidade Católica 
Portuguesa de Lisboa

Mesa da Assembleia-geral
Presidente: Horácio Roque - Fundação Horácio Roque
Vice-Presidente: José Miguel Júdice - PLMJ
Secretários: António Comprido - BP Portugal • Miguel Athayde Marques - Euronext 
• Nuno de Brito Lopes - PLMJ

Órgãos Sociais EPIS 
Triénio 2007-2009

Direção
Presidente: João Oliveira Rendeiro - Banco Privado Português
Vice-Presidente: Luís Palha da Silva - Jerónimo Martins
Vogais: Arlindo Costa Leite - Vicaima • Diogo Vaz Guedes - Somague 
• Joaquim Coimbra - JVC Holding



Álbum 2007

Álbum 2009

Álbum 2008

Família EPIS
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Conselho Fiscal
Presidente: Eduardo Catroga - Sapec

Vice-Presidente: Luís Magalhães - Deloitte

Vogais: José Soares Barroso - BDO • Ricardo Pinheiro - Pricewaterhouse Coopers 

 • Teresa Cochito - Ernst & Young

Direção
Presidente: António Pires de Lima - Unicer

Vice-Presidente: Luís Palha da Silva - Galp

Vogais: José Machado do Vale - Somague 

• Ana Maria Dias e João Neves - Bial • Joaquim Coimbra - JVC Holding

Conselho Consultivo
Presidente: João Oliveira Rendeiro

Associados:
Alberto da Ponte - SCC, Sociedade Central de Cervejas e Bebidas, S.A.  
Carmo Correia - Texto Editores 
Sérgio Figueiredo - Fundação EDP 
Vasco Teixeira - Porto Editora

Não Associados:
Luís Capucha - Associação Nacional para a Qualificação 
Raul Galamba de Oliveira - McKinsey & Company, Inc.

Conselho Científico

Presidente: Professor José Manuel Canavarro - Universidade de Coimbra

Membros: Prof. Carlos Fernandes da Silva - Universidade de Aveiro • Prof.ª Conceição 
Castro Ramos - Ministério da Educação • Prof. Eduardo Marçal Grilo - Fundação 
Calouste Gulbenkian • Prof.ª Isabel Baptista - Universidade Católica Portuguesa - Porto 
• Prof. Júlio Pedrosa - Universidade de Aveiro • Dr. Lino Ferreira - Presidente Executivo 
da Junta Metropolitana do Porto • Prof. Luís Sebastião - Universidade de Évora • Prof.ª 
Luísa Barros - Universidade de Lisboa • Prof. Roberto Carneiro - Universidade Católica 
Portuguesa de Lisboa

Mesa da Assembleia-geral
Presidente: Horácio Roque - Fundação Horácio Roque

Vice-Presidente: José Miguel Júdice - PLMJ

Secretários: Nuno de Brito Lopes - PLMJ

Órgãos Sociais EPIS 
Triénio 2010-2012
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Álbum 2010

Álbum 2012

Álbum 2011

Família EPIS
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Conselho Fiscal
Presidente: Eduardo Catroga - Sapec

Vice-Presidente: Luís Magalhães - Deloitte

Vogais: João Miguel Alves - Ernst & Young • Jorge Santos Costa (até 2014) 
António Correia (a partir de 2014) - PWC • José Soares Barroso - BDO

Direção
Presidente: António Pires de Lima - Unicer (até julho de 2013)
Luís Palha da Silva - Galp (a partir de agosto 2013)

Vice-Presidente: Luís Palha da Silva - Galp (até julho de 2013)
Sérgio Figueiredo - Fundação EDP (a partir de agosto de 2013)

Vogais: Henrique Soares dos Santos - Jerónimo Martins • João Abecasis - Unicer  
(a partir de julho de 2013) • Rui Pedroto - Fundação Manuel António da Mota  
• Sérgio Figueiredo - Fundação EDP

Conselho Consultivo
Presidente: Francisco van Zeller - Fundação Rocha dos Santos

Associados: José Manuel Espírito Santo - Novo Banco • Bernardo Meyrelles - Deutsche 
Bank • Sérgio Figueiredo - Fundação EDP • Fernando Campos Nunes - Grupo Visabeira  
• Joaquim Pina Moura - Iberdrola • Leonardo Santarelli - Merck Sharp & Dome (até Abril 
2015) • Vítor Vírginia - Merck Sharp & Dome (após Abril 2015) • Vasco Teixeira - Porto 
Editora • Antoine Velge - Sapec • Rui Pena - SGC

Não Associados: Félix Esménio - Instituto de Emprego e Formação Profissional • Isabel 
Megre - Associação Novo Futuro • Manuel Braga da Cruz

Conselho Científico
Presidente: Professor Pedro Martins, Universidade de Londres

Membros: Prof. Carlos Fernandes da Silva - Universidade de Aveiro • Prof.ª Conceição  
Castro Ramos • Prof. Daniel Rijo - Universidade de Coimbra • Prof. Eduardo Marçal 
Grilo - Fundação Calouste Gulbenkian • Prof.ª Isabel Baptista - Universidade Católica 
Portuguesa do Porto • Prof. José Manuel Canavarro - Universidade de Coimbra • 
Prof. Júlio Pedrosa - Universidade de Aveiro • Dr. Lino Ferreira - Presidente da Junta 
Metropolitana do Porto • Prof.ª Luísa Barros - Universidade de Lisboa • Prof. Luís 
Sebastião - Universidade de Évora • Prof.ª Maria de Lurdes Rodrigues- Fundação Luso- 
-Americana • Prof. Roberto Carneiro - Universidade Católica Portuguesa de Lisboa

Mesa da Assembleia-geral
Presidente: Manuel Alfredo de Mello - Grupo Nuntriveste (Sovena)

Vice-Presidente: José Miguel Júdice - PLMJ

Secretários: Nuno de Brito Lopes PLMJ 
• Nuno Luís Sapateiro - PLMJ

Órgãos Sociais EPIS 
Triénio 2013-2015
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Álbum 2013

Álbum 2015

Álbum 2014

Família EPIS
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10 anos EPIS – A construir o futuro

Encontro 10 anos EPIS com o Presidente Cavaco Silva, no antigo Museu Nacional dos Coches, em Lisboa, 9 de julho de 2015
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Concelho de Vila Nova de Famalicão

Concelho do Porto

Concelho de Pombal

Concelho da Figueira da FozConcelhos de Moita,  
Setúbal e Odivelas

Concelho de São Brás de AlportelConcelho da Amadora

Equipa EPIS

Concelho de Grândola Concelho de Évora Concelho de Campo Maior Concelho de Sintra

Concelho de Paredes
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Conselho Fiscal

Presidente: Manuel Alfredo de Mello - Grupo Nuntriveste (Sovena)

Vice-Presidente: Luís Magalhães - Deloitte

Vogais: José Soares Barroso - BDO • João Alves - EY • António Correia - PWC

Direção
Presidente: António Vitorino - CTT (até setembro de 2018)
Carlos Gomes da Silva - Galp (de outubro de 2018 a maio de 2019)

Vice-Presidente: Carlos Gomes da Silva - Galp (até outubro de 2018)

Vogais: António Mexia - EDP •  Rui Pedroto - Fundação Manuel António da Mota  
• Henrique Soares dos Santos - Jerónimo Martins

Conselho Consultivo

Presidente: Luís Palha da Silva

Associados:

José Pena do Amaral - BPI • Bernardo Meyrelles - Deutsche Bank • Guilherme d’Oliveira  

Martins - Fundação Calouste Gulbenkian • Vitor Virginia - Merck Sharp & Dhome • Vasco 

Teixeira - Porto Editora • Margarida Ferreirinha - REN • Rui Pena - SGC

Não Associados:

Francisco Van Zeller - Fundação Rocha dos Santos • Félix Esménio - IEFP 

• Manuel Braga da Cruz

Conselho Científico
Presidente: Professor Pedro Martins, Universidade de Londres

Membros: Prof. José Manuel Canavarro - Universidade de Coimbra • Prof. Carlos 

Fernandes da Silva - Universidade de Aveiro • Prof.ª Conceição Castro Ramos • Prof. 

Daniel Rijo - Universidade de Coimbra • Prof. Eduardo Marçal Grilo - Fundação Calouste 

Gulbenkian • Prof.ª Isabel Baptista - Universidade Católica Portuguesa - Porto • Prof. 

Júlio Pedrosa - Universidade de Aveiro • Dr. Lino Ferreira - Presidente Executivo da 

Junta Metropolitana do Porto • Prof. Luís Sebastião - Universidade de Évora • Prof.ª 

Luísa Barros - Universidade de Lisboa • Prof. Maria de Lurdes Rodrigues - ISCTE • Prof. 

Roberto Carneiro - Universidade Católica Portuguesa de Lisboa

Mesa da Assembleia-geral
Presidente: Eduardo Catroga - Sapec

Vice-Presidente: José Miguel Júdice - PLMJ

Secretários: Nuno de Brito Lopes PLMJ 
• Nuno Luís Sapateiro - PLMJ

Órgãos Sociais EPIS 
Triénio 2016-2018
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Álbum 2016

Álbum 2018

Álbum 2017

Família EPIS
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Conselho Fiscal
Presidente: Manuel Alfredo de Mello - Grupo Nuntriveste (Sovena)

Vice-Presidente: Luís Magalhães - Deloitte

Vogais: José Soares Barroso - BDO • João Alves - EY • António Correia - PWC 

Direção
Presidente: Leonor Beleza - Grupo Delta, Nabeiro

Vice-Presidente: Carlos Gomes da Silva - Galp

Vogais: Jorge Quintas - Fundação Amélia de Mello • Rui Pedroto - Fundação  
Manuel António da Mota • Sara Miranda - Jerónimo Martins

Conselho Consultivo
Presidente: Luís Palha da Silva

Associados: Pedro Ferraz da Costa - Agrovete • Catarina Zagalo - Ana Aeroportos 
• Rita Domingues - BA Vidro • Inês Oom de Sousa - Banco Santander • José Pena do 
Amaral - BPI • Bernardo Meyrelles - Deutsche Bank • Miguel Coutinho - Fundação EDP 
• António Monteiro - Fundação Millennium bcp • José Caeiro Passinhas - Lactogal 
• Guilherme d’Oliveira Martins - Fundação Calouste Gulbenkian • Vitor Virginia - 
Merck Sharp & Dhome • Vasco Teixeira - Porto Editora • Margarida Ferreirinha - REN 
• Antoine Velge - Sapec • Manuel Violas - Solverde

Não Associados: Teresa Brêntuas - Allianz • José Redondo - Bial • Félix Esménio - 
IEFP • Manuel Braga da Cruz

Conselho Científico
Presidente: Professor Pedro Martins - Universidade de Londres

Membros: Prof.ª Ana Balcão Reis - Faculdade de Economia da universidade Nova de Lisboa 
• Prof.ª Ana Margarida Veiga Simão - Faculdade de Psicologia da Universidade de Lisboa • 
Prof. José Manuel Canavarro - Universidade de Coimbra • Prof. Carlos Fernandes da Silva - 
Universidade de Aveiro • Prof. David Justino - Faculdade de Ciências Sociais e Humanas da 
Universidade Nova de Lisboa • Prof. Daniel Rijo - Universidade de Coimbra • Prof. Eduardo 
Marçal Grilo - Fundação Calouste Gulbenkian • Prof. Guilherme d’Oliveira Martins - Fundação 
Calouste Gulbenkian • Prof.ª Isabel Baptista - Universidade Católica Portuguesa do Porto • 
Prof. Júlio Pedrosa - Universidade de Aveiro • Dr. Lino Ferreira - Presidente Executivo da 
Junta Metropolitana do Porto • Prof. Luís Sebastião - Universidade de Évora • Prof.ª Luísa 
Barros - Universidade de Lisboa • Prof. Maria de Lurdes Rodrigues - ISCTE • Prof. Roberto 
Carneiro - Universidade Católica Portuguesa de Lisboa • Dr.ª Margarida Rodrigues - Joint 
Research Centre (Sevilha) • Prof. Nuno Crato - Instituto Superior de Economia e Gestão • 
Prof. Pedro Carneiro - Universidade de Londres • Prof Rodrigo Queiroz e Melo - Universidade 
Católica Portuguesa de Lisboa

Mesa da Assembleia-geral
Presidente: Eduardo Catroga - Sapec

Vice-Presidente: José Miguel Júdice

Secretário: Nuno Luís Sapateiro - PLMJ

Órgãos Sociais EPIS 
Triénio 2019-2021
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Álbum 2019

Álbum 2021

Álbum 2020

Família EPIS
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Conselho Fiscal
Presidente: Manuel Alfredo de Mello - Grupo Nuntriveste (Sovena)
Vice-Presidente: António Lagartixo - Deloitte
Vogais: Paulo Ferreira Alves - BDO • João Alves - Ernst & Young • António Correia - PWC 

Direção
Presidente: Leonor Beleza - Grupo Delta, Nabeiro

Vice-Presidente: Paulo Moita de Macedo* - Caixa Geral de Depósitos

Vogais: Jorge Quintas - Fundação Amélia de Mello • Teresa Abecasis - Fundação 
Galp • Rui Pedroto - Fundação Manuel António da Mota • Sara Miranda - Jerónimo 
Martins • Graça Borges - Super Bock Group
(*) �Início de funções dependente da não oposição do Banco de Portugal à acumulação deste cargo com 

os atualmente desempenhados como Vice-Presidente do Conselho de Administração e Presidente  
da Comissão Executiva da Caixa Geral de Depósitos, S.A.

Conselho Consultivo
Presidente: Luís Palha da Silva

Associados: Pedro Ferraz da Costa - Agrovete • Ana Zita Gomes - ANA – Aeroportos 
de Portugal • Rita Domingues - BA Glass • José Pena do Amaral - Banco BPI • Inês 
Oom de Sousa - Banco Santander Portugal • João Norte - Bial • José Sardinha - EPAL 
– Grupo Águas de Portugal • Miguel Coutinho - Fundação EDP • António Monteiro – 
Fundação Millenniumbcp • José Theotónio - Grupo Pestana • José Caeiro Passinhas 
– Lactogal • Vasco Teixeira - Porto Editora • Margarida Ferreirinha - REN • Antoine 
Velge - Sapec Portugal • Manuel Violas - Solverde

Não Associados: Félix Esménio • Manuel Braga da Cruz

Conselho Científico
(não sujeito a eleição em Assembleia-geral, convite da Direção)

Presidente: Professor Pedro Martins, Universidade de Londres e Nova SBE

Membros: Prof.ª Ana Balcão Reis - Nova SBE • Prof.ª Ana Margarida Veiga Simão - 
Universidade de Lisboa • Prof. Carlos Fernandes da Silva - Universidade de Aveiro • 
Prof. Daniel Rijo - Universidade de Coimbra • Prof. David Justino - Universidade Nova 
de Lisboa • Prof. Eduardo Marçal Grilo • Prof. Guilherme d´Oliveira Martins - Fundação 
Calouste Gulbenkian • Prof.ª Isabel Baptista - Universidade Católica Portuguesa do 
Porto • Prof. José Manuel Canavarro - Universidade de Coimbra • Prof. Júlio Pedrosa 
- Universidade de Aveiro • Prof. Luís Sebastião - Universidade de Évora • Prof.ª Luísa 
Barros - Universidade de Lisboa • Prof.ª Maria de Lurdes Rodrigues - ISCTE – Instituto 
Universitário de Lisboa • Prof. Nuno Crato - Instituto Superior de Economia e Gestão • 
Prof. Paulo Nossa - Universidade de Coimbra • Prof. Pedro Carneiro - Universidade de 
Londres • Prof. Roberto Carneiro • Prof. Rodrigo Queiroz e Melo - Universidade Católica 
Portuguesa de Lisboa

Mesa da Assembleia-geral
Presidente: Eduardo Catroga - EDP – Energias de Portugal

Vice-Presidente: José Miguel Júdice

Secretário: Nuno Luís Sapateiro - Abreu Advogados

Órgãos Sociais EPIS 
Triénio 2022-2024
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Encontro do Presidente da República com os Associados e Parceiros que aderiram à EPIS em 2021, no antigo Museu Nacional dos Coches, em Lisboa, 23 de fevereiro de 2022

Intervenções do Presidente da República e do Ministro da Educação, João Costa, na Assembleia-geral da EPIS no Palácio da Cidadela, em Cascais, 10 de maio de 2022
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Reunião de reflexão da equipa EPIS, Pestana Palace Hotel,  
em Lisboa, 28 de janeiro de 2022

Visita ao Oceanário de Lisboa pelos alunos e voluntários do programa  
de explicações e mentoring EPIS – CTT de Portugal, 8 de abril de 2022

Visita às Grutas de Aracena pelos alunos de Serpa integrados no programa  
EPIS “Mapa Mundo”, na Andaluzia, Espanha, 23 de maio de 2022

Presidente da Direção da EPIS, Leonor Beleza, e o Diretor-geral da EPIS,  
Diogo Simões Pereira, numa visita à jovem Sara Franco, bolseira da EPIS  

em 2021, no Funchal, 11 de março de 2022
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Há 15 anos surgiu um sonho, desse sonho resultou uma ideia, e essa ideia tornou-se real com a EPIS. Dar o nosso contributo 
para a educação, a qualificação profissional e a integração social dos jovens em Portugal, em resumo, transformar futuros, 
são propósitos que nos orgulham e, por vezes, nos emocionam. Foi com esta emoção que, ao longo destes anos, as nossas 
empresas – Nutrinveste e a Sovena – a Fundação Amélia de Mello – a minha família e eu próprio, participámos ativamente 
neste projeto, verdadeiramente inclusivo, transformador e único no nosso país. E é esta a razão pela qual estamos 
determinados, com uma esperança renovada, em continuar a contribuir, com todo o nosso empenho, para esta iniciativa de 
enorme importância social que é a EPIS.

Manuel Alfredo de Mello
Presidente do Conselho Fiscal da EPIS 

Testemunhos
A EPIS nasceu há 15 anos. E todos os anos deu passos na execução da sua missão de contribuir para o sucesso escolar 
de jovens portugueses, que do seu apoio necessitam. Graças ao patrocínio da Presidência da República, ao empenho 
dos associados da EPIS, dos seus órgãos de gestão e quadros e da qualidade das parcerias realizadas. Acompanhei o 
desenvolvimento da EPIS nos últimos 15 anos e fiquei feliz pelos jovens que dela têm beneficiado. Tenho a certeza que os 
próximos anos permitirão criar condições para um novo ciclo de expansão, após os efeitos da crise pandémica de 2020-2021.  
A experiência já acumulada no desenvolvimento das metodologias aplicadas, a demonstração da sua eficiência, a 
capacidade de adaptação das estruturas, e a qualidade da Direção e mediadores, fazem-nos acreditar que a EPIS irá 
continuar com sucesso a sua missão.

Eduardo Catroga
Presidente da Mesa da Assembleia-geral da EPIS

Um “testemunho do coração” de um cientista? De um cientista, como eu, que trabalha nas áreas particularmente 
despojadas de emoções como a estatística e da avaliação de impacto, ainda por cima? Aquilo que seria, em geral, um 
pedido difícil para mim, não o é no caso da EPIS. Porque a EPIS alia “coração” e “razão”, procurando sempre o maior 
impacto possível junto de cada um dos milhares de jovens que apoia todos os dias, por todo o país. Na EPIS, quanto 
mais coração, mais razão; e quanto mais razão, mais coração.

Pedro Martins
Presidente do Conselho Científico da EPIS desde 2016
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Fazer parte da direção da EPIS permitiu-me a possibilidade de conhecer mais de perto a sua atividade e dos diversos 
domínios em que a mesma se desenvolve a favor do Bem Comum. É, nessa medida, um enorme privilégio perceber 
os impactos extraordinariamente positivos que alcança junto dos diversos setores da área da educação com quem se 
relaciona, quer de uma forma direta, como o faz com as escolas, professores e alunos, quer com a sociedade em geral. 
Desta forma, a EPIS concretiza em pleno o seu objetivo e causa de vida, ou seja, promover a inclusão social daqueles que 
nalguma medida precisam de ser ajudados.

Jorge Quintas
Membro da Direção da EPIS desde 2019, Fundação Amélia de Mello

epis e Caixa: uma geometria harmoniosa 
Perante um obstáculo, a linha mais curta entre dois pontos pode ser a curva, escreveu Brecht. Num quotidiano em que enfren-
tamos e vencemos obstáculos temos como base a Educação, fator que impulsiona o desenvolvimento da Sociedade.  O apoio 
à Educação, a Responsabilidade e a Inclusão Social são domínios de eleição numa parceria que queremos que seja mais forte 
a cada ano que passa. Para chegarmos à meta da inclusão e contribuirmos para um indispensável elevador social usamos – a 
Associação EPIS e a Caixa Geral de Depósitos – as linhas curvas, as retas, as poligonais ou as que forem necessárias para 
cumprirmos as nossas tarefas. Fazemo-lo nas nossas áreas próprias e, também, numa base de colaboração em que o conhe-
cimento, a conquista de novas competências e a responsabilidade social são tópicos fundamentais.

Paulo Macedo
Vice-Presidente da Direção da EPIS desde 2022, Caixa Geral de Depósitos

O Grupo Jerónimo Martins tem o orgulho de ser membro fundador e de integrar a direção da EPIS desde 2007. 
Conhecemos bem a forma como esta Associação – em equipa com os mediadores e as escolas, e motivada pela força de 
vontade e o mérito das crianças e jovens que acompanha – tem conseguido resgatar do insucesso escolar tantos alunos 
em risco. É muito gratificante, e não raras vezes comovente, testemunhar as histórias de profunda transformação indivi-
dual e de renovação da esperança que a consistência do modelo da EPIS tem tornado possíveis ao longo dos últimos 15 
anos. Que este trabalho coletivo possa continuar a dar frutos por muito tempo.

Sara Miranda
Membro da Direção da EPIS desde 2019, Grupo Jerónimo Martins
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Ao comemorar os seus 15 anos de atividade, quero assinalar o enorme contributo que a EPIS tem vindo a dar à sociedade 
portuguesa, algo que tem feito de forma assinalável. O valor da sua contribuição não se mede unicamente naquilo que se 
conhece através dos números e dos montantes financeiros. É, sem dúvida, muito mais e, por isso, a EPIS merece elogio e 
felicitações públicos pelo que tem vindo a concretizar em prol dos que mais precisam. Esperamos que prossiga, na senda 
de “Mais e Melhor” ações a favor da causa da inclusão social. 

Vasco de Mello
Presidente da Fundação Amélia de Mello

Ao longo dos últimos 15 anos a EPIS tem sido uma referência na educação em Portugal. A educação qualifica, eleva o 
espírito, fomenta a criatividade e o sentido crítico, inculca valores e princípios fundamentais, forma melhores cidadãos 
e homens e mulheres de corpo inteiro. Batendo-se por uma educação inclusiva, com igualdade de oportunidades para 
todos, a EPIS tem contribuído para tornar Portugal um país mais justo, coeso e solidário.

Rui Pedroto
Membro da Direção da EPIS desde 2013, Fundação Manuel António da Mota

Dar a mão a crianças e jovens, sobretudo aos que mais precisam para que tenham um futuro melhor é uma das missões 
mais meritórias e a EPIS encontra-se na frente pelo extraordinário trabalho ao longo destes 15 anos. Apoiar através da 
Educação, colocando-a ao serviço da inclusão e da igualdade de oportunidades, permite que estes jovens saibam que 
podem concretizar os seus sonhos e que desistir nunca é o caminho. Por isso, e em nome do Super Bock Group, endosso 
um profundo agradecimento a toda a equipa EPIS pela dedicação, entusiasmo e capacidade de mobilizar empresas, 
organizações e comunidade civil para esta missão. Estou certa de que os desafios e aprendizagens do passado em 
muito contribuirão para rumar a um futuro bem-sucedido de muitas crianças e jovens! Parabéns EPIS! Bem-haja!

Graça Borges
Membro da Direção da EPIS desde 2022, Super Bock Group
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Amar o próximo
Em 15 anos – que são quase 16 –, a EPIS tornou-se no projeto profissional da minha vida e passou a ser muito mais do que 
“um emprego” – é uma missão, uma causa, e é também mais um “filho” que tenho. A metáfora que mais gostei para o que 
julgo ter sido e ser o meu papel na EPIS foi do Professor Roberto Carneiro: “O Diogo é a Mãe da EPIS, que tudo faz para 
manter a Família junta”. Ao longo destes anos, sem dar por isso, a EPIS foi-me transformando: creio que fez de mim uma 
pessoa mais humana, mais compassiva, mais atenta à fragilidade. E, nesse sentido, creio que sou agora mais capaz de “amar 
e de ajudar o próximo” – na EPIS, na Vida e, sobretudo, em Família. Dou Graças a Deus por isso. Recordar estes 15 anos é 
uma oportunidade para agradecer.

Em primeiro lugar, agradeço a todos os Presidentes da EPIS – e às suas equipas –, que souberam liderar, mas também dar 
autonomia à equipa: João Rendeiro, António Pires de Lima, Luís Palha, António Vitorino, Carlos Gomes da Silva e Leonor 
Beleza. Foi um privilégio trabalhar com todos. A equipa da EPIS tem sido sempre bem tratada e valorizada e esse é um fator 
chave para a sua estabilidade ao longo do tempo.

Nesta oportunidade, quero lembrar o contributo de João Rendeiro, um dos principais impulsionadores do lançamento da EPIS em 2006. Como Presidente da 
Direção, com o apoio dos órgãos sociais, ajudou a lançar e consolidar a nossa associação, de acordo com boas práticas de governo e de gestão – Alto Patrocínio do 
Presidente da República como Associado de Honra, regras de governo da associação e diversidade de órgãos sociais estatutários (incluindo um Conselho Científico 
com “especialistas em Educação”), autonomia e equidistância em relação aos diversos Associados e «stakeholders», limitação de mandatos e publicação de contas 
auditadas externamente.

Em segundo lugar, agradeço aos 129 Associados e 59 Parceiros, que foram a base principal de «funding» da EPIS nestes 15 anos e que justificam o nome da 
nossa associação - “empresários pela inclusão social”. Agradeço, de forma muito particular, aos 19 Associados e 3 Parceiros Fundadores que se mantiveram sem-
pre na EPIS, “aguentando firmes” em todas as crises por que passámos: ANA Aeroportos, Ascendum, BA Glass, Banco BPI, Delta Cafés, EDP, EPAL, Estoril Sol, 
Galpenergia, Jerónimo Martins, Lactogal, Millennium BCP, Minipreço, Mota-Engil, Porto Editora, REN, SAPEC, Solverde e Sovena; BDO, EY e PWC.

Em terceiro lugar, agradeço aos principais parceiros que permitiram à EPIS concretizar no terreno a sua missão: os Ministros e Secretários de Estado da Educação 
desde 2006, com um destaque especial para Maria de Lurdes Rodrigues e Valter Lemos, cujo apoio foi determinante na fase inicial da associação; os autarcas par-
ceiros, sobretudo os iniciais, que “arriscaram” connosco em 2007 – Aljezur, Matosinhos, Odivelas, Paredes, Resende e Tavira; os Secretários Regionais da Educação 
dos Açores e da Madeira, a partir de 2014; as empresas e empresários que apoiaram e apoiam localmente a implementação dos programas EPIS.

Em quarto lugar, agradeço a todos os que contribuíram e contribuem para o cumprimento da nossa missão com os alunos e famílias mais vulneráveis em Portugal, 
de uma forma generosa e, muitas vezes, esforçada: membros dos órgãos sociais – em particular, do Conselho Científico, nos anos iniciais –, colaboradores dos 
parceiros institucionais, equipas internas e de projeto, voluntários, mediadores, diretores de escolas e professores.

Por último, agradeço ao Presidente Cavaco Silva e ao Presidente da República, Marcelo Rebelo de Sousa, o apoio continuado que têm dado à EPIS, constituindo-se 
como as “pedras angulares” da associação e mantendo viva a chama da “convocatória da sociedade civil para a inclusão social” de 2006.

A EPIS foi constituída para um ciclo de 5 anos e já conta com 15 anos de vida. Não deverei estar na EPIS para celebrarmos os 30 anos... Mas temos ainda muito que 
trabalhar juntos nos próximos 5 a 10 anos, mais perto dos que mais precisam.

Diogo Simões Pereira
Diretor-geral da EPIS
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Desde 2006, a EPIS continua a manter-se fiel ao compromisso assumido com todos os jovens em Portugal, numa visão 
aspiracional, com o propósito de os apoiar na sua realização pessoal e profissional. De mãos dadas com pessoas e empre-
sas, continuamos a trabalhar nesta missão transformadora e promitente de um futuro melhor para quem cresce em 
Portugal. É com muito orgulho que faço parte desta equipa e desta missão que, nestes 15 anos, tantos jovens já ajudou!

Susana Lavajo
Diretora Financeira da EPIS e responsável pelos programas  

“Vocações EPIS” e “Bolsas Sociais EPIS”

As pessoas que transformam o mundo são as que têm a capacidade de acreditar que é possível. Queremos que os nossos 
alunos transformem o mundo, independentemente da sua condição de partida. Os resultados dos últimos 15 anos têm 
evidenciado que vale a pena olhar individualmente para cada aluno e ajudá-lo a acreditar. Orgulho-me todos os dias de 
integrar esta Associação, de fazer parte desta equipa e de poder contribuir para a transformação da vida de tantos alunos, 
que um dia resultará na transformação do mundo.

Andreia Jaqueta Ferreira 
Diretora de programas de promoção do sucesso escolar da EPIS

A Associação EPIS está de parabéns por ano após ano, persistir na procura ativa através dos seus Programas de um dos 
maiores valores que é a inclusão social. Uma tarefa de enorme responsabilidade, mas que não assustará ninguém que de 
alguma forma se envolve nesta causa, ou não fossem os 15 anos de Vida sinónimo de sucesso. Uma palavra especial de 
agradecimento a todos os alunos e alunas que contribuíram para o crescimento da Associação EIS, sem nunca esquecer 
os verdadeiros agentes de mudança na vida dos alunos e alunas (e suas famílias), os mediadores e mediadoras EPIS. 
Parabéns, EPIS!

Marcelo Formosinho
Coordenador dos programas de promoção do sucesso escolar da EPIS
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Entrei para a EPIS, como Mediadora de 3.º Ciclo, em setembro de 2008, por indicação de uma colega que me disse “este 
Projeto é mesmo a tua cara!”. E tinha razão, pois continuo na EPIS até hoje, agora como Coordenadora de Mediadores 
EPIS, mas igualmente realizada. Enquanto Mediadora, trabalhei com imensos jovens e suas famílias e sinto uma alegria 
enorme quando os encontro ou falamos por telefone ou via redes sociais e vejo onde conseguiram chegar: uns a traba-
lhar, outros com Licenciatura ou Mestrado, outros que já constituíram família… Acredito que, de alguma forma, a EPIS 
contribuiu para esse seu percurso de Vida, mudando uma trajetória que seria de insucesso, e sinto um orgulho enorme 
por fazer parte desta Missão.

Trabalhar na EPIS, para mim, significa olhar para cada aluno de uma forma única e singular. Significa estar próximo, ajudan-
do os alunos, quando tanta coisa falha. Significa ser a mão que ajuda num momento crucial. Trabalhar na EPIS significa ser 
desafiada a fazer mais e a desenvolver competências que desconhecia ter. Ao longo destes 15 anos, o que mais destaco é 
a certeza de que ajudámos muitos jovens a serem mais confiantes, a sentirem o sabor do sucesso e a serem mais felizes.

Margarida Brandão
Coordenadora de mediadores do Ministério da Educação  
em programas de promoção do sucesso escolar da EPIS

Isabel Duarte   
Coordenadora de mediadores do Ministério da Educação  
em programas de promoção do sucesso escolar da EPIS

Nuno Palma 
Coordenador de mediadores do Ministério da Educação  

em programas de promoção do sucesso escolar da EPIS

Ao longo dos 13,5 anos em exercício de funções na Associação Epis, têm ocorrido muitas coisas belas e enriquecedoras quer 
no relacionamento com inúmeras instituições parceiras quer com os diferentes colaboradores das comunidades escolares 
locais que têm participado em pequenas e grandes iniciativas Epis. Em bom rigor, trata-se de um orgulho continuar a 
representar esta organização, procurando envolver e impactar as nossas crianças e jovens a terem cada vez mais sucesso 
na sua vida pessoal e escolar.
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Fazer parte da EPIS é fazer parte da vida de muitas crianças e jovens e permitir, ainda que no meu caso, de forma 
indireta, que o seu desenvolvimento seja o mais harmonioso possível. Ser EPIS é crescer diariamente a nível pessoal e 
profissional pelo contacto constante com os outros e com outras realidades!

Muitas felicidades à adolescente EPIS pelos seus 15 anos de vida. Sou um membro recente da família EPIS e fui 
recebido de braços abertos nesta família unida pela promoção do sucesso escolar das crianças e jovens do nosso país, 
lutando contra as desigualdades sociais, e premiando o mérito dos que ousam sonhar e se esforçam para alcançar os 
seus objetivos.

Rita Marques 
Coordenadora dos programas de promoção do sucesso escolar da EPIS

Carla Velge
Coordenadora EPIS - Ano profissional junior da Ordem dos Psicólogos Portugueses

Goreti Moreira
Coordenadora dos programas de promoção do sucesso escolar da EPIS

David Nunes
Coordenador dos programas de promoção do sucesso escolar da EPIS

Eu só descobri que não estava à procura de um emprego, mas sim de uma missão, quando comecei a colaborar com a 
Associação EPIS. A EPIS tem um valor incalculável como Associação pioneira na promoção do sucesso escolar e presente 
em todas as frentes que digam respeito à comunidade escolar. Muitos parabéns por 15 anos cheios de conquistas!

A EPIS para mim é abrir horizontes e superação. Sempre a tentar fazer mais e melhor pela educação em Portugal! 
Conheço esta casa desde 2013/2014, foi aqui onde tive o meu primeiro emprego. Uma equipa espetacular onde 
sentimos que fazemos a diferença dia após dia. Passado uns anos voltei a esta casa porque acredito que posso dar 
mais um bocadinho de mim e acrescentar valor.



“Rotas das vocações 2013” com a Presidente da Assembleia da República, Dra. Assunção Esteves, e o Dr. António Pires Lima,  
na Assembleia da República em Lisboa, 4 de julho de 2013
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“Expedição EPIS 2016 – Inovação e criatividade” com o Presidente da República e o Dr. António Vitorino no Palácio de Belém, em Lisboa, 8 de julho de 2016
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Programas de promoção do sucesso escolar da epis

A EPIS tem o maior programa “de iniciativa privada” para promoção do sucesso escolar e da inclusão social de crianças e jovens em Portugal, 
tendo acompanhado cerca de 10 mil alunos por ano no triénio de 2019 a 2021.

A EPIS é a única organização em Portugal com metodologias próprias e em parceria de promoção do sucesso escolar a abranger as idades dos  
3 aos 18 anos, com plataformas informáticas que asseguram escalabilidade nacional e um modelo de expansão sustentável economicamente 
em parceria com o Ministério da Educação, autarquias e empresas.

Desde 2013Desde 2019 Desde 2010

2016-2018

2018

Desde 2019

Desde 2007 Desde 2017; 2013-2015 (IEFP)

Geração de sucessoSucesso 2040 Mediadores para o sucesso escolar

“DOVE – Eu Confiante”

Pré-escolar 1.º ciclo 2.º ciclo 3.º ciclo Secundário

“Açores: prevenção da violência e promoção da cidadania em meio escolar”

“Pinhal de Futuro: rastreio e acompanhamento psicológico de alunos afetados pelos incêndios de 2017”

2022-2026

Zurich Foundation e Universidade de Coimbra:  
promoção da saúde mental nas escolas em Portugal

RISCO DE EXCLUSÃO SOCIAL

Novo
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S. Miguel

Terceira

Faial

Açores

Pico

Águeda - 1.ºc

alcochete - 1.ºc
alenquer - 3.ºc 
alvito - 1.ºc, 2.cº e 3.ºc
amadora - 1.ºc e 3.ºc (AE)
bombarral - 3.ºc
campo Maior - 1.ºc e 2.ºc
cascais - (AE)
constância - 1.ºc e 2.ºc
estarreja - 2.ºc e 3.ºc

46 CONCELHOS
+ 4 ILHAS DOS AÇORES

11.645
ALUNOS

182 MEDIADORES
91 do Ministério da educação  

9 dos açores • 96 a tempo inteiro

42 CONCELHOS
+ 4 ILHAS DOS AÇORES

41 CONCELHOS
(2 CONCELHOs NOVOs)

+ 4 ILHAS DOS AÇORES

235
ESCOLAS

265
ESCOLAS

8.213
ALUNOS

9.263
ALUNOS

167 MEDIADORES
81 do Ministério da educação  

10 dos açores • 82 a tempo inteiro

134 MEDIADORES
62 do Ministério da educação  

12 dos açores • 90 a tempo inteiro

2020

2021

2019 294
ESCOLAS

Em 2021, os programas de promoção do sucesso escolar da EPIS e dos seus parceiros, apesar das dificulda-
des da pandemia, mantiveram uma boa cobertura nacional e acompanharam em proximidade 9.263 alunos, 
em 265 escolas de 41 concelhos do continente e de 4 ilhas da Região Autónoma dos Açores.

Nelas - 1.ºc 
Odemira - 1.ºc 
Odivelas - 3.ºc (AE)
Oeiras - pré-escolar, 1.ºc e 2.ºc 
Oliveira de Azeméis - 1.ºc, 2.ºc e 3.ºc 
Ovar - 2.ºc
Palmela - 1.ºc e 3.ºc 
Pampilhosa da Serra - pré-escolar,  
1.ºc, 2.ºc, 3.ºc e secundário

(AE) - �Concelhos com avaliação experimental

Presença no terreno no final de 2021

évora - 3.ºc
figueira da Foz - 1.ºc e 2.ºc
grândola - 2.ºc e 3.ºc 
lagoa - 2.ºc, 3.ºc e secundário
lisboa - 3.ºc (AE)
loures - 1.ºc, 2.ºc e 3.ºc (AE)
mealhada - 3.ºc
moita - 3.ºc
Montijo - 1.ºc 
Moura - 1.ºc, 2.ºc e 3.ºc 
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Número de alunos (1.º, 2.º, 3.º ciclos, ensino secundário e programa piloto do pré-escolar)

Número de alunos em acumulado  
(1.º, 2.º, 3.º ciclos, ensino secundário e programa piloto do pré-escolar)

C
A

R
T

E
IR

A
  

A
C

U
M

U
LA

D
A

Alunos acompanhados por ano letivo

2008 2009 2010 2011 2012 2013 2014 2015 2016 2017 2018 2019 2020 2021

5.812 5.812 6.134

9.271
11.373

13.027

18.103

19.783
21.469

25.247
+6.200

29.683

34.661

36.665

39.213+8.805

C
A

R
T

E
IR

A
  

A
N

U
A

L

14.068
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11.645

9.263

2008 2009 2010 2011 2012 2013 2014 2015 2016 2017 2018 2019 2020 2021

5.812

3.404 3.437
2.446

3.766

7.451 7.129

+1.828
Pinhal de

Futuro

5.018

6.533

8.213
9.048

5.812 Projeto 
contra  

violência  
nos  

Açores

+6.200
Projeto 
contra  

violência  
nos  

Açores

+6.200

+1.828
Pinhal de

Futuro

Projeto 
contra  

violência  
nos  

Açores

+6.200

14.068

8.805

“DOVE - Eu
Confiante”

“DOVE - Eu
Confiante”

+6.200
+1.828

+6.200
+1.828

+6.200

+6.200

+1.828

+1.828

+8.805

+6.200
+1.828

+14.068
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Evolução dos concelhos, escolas e mediadores epis

2007 2008 2009 2010 2011 2012 2013 2014 2015 2016 2017 2018 2019 2020 2021

PROJETOS-PILOTO DISSEMINAÇÃO - INTERNALIZAÇÃO

Concelhos EPIS

41424644
38

282729

19
16

88

1110

7

15

25
33

22
13 15 18

50
44 41

53

95
91

81

62

134

167

182

168

126

105

159

183

84
72

40

52
71

63

58

88
94

48

36

60

71

174

175

135

196

277

294

235

265

15 +RA Açores

Mediadores ME

Mediadores EPIS

Escolas EPIS

	 70	 Concelhos EPIS  (+ 4 ilhas dos Açores  

		  + Madeira + Porto Santo)

	 559	Escolas EPIS

	 417	Mediadores EPIS (113 Mediadores do ME)

Números acumulados
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Programas de referência nacional na promoção do sucesso escolar

TEIP - TERRITÓRIOS EDUCATIVOS DE INTERVENÇÃO
PRIORITÁRIA, desde 1996

Direção-Geral da Educação 
Ministério da Educação

PROGRAMA ESCOLHAS, desde 2001

Alto Comissariado para as Migrações
Presidência do Conselho de Ministros

PROGRAMA NACIONAL DE PROMOÇÃO DO SUCESSO
ESCOLAR, desde 2016

Direção-Geral da Educação
Ministério da Educação

MEDIADORES PARA O SUCESSO ESCOLAR  
– 2.º e 3.º ciclos e secundário

GERAÇÃO DE SUCESSO – 1.º ciclo

SUCESSO 2040 – Pré-escolar

Maior programa 
privado de capacitação  

de jovens para o sucesso  
escolar em Portugal
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Sucesso 2040 - Pré-escolar

O programa piloto no pré-escolar, dos 3 aos 5 anos, foi lançado em 2019 para promover uma estratégia de promoção do desenvolvimento das  
competências e atitudes das crianças nestas idades, e conduzir a uma melhor preparação para o início da escolarização aos 6 anos. Em 2021, 
foram acompanhadas 415 crianças de 20 salas em 3 concelhos: Oeiras, Pampilhosa da Serra e Pombal. 

Para além da interrupção devida ao fecho das creches decretada pelo Ministério da Educação (de 23 de janeiro a 15 de março de 2021), o programa 
foi interrompido, nos três concelhos, sempre que surtos de CoViD-19 obrigaram ao fecho das creches ou ao isolamento de uma ou mais salas 
de educação pré-escolar, o que comprometeu a implementação da metodologia. Desde 2019, foram observadas no âmbito deste programa  
937 crianças, dos 3 aos 5 anos. 

Em 2022, a EPIS pretende terminar e consolidar o trabalho já iniciado e alargar o programa a novos concelhos parceiros.

320
crianças

4 MEDIADORES
2 a tempo inteiro

4 MEDIADORES
2 a tempo inteiro

415
crianças

2019 23
salas

4
CONCELHOS

5 MEDIADORES
2 a tempo inteiro

20
salas

3
CONCELHOS2021

309
crianças

19
salas

3
CONCELHOS2020

• �Intervenção remota com alunos e famílias  
do pré-escolar, Pampilhosa da Serra

• �Alunos do pré-escolar, Dornelas do Zêzere, 
Pampilhosa da Serra

S. Miguel

Terceira

Faial

Açores

Pico

• �Pampilhosa da Serra
• Pombal
• Oeiras
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Geração de Sucesso - 1.º ciclo
Aos 6 anos, alguns alunos não terão ainda atingido determinadas competências básicas de natureza neuropsicológica e socio-emocional que lhes 
permitam atingir as metas preconizadas para este ciclo de ensino. Algumas dificuldades emergem no momento da entrada na escola e se não forem 
reconhecidas e remediadas, agravam-se e comprometem todo o percurso educativo e de vida. Neste projeto, numa fase inicial e universal, é aplicado um 
instrumento de rastreio que sinaliza um conjunto de competências cognitivas e não cognitivas (a psicomotricidade, atenção, abstração, fluência verbal, 
comportamento, comunicação, etc.) que, à luz das evidências da literatura e das orientações curriculares para o pré-escolar (OCEP), são base para a 
aprendizagem da leitra e da escrita à entrada da escolaridade obrigatória. Numa fase seguinte, para os alunos sinalizados, é definido um plano indivi-
dual de intervenção, orientado por um conjunto de boas-práticas pedagógicas e de estímulos ao desenvolvimento, que é implementado por mediadores 
profissionais em articulação com a Família e com a Escola.

52 MEDIADORES
29 do Ministério da educação  

25 a tempo inteiro

5.129
alunos

141
escolas2020 30 CONCELHOS

(3 CONCELHOS NOVOS)

2021 30 CONCELHOS
(2 CONCELHOs NOVOs)

67 MEDIADORES
39 do Ministério da educação  

31 a tempo inteiro

7.072
alunos

188
escolas2019 33 CONCELHOS

(3 CONCELHOS NOVOS)

141
escolas

63 avaliação experimental

5.812
alunos

350 avaliação experimental

51 MEDIADORES
36 do Ministério da educação  

37 a tempo inteiro
10 avaliação experimental

• �Alunos do 1.º ciclo de Torres Novas no 
regresso à escola, 15 de março de 2021

• �Alunos do 1.º ciclo de Constância no  
regresso à escola, 15 de março de 2021

• Águeda 
• Alcochete 
• Alvito
• Amadora (AE) 
• Campo Maior 
• Cascais (AE)
• Constância 
• Figueira da Foz 
• Grândola
• Lisboa (AE) 
• Loures (AE)
• Montijo 
• Moura 
• Nelas 
• Odemira 
• Odivelas (AE)

• Oliveira de Azeméis 
• Palmela 
• Pampilhosa da Serra
• Penalva do Castelo 
• Pombal 
• Santiago do Cacém 
• Sátão 
• Seixal 
• Serpa 
• Sesimbra 
• Sintra (AE)
• Tondela 
• Torres Novas 
• Vila Nova de Poiares 

(AE) - �Concelhos com avaliação 
experimental

S. Miguel

Terceira

Faial

Açores

Pico



Modelo de potenciação das competências cognitivas e não cognitivas  
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PROMOVER AS COMPETÊNCIAS COGNITIVAS E NÃO COGNITIVAS  
PARA POTENCIAR O SUCESSO ESCOLAR ATÉ AOS 18 ANOS

CAPACITAÇÃO  
DE PROFESSORES
• Observação e formação
• Treino de competências

POTENCIAÇÃO UNIVERSAL  
EM SALA DE AULA

POTENCIAÇÃO EM CASA
(Orientada pelo Professor e Mediador)

CAPACITAÇÃO PARENTAL
• Intervenção dirigida - Família
• Intervenção universal - Família
• Conselhos de Pais e Professores

“RASTREIO EPIS” AOS 6 ANOS
(com provas cronometradas*)

POTENCIAÇÃO DIRIGIDA
(FORA SALA DE AULA) 

• Competências cognitivas e não cognitivas

* �Provas cronometradas para avaliação  
da atenção, capacidade de abstração, 
memória, planeamento e lentificação

Mediador

Professor
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Taxa de transição dos alunos em potenciação universal com notas registadas  
em 2 anos consecutivos

Deltas da nota média às disciplinas de português e matemática dos alunos em potenciação  
dirigida vs. restantes alunos da escola

-2,0 p.p. +1,7 p.p.

+ 3,4 p.p.GAP + 1,3 p.p.

+0,1 p.p. -1,2 p.p.

65% 8% 0%0%

+ 53 novos bons alunos

Delta a Português

355 alunos

Delta a Matemática

1.779 alunos

+ 4 novos bons alunos 0 novos bons alunos

Delta = diferença entre a nota média no 3.º período de 2019/2020 e a nota média no 3.º período de 2020/2021

GAP = diferença entre deltas

-2,9%

POTENCIAL 
DE MELHORIA 

CAPTADO

Alunos EPIS

Restantes alunos da escola

1,7%

-1,7% -1,6%

98,8%

96,8%

97,4%

99,1%
98,8%98,7%

98,9%

97,7%

Taxa de transição dos 981 alunos 
EPIS em 2018 vs 2017

Taxa de transição dos 4.977 alunos 
EPIS em 2020 vs 2019

Taxa de transição de 3.077 alunos  
EPIS em 2021 vs. 2020

Taxa de transição dos 3.091 alunos  
EPIS em 2019 vs 2018
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Segundo António Sampaio da Nóvoa “A escola deve libertar-se de uma visão regeneradora ou reparadora da sociedade, 
assumindo que é apenas uma entre as muitas instituições da sociedade que promovem a educação”, existindo hoje 
provas evidentes de que as sinergias criadas entre agrupamentos de escolas e as autarquias, envolvendo as crianças, 
as famílias, docentes e não docentes, promovem a inclusão e fomentam o sucesso educativo.

A par dos rastreios validados pela equipa científica EPIS, o processo de priorização dos alunos que beneficiam de 
acompanhamento por parte da equipa multidisciplinar passa, desde 2014 no Município de Pombal, também pela aval-
iação psicológica e sociofamiliar, integrando crianças e alunos, desde o pré-escolar até ao 2º ciclo, que evidenciam 
maiores fragilidades cognitivas, psicoafetivas e de maior vulnerabilidade familiar. A mediação EPIS, no nosso território, 
assentou igualmente e desde sempre, na construção de redes, na articulação com instituições de saúde, Comissão 
de Proteção de Crianças e Jovens e Equipas de Intervenção Precoce e Comissões Sociais de Freguesia, revelando-se 
a articulação constante com a rede social de extrema importância, assegurando-se, desta forma, resposta em tempo 
útil, rentabilizando-se todos os recursos disponíveis.

Com a implementação dos “Conselhos de Pais” e através da dinamização de sessões de capacitação parental em pequenos grupos, possibilitámos ainda às 
famílias, a partilha de experiências das suas práticas parentais, criando-se dinâmicas estimuladoras da reflexão, abrindo caminho para outras intervenções 
mais ajustadas e assertivas, fomentando a participação e o envolvimento de toda a comunidade.

Foram, também, realizadas sessões temáticas através das redes sociais, potenciando esta forma de comunicação o alcance de um maior e mais diversificado 
público, promovendo o debate em torno da educação contemporânea, as suas complexidades e os constantes desafios.

A pandemia e a guerra na Europa, são alguns dos aspetos que nos trouxeram a um novo paradigma em educação, tornando-se imperioso ajustar as políticas 
educativas às necessidades sentidas pela comunidade.

Tendo em conta as complexas dinâmicas sociais e culturais do mundo contemporâneo impõe-se a necessidade de (re)criar processos de interação que 
colaborem para a construção de uma cultura democrática e de cidadania, assim como, de um desenvolvimento social mais harmonioso, contando com a 
Associação EPIS como um dos parceiros fundamentais na promoção do sucesso escolar e da equidade.

É com grande expetativa que o Município de Pombal aponta num futuro próximo para a consolidação do alargamento deste tipo de intervenção a um maior 
leque de destinatários, exigindo-se uma reflexão profunda sobre as metodologias que potenciem competências transversais, promovendo-se, por exemplo, o 
trabalho diferenciado em pequenos grupos propiciando a alavancagem de aprendizagens de sucesso; reformulando-se procedimentos gerais de intervenção, 
através da definição de práticas mais generalizadas e consistentes no tempo e do reforço da rede colaborativa entre educadores e docentes e os técnicos 
especializados da equipa de intervenção; promovendo abertura à inovação e à mudança de práticas, numa perspetiva de desenvolvimento sustentável.

Focados no empoderamento das novas gerações e na valorização da felicidade e do bem-estar comunitário, transformaremos juntos o futuro!

Pedro Pimpão
Presidente da Câmara Municipal de Pombal
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Presidente da República com a Inês Cravo, aluna EPIS do 1.º ciclo do  
concelho de Pombal, na ES Bramcaamp Freire, Pontinha, 19 de maio de 2016

Sessão para pais e filhos “Estudar é giro” numa escola em Pombal Reunião Geral de Mediadores das zonas Centro e Norte,  
na ES de Esmoriz, em Ovar, 24 de janeiro de 2020

Inês Cravo, aluna de Pombal, numa entrevista com a TSF

Sessão de psicomotricidade numa escola de Pombal
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Lançamento do programa “Mapa Mundo – Abrir horizontes para chegar  
mais longe”, Vila Verde de Ficalho, em Serpa, outubro de 2021

“Mapa Mundo – abrir horizontes para chegar mais longe”

Num mundo cada vez mais dinâmico e complexo é importante ajudar as crianças a 
alargar horizontes, proporcionando-lhes contacto com novas realidades e estimu-
lando a sua curiosidade intelectual e cultura geral, para poderem fazer escolhas que 
resultem num futuro melhor e em vidas mais significativas e produtivas. 

Com este objetivo, em outubro de 2021, com o apoio da Agrovete S.A. e do Dr. Pedro 
Ferraz da Costa, responsável por lançar este desafio à EPIS, e das escolas EB1 de Vila 
Verde de Ficalho e EB1 de Vila Nova de São Bento, a EPIS lançou o programa piloto 
“MAPA MUNDO”, que tem como foco alunos com potencial de melhoria e motivação 
para a escola e para as aprendizagens e famílias que valorizam a Educação.

Este programa piloto, que envolve atualmente 10 alunos e suas famílias, pretende promo-
ver competências nos alunos dos 1.º e 2.º ciclos que lhes permitam, desde cedo, definir 
objetivos de vida e planear estratégias para atingirem o seu máximo potencial individual. 

Em 2022, a EPIS pretende que o programa seja alargado a novos concelhos parceiros, 
com o envolvimento das escolas, famílias e comunidade local, para ajudar os alunos a 
alargar os seus horizontes e a sonhar com um futuro melhor.

2.ª sessão do programa com o convidado  
Francisco Mendes, fevereiro de 2022

� Grupo de alunos e famílias participantes, de Vila Verde  
de Ficalho e Vila Nova de São Bento, janeiro de 2022

1.ª sessão do programa com o convidado  
David Nunes, janeiro de 2022
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No programa “Mediadores para o sucesso escolar” os alunos são analisados no início de ciclo (1.º, 5.º, 7.º e 10.º anos de escolaridade) com 
instrumentos próprios desenvolvidos pela EPIS, que permitem definir o seu perfil de risco em quatro dimensões (aluno, família, escola e 
território). Após esta análise inicial é definido um plano individual de intervenção, adequado ao seu perfil, para cada aluno sinalizado. Ao longo 
do ciclo de ensino, com base num portefólio de métodos e técnicas de capacitação com impacto comprovado, os mediadores, em sessões 
individuais promovem e treinam nos alunos competências não-cognitivas que sabemos serem preditoras de sucesso na escola e na vida.

Mediadores para o sucesso escolar - 2.º e 3.º ciclos e secundário

• Alenquer
• Alvito 
• Amadora
• Bombarral
• Campo Maior
• Constância
• Estarreja 
• Évora
• Figueira da Foz
• Grândola 

• Lagoa
• Lisboa
• Loures
• Mealhada
• Moita
• Moura
• Odivelas 
• Oeiras
• Oliveira de Azeméis 
• Ovar

115 MEDIADORES
51 do Ministério da educação  

9 dos açores • 65 a tempo inteiro

113 MEDIADORES
51 do Ministério da educação  

10 dos açores • 57 a tempo inteiro

3.036
alunos

78 MEDIADORES
25 do Ministério da educação  

12 dos açores • 53 a tempo inteiro

70
escolas

4.253
alunos

2.716
alunos

106
escolas

67
escolas

2019

2020 30 CONCELHOS
+ 4 ILHAS DOS AÇORES

2021
30 CONCELHOS
(2 CONCELHOs NOVOs)

+ 4 ILHAS DOS AÇORES

33 CONCELHOS
+ 4 ILHAS DOS AÇORES

• Palmela
• Pampilhosa da Serra
• Pombal
• Porto 
• Sátão 
• Seixal 
• Sesimbra
• Setúbal 
• Sintra
• Torres Novas

S. Miguel

Terceira

Faial

Açores

Pico
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A importância das competências não cognitivas

Metodologia de capacitação das competências não cognitivas com vista ao sucesso escolar de jovens em risco, na escola mas 

fora da “sala de aula”, com mediadores profissionais a tempo inteiro (psicólogos, professores ou técnicos dos parceiros), 

numa abordagem 360º que inclui a Família, a Escola (docentes e não docentes) e a Comunidade:

Exemplos:

Ter projeto de vida e ambição

Saber estar e comportar-se

Saber gerir o tempo e o estudo

Saber gerir a ansiedade

Descobrir as vocações profissionais

1. �Ser organizado, responsável e trabalhador

2. Ser aberto a experiências novas

3. Ser sociável

4. Ser colaborativo

5. Ter estabilidade emocional



87 

15 anos a promover o sucesso escolar em Portugal

“�The larger message is that soft skills predict success 
in life, that they causally produce that success, and that  
programs that enhance soft skills have an important place 
in an effective portfolio of public policies.”

“...� Character is shaped by families, schools, and social environments. 
 
High-quality early childhood and elementary school programs  
improve character skills in a lasting and cost-effective way.  
Many of them beneficially affect later-life outcomes without  
improving cognition. There are fewer long-term evaluations  
of adolescent interventions, but workplace-based programs  
that teach character skills are promising. 

...� Successful interventions emulate the mentoring environments  
offered by successful families.”

James Heckman
University of Chicago

Nobel Prize in Economics, 2000

Competências para o sucesso na vida

Exemplos:

Ter projeto de vida e ambição

Saber estar e comportar-se

Saber gerir o tempo e o estudo

Saber gerir a ansiedade

Descobrir as vocações profissionais

1. �Ser organizado, responsável e trabalhador

2. Ser aberto a experiências novas

3. Ser sociável

4. Ser colaborativo

5. Ter estabilidade emocional
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Foco em  
alunos de risco

A metodologia EPIS foca-se  
em alunos que constituam “casos 

de risco” em termos de sucesso escolar. 
Não se trata de uma metodologia de 

intervenção universal, mas sim  
dirigida a alunos sinalizados, para  

os quais é definido um plano 
de intervenção.

Escalabilidade 
Processos preparados 
para uma cobertura, 
nacional, através de 

uma plataforma 
informática.

Proximidade
Baixo rácio de alunos  

acompanhados por técnicos,  
frequência de contacto elevada, 
estabilidade na relação afetiva 

técnico/aluno e continuidade na 
intervenção num prazo que  

permita medir resultados.

Competências
não-cognitivas

A capacitação é focada na  
promoção de competências  
não cognitivas, que a EPIS  

acredita serem um  
pré-requisito para o  

sucesso escolar.

Intervenção  
fora da sala  

de aula
Modelo de intervenção 

complementar à escola/sala 
de aula, em forte articulação 

com os professores e  
diretores de turma.

Cultura de
resultados
Monitorização  
de resultados  
quantitativos.

Mediadores 
profissionais

É realizada por mediadores 
profissionais dedicados em 
tempo integral (professores, 
psicólogos ou equivalente).

Um modelo de capacitação para o sucesso escolar baseado num conjunto claro de princípios
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“Caixa de ferramentas” de capacitação epis
Mediadores para o sucesso escolar nos 2.º e 3.º ciclos e secundário

TÉCNICAS INDIVIDUAIS  
entrevista motivacional, autocontrolo  
de emoções, relações interpessoais  

resolução de problemas, etc.

Encaminhamento de casos de risco elevado e articulação com redes sociais locais de situações críticas

INTERVENÇÃO UNIVERSAL

INTERVENÇÃO UNIVERSALINTERVENÇÃO UNIVERSAL

1. ALUNO 2. FAMÍLIA

4. COMUNIDADE

3. ESCOLA

DINAMIZAÇÃO DE GRUPOS DE PAIS

• À tarde com pais (2º ciclo)

• Entre pais (3º ciclo)

FOLLOW UP

• Contínuo com Diretores de Turma

• Com Direção da Escola todos os períodos

SEMINÁRIOS EPIS - PROFESSORES

• Bullying

• Gestão comportamental  
na sala de aula

SEMINÁRIOS EPIS - NÃO DOCENTES

• Bullying

• Gestão comportamental  
nos recreios

FOLLOW UP

Com todos os pais dos alunos  
sinalizados, todos os períodos

SEMINÁRIOS EPIS

• Mudança de ciclo

• Disciplinar na adolescência

• Bullying, etc

TÉCNICAS DE GRUPO 
métodos de estudo, gestão 

do tempo e da ansiedade, treino  
de competências sociais, etc.

SEMINÁRIOS EPIS

• Bullying
• Preparação para os exames

• Motivação, etc

INTERVENÇÃO DIRIGIDA  
A ALUNOS EM RISCO

INTERVENÇÃO DIRIGIDA A FAMÍLIAS 
DE ALUNOS EM RISCO

INTERVENÇÃO DIRIGIDA  
A ALUNOS EM RISCO

Um modelo de capacitação para o sucesso escolar baseado num conjunto claro de princípios



90 

15 anos a promover o sucesso escolar em Portugal

Manuais EPIS

Publicado em dezembro de 2007 (1ª edição)
e em outubro de 2008 (2ª edição)

Publicado em novembro de 2008

Publicado em outubro de 2011
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Matemática em família – 2.º ciclo
Lançado em 2011
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“Matemática em família tem como destinatários principais os alunos que iniciam o 2.º ciclo de escolaridade e os seus encar-

regados de educação. É um material para utilizar em ambiente familiar, como apoio à consolidação dos conhecimentos de 

Matemática adquiridos no 1.º. Também permite fazer um possível diagnóstico de insuficiências que alerte os encarregados de 

educação para a necessidade de reforço das aprendizagens, em casa e na escola, numa ótica de prevenção do insucesso.

Os objetivos propostos pela EPIS e pela Sociedade Portuguesa de Matemática (SPM) são claros:

1. �Propor às famílias com alunos que iniciaram o 5.º ano de escolaridade um conjunto de regras e boas práticas para o estudo e 

compreensão da matemática.

2. �Disponibilizar aos encarregados de educação um conjunto de testes de diagnóstico, com soluções e sinais de alerta, com vista 

à prevenção do insucesso escolar na matemática.

3. �Facultar um conjunto de jogos e exercícios, em forma de individuais de mesa, como forma de “convite para a matemática 

entrar em casa e se sentar à mesa” das famílias em Portugal.”

“Dirigido especialmente aos alunos que vão iniciar o 2º ciclo e aos seus encarregados de educação, é uma ferramenta fami-

liar para detectar e ultrapassar em tempo útil as lacunas de aprendizagem da matemática do 1º ciclo. Reconhecendo que 

“é impossível aprender sem esforço e dedicação”, propõe um conjunto de regras e boas práticas de estudo. Tem por base a 

melhor e mais avançada tecnologia para aprender matemática: fazer exercícios e resolver problemas, usando principalmente 

papel, lápis e borracha.”

Diogo Simões Pereira
In Introdução do “Matemática em família”, 2011

Professor Doutor Miguel Abreu
Presidente da Sociedade Portuguesa de Matemática

In Prefácio do “Matemática em família”, 2011
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Taxa de transição dos 
327 alunos EPIS 

2021 vs 2020

94,7%
90,8%

Taxa de transição dos alunos EPIS com notas registadas em 2 anos consecutivos - 2.º ciclo

89,2%
94,9%

64% 57%

+13,4 p.p. +12,3 p.p. +5,7 p.p.

61%

+21,0 p.p.

48%

+83 novos
bons alunos

+73 novos
bons alunos

+32 novos
bons alunos

+44 novos
bons alunos

+24,9 p.p.

79,1% 78,6%

87,7%

65,7%

48,5%

92,5%
90,8%

93,4%
86,7%

73,4%

Taxa de transição dos  
335 alunos EPIS 

2015 vs 2014

Taxa de transição dos 
347 alunos EPIS 

2016 vs 2015

Taxa de transição dos 
239 alunos EPIS 

2017 vs 2016

Taxa de transição dos 
359 alunos EPIS 

2018 vs 2017

53% 0%

+5,7 p.p. -3,9 p.p.

+28 novos
bons alunos

+0 novos
bons alunos

Taxa de transição dos 
492 alunos EPIS 

2020 vs 2019

Taxa de transição dos 
406 alunos EPIS 

2019 vs 2018

46%

+23 novos
bons alunos

POTENCIAL 
DE MELHORIA 

CAPTADO
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Taxa de  
transição  
dos 5.812 

alunos EPIS  
2009 vs 2008

Taxa de  
transição  
dos 3.404 

alunos EPIS  
2010 vs 2009

Taxa de  
transição  
dos 1.027 

alunos EPIS  
2011 vs 2010

Taxa de  
transição  
dos 2.541 

alunos EPIS  
2012 vs 2011

Taxa de  
transição  
dos 1.659 

alunos EPIS  
2013 vs 2012

Taxa de  
transição  
dos 1.541 

alunos EPIS  
2014 vs 2013

Taxa de  
transição  
dos 1.127 

alunos EPIS  
2015 vs 2014

Taxa de  
transição  
dos 2.451 

alunos EPIS  
2016 vs 2015

Taxa de  
transição 
dos 1.595 

alunos EPIS  
2017 vs 2016

Taxa de  
transição  
dos 1.148 

alunos EPIS  
2018 vs 2017

Taxa de  
transição  
dos 1.093 

alunos EPIS  
2019 vs 2018

Taxa de  
transição  
dos 1.300 

alunos EPIS  
2020 vs 2019

Taxa de  
transição  
dos 1.341 

alunos EPIS  
2021 vs 2020

63,0%

77,0%
74,0%

77,0%

57,0%

82,0%

60,0%

68,2%

57,9%

66,8%

58,9%

71,1%
74,5% 72,3%

81,8%
78,3%

84,8%

78,0%
83,8%

76,1%

87,1% 85,0%

94,0%
89,9% 88,1%

60,0%

+14,0 p.p. +3,0 p.p. +25 p.p. +8,2 p.p. +8,9 p.p. +12,2 p.p. +14,5 p.p. +9,5 p.p. +6,5 p.p. +5,8 p.p. +11 p.p. +9 p.p. -1,8 p.p.

12%38% 58%

+102 novos
bons alunos

+814 novos
bons alunos

+257 novos
bons alunos

21%

+209 novos
bons alunos

21%

+148 novos
bons alunos

30%

+188 novos
bons alunos

37%

+163 novos
bons alunos

34%

+233 novos
bons alunos

30%

+104 novos
bons alunos

26%

+67 novos
bons alunos

46%

+120 novos
bons alunos

60%

+117 novos
bons alunos

0%

+0 novos
bons alunos

POTENCIAL 
DE MELHORIA 

CAPTADO

Taxa de transição dos alunos EPIS com notas registadas em 2 anos consecutivos - 3.º ciclo
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76,7%

95,7%
100% 100%

Taxa de transição dos 
42 alunos EPIS  

em 2020 vs 2019

Taxa de transição dos 
23 alunos EPIS  

em 2021 vs 2020

3  
CONCELHOS

3
ESCOLAS

2
ESCOLAS

3
ESCOLAS

2020

2021

2019 37
TURMAS

25
TURMAS

26
TURMAS

18
ALUNOS ANALISADOS

9
ALUNOS ANALISADOS

134
ALUNOS ANALISADOS

107
ALUNOS EM ACOMPANHAMENTO

32
ALUNOS EM ACOMPANHAMENTO

45
ALUNOS EM ACOMPANHAMENTO

2  
CONCELHOS

3
CONCELHOS

100% 100%

+ 23,3 p.p. + 4,3 p.p.
+ 10 novos bons alunos + 1 novo bom aluno

POTENCIAL 
DE MELHORIA 

CAPTADO

S. Miguel

Terceira

Faial

Açores

Pico

Concelhos Parceiros

• Lagoa
• �Papilhosa da Serra
• Seixal

Taxa de transição dos alunos EPIS com notas registadas em 2 anos consecutivos  
- ensino secundário

95 



15 anos a promover o sucesso escolar em Portugal

96 

Validação e divulgação internacional
2010-2014

“�Can Targeted, Non-Cognitive Skills Programs Improve Achievement? 
Evidence from EPIS”

IZA DP 5266

Pedro Martins, 2010: http://ftp.iza.org/dp5266.pdf

Validação dos resultados quantitativos do projeto-piloto 2007-2010,  
com 5.812 alunos acompanhados. Atualização em 2012

“Hard Evidence on Soft Skills”

IZA discussion paper N.ª 6580, may 2012

Heckman, Kautz, 2011: http://ftp.iza.org/dp6580.pdf

Sobre a importância das escolas promoverem as soft- skills,  
com referência ao estudo de Pedro Martins de 2010

“�Fostering and Measuring Skills: Improving Cognitive and  
Non-Cognitive Skills to Promote Lifetime Success”

IZA discussion paper N.ª 8696, december 2014

Heckman, Kautz, 2014

Sobre a importância das escolas promoverem as soft- skills, com referência 
ao estudo de Pedro Martins de 2012
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Avaliação experimental do programa mediadores
2014-2016, Professor Doutor Pedro Martins; Conferência EPIS em abril de 2017

 Fonte: https://docs.iza.org/dp10950.pdf
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Exposição e divulgação internacional 
2012-2014

RESLEA-Reduction of early school leaving of young people, 2012-2013

Projeto europeu com a Universidade Católica Portuguesa e consórcio internacional

Metodologia “Mediadores EPIS” selecionada como boa prática para piloto em escolas  
da Eslovénia, Hungria e Reino Unido

EU HIGH LEVEL GROUP OF EXPERTS ON LITERACY, september 2012

EPIS incluída neste relatório como boa prática de envolvimento da sociedade civil e  
empresas na promoção da inclusão social dos jovens, em parceria com entidades públicas  
e governamentais

“�REDUCING EARLY SCHOOL LEAVING: KEY MESSAGES AND POLICY SUPPORT”,  
november 2013

EPIS incluída como caso de estudo no relatório europeu publicado em novembro de 2013,  
em que participou também no grupo de trabalho, em representação das organizações da  
sociedade civil em parceria com entidades públicas e governamentais

“�DESENVOLVIMENTO SOCIOEMOCIONAL E APRENDIZADO ESCOLAR:  
UMA PROPOSTA DE MENSURAÇÃO PARA APOIAR POLÍTICAS PÚBLICAS”, 2014  
Daniel Santos e Ricardo Primi

Resultados preliminares do projeto de medição de competências socio-emocionais  
no Rio de Janeiro: referência ao modelo metodológico da EPIS
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1.ª Reunião Nacional de Mediadores EPIS, na Curia, 17 de julho de 2008 Lançamento do ano letivo 2016/2017 com os Mediadores EPIS,  
na Escola Básica 2,3 dos Pombais, em Odivelas, 29 de setembro de 2016

Lançamento do ano letivo 2017/2018 com os Mediadores EPIS, na Escola 
Secundária da Baixa da Banheira, no Barreiro, 22 de setembro de 2017

Reunião Geral de Mediadores das zonas Centro e Norte,  
na ES de Esmoriz, em Ovar, 24 de janeiro de 2020
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“Pinhal de Futuro” – 2018

25
ESCOLAS

106 67 55 29 19173 (9,5%) 70 (3,8%)

6
sessões

32
sessões2018 6 

CONCELHOS
18

sessões
1.828 (71,5%)

ALUNOS
2.557
ALUNOS

RastreadosDos 6 aos 18 anos Para pais

Identificados para 
acompanhamento 
clínico pelo projeto

Identificados para 
sinalização ao 

Diretor de Turma

Acompanhados por 
outras entidades

Encaminhados para outras 
entidades ou sinalizados  

ao Diretor de Turma

Acompanhados pelo 
projeto, com 14 sessões 

por aluno, em média

Pais não 
aceitaram 

encaminhamento

Sinalizados 
no rastreio

Para professores  
e assistentes  
operacionais

De promoção de  
competências de  

regulação emocional  
para crianças  

e adolescentes
ALUNOS

O projeto “Pinhal de Futuro - Rastreio e acompanhamento de crianças e adolescentes afetados pelos incêndios de 2017”, foi o primeiro desenvolvido 
em Portugal para rastreio e acompanhamento psicológico de menores, com mais de seis anos, expostos a ocorrências traumáticas de larga escala, 
como a que se viveu no verão de 2017. O programa promovido pelo Fundo de Apoio gerido pela Fundação Calouste Gulbenkian foi desenvolvido e 
implementado, em contexto escolar, pela EPIS, em parceria metodológica com o Centro de Investigação em Neuropsicologia e Intervenção Cognitivo-
Comportamental (CINEICC), da Universidade de Coimbra, nos concelhos de Castanheira de Pera, Figueiró dos Vinhos, Góis, Pampilhosa da Serra, 
Pedrógão Grande e Sertã. A fase de rastreio (primeira fase do projeto), que decorreu de janeiro a junho de 2018, abrangeu 1.828 crianças e jovens, 
dos 6 aos 18 anos, dos quais 173 (9,5%) apresentaram sintomatologia não negligenciável. A perturbação de stress pós-traumático foi a condição 
clínica mais prevalente (3,6%).
Iniciaram a fase de acompanhamento clínico realizado por uma equipa de 7 psicólogos (segunda fase do projeto), um total de 70 alunos (3,8%). Esta 
intervenção teve como objetivo ajudar os alunos a lidar com o sofrimento emocional resultante da exposição aos eventos traumáticos, reduzindo o 
padrão de comportamentos e respostas emocionais desajustados que lhe estão frequentemente associados e promovendo o retorno a um estado 
de funcionamento saudável.
Globalmente, os resultados analisados pelo CINEICC, entre outubro de 2018 e fevereiro de 2019, mostram que a intervenção reduziu significativa-
mente a sintomatologia associada ao trauma com mais de 90% das crianças/adolescentes. Findo o projeto, os alunos acompanhados tiveram alta 
clínica ou foram encaminhados para respostas da rede pública e privada de saúde. O apoio prestado por este projeto incluiu ainda a realização de 
sessões de sensibilização direcionadas a pais, professores e assistentes operacionais das escolas dos seis concelhos e, durante o período do verão 
de 2018, em parceria com os municípios, as escolas e as paróquias, foram ainda dinamizadas sessões de promoção de competências de regulação 
emocional, que abrangeram cerca de 300 crianças e adolescentes e 200 adultos.
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Intervenção do Presidente da Repúbica na apresentação do projeto “Pinhal  
de Futuro”, em Castanheira de Pera, 16 de junho de 2018

Intervenção do Dr. António Vitorino, Presidente da Direção EPIS, na apresentação  
do projeto “Pinhal de Futuro”, em Castanheira de Pera, 16 de junho de 2018

Apresentação do projeto “Pinhal de Futuro”, no Agrupamento de Escolas  
de Castanheira de Pera, 16 de junho de 2018

Alunos do 1.º ciclo da Sertã numa sessão de “Gestão de emoções”  
no âmbito do projeto “Pinhal de Futuro”
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14.068*

8.805

988

516

“DOVE – Eu Confiante!” – desde 2019
Em Portugal, mais de metade dos adolescentes revelam estar insatisfeitos com a sua imagem corporal, sendo que nas raparigas este número 
aumenta para 7 em cada 10, levando a que possam desenvolver distúrbios alimentares, deixar de socializar e diminuir o seu rendimento escolar.

O Programa “Dove – Eu Confiante” nasceu para mudar esta realidade à escala global e foi adaptado à realidade nacional com o apoio de uma equipa 
de psicólogas da Faculdade de Psicologia e Ciências da Educação da Universidade do Porto. Em 2021, a EPIS em parceria com a DOVE e FPCEUP, 
proporcionou, pelo 2.º ano consecutivo, a implementação do Programa “DOVE – Eu Confiante!” em escolas públicas e privadas (em parceria com a 
Associação de Estabelecimentos de Ensino Particular - AEEP) de todo o país, capacitando cerca de 600 professores para que pudessem ajudar a 
aumentar a confiança corporal dos jovens das suas turmas. O programa, destinado a alunos do 3.º ciclo, dos 12 aos 14 anos, explora diferentes temá-
ticas, desde a influência dos media às pressões de grupo, passando por como promover uma imagem corporal positiva, organizadas em 7 workshops 
que são dinamizados pelos professores em pequenas atividades de grupo e debates em sala de aula.

Em março de 2020, devido à pandemia, o programa foi migrado do modo presencial para o digital. Esta alteração implicou um ajuste no processo 
de avaliação do impacto das sessões dinamizadas – na autoestima e na imagem corporal dos alunos beneficiários – previsto pela Faculdade de 
Psicologia e Ciências da Educação da Universidade do Porto, o qual ainda se encontra em curso. 

15.000

714

608

1.131

57

66

294

104 143

46

33

182
567500

424

12.500

Alunos  
a impactar

Professores 
inscritos

+ 20%

+ 91%

Professores
 a formar

Professores
 formados

+ 42%

+ 43%

Autarquias 
contactadas

Concelhos  
abrangidos

+ 23%

+ 100%

Escolas públicas e 
privadas contactadas

Escolas 
abrangidas

+ 284%

+ 38%

Professores/Mediadores  
contactados diretamente

Alunos
impactados

+ 211%

+ 60%

OBJETIVO E 
ESFORÇO DE 
ANGARIAÇÃO

EXECUÇÃO

Objetivo Esforço de angariação

*N.º estimado (até abril de 2022, estão ainda a completar a formação professores de turmas iniciadas em dezembro de 2021).

2020/20212019/2020



�Enquanto professora e diretora de turma do 8.º B considero que 
o programa "Dove – Eu Confiante" está muito bem estruturado, 
tem atividades muito motivadoras e os alunos mostraram-se 
sempre interessados nos debates que fizemos. O que mais 
gostei foi de assistir à troca de argumentos no grupo turma e à 
vontade de promover na escola uma mudança acerca da imagem 
corporal. 

Constatei que alguns alunos, mais as raparigas, passaram a 
apresentar-se com um estilo próprio, mais orgulhosas de serem 
únicas e alguns demonstravam mais carinho e gosto para com a 
sua imagem/corpo.

Dulce Veríssimo, Diretora de turma, ES José Loureiro Botas, 
Leiria

�O projeto "Dove – Eu Confiante" ajudou-me a perceber melhor 
que a beleza interior é muito importante e assim enaltecê-la 
cada vez mais. Este projeto, tem as ideias e as atividades certas 
para mudar as formas de pensar para um lado mais positivo e 
mais bonito. Gostei bastante de participar.

Matilde, aluna da ES José Loureiro Botas, Leiria

Tratamos de assuntos muito importantes dos dias de hoje como 
a nossa autoestima, para nos sentirmos bem e aceitarmo-nos 
como nós realmente somos, valorizar as nossas melhores quali-
dades... Agradeço à professora por me ajudar, e a todos os meus 
colegas, a sentirmo-nos melhores connosco mesmos.

Teresa, aluna do AE de Vila Nova de Famalicão 

Escola Básica S. Lourenço, Valongo

EB Sophia de Mello Breyner, Oeiras

AE Vieira de Leiria

AE de Vila Nova de Famalicão AE Mário Fonseca, Lousada
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Testemunhos
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EPIS - O sucesso escolar na agenda
Tive a honra de suceder ao Eng. Diogo Simões Pereira na direção da Direção Geral de Recursos Humanos da Educação 
do Ministério da Educação, quando pediu a exoneração do cargo para poder abraçar o trabalho de Diretor-Geral da EPIS.

Tivemos oportunidade de desenvolver um trabalho de passagem de dossiers e de trabalho muito colaborativa, essencial 
para a tranquilidade dos processos de gestão de pessoal docente e não docente da educação, de modo a continuar o 
trabalho de tranquilidade já iniciado, designadamente no âmbito do concurso de professores.

No desempenho dessas funções, uma das primeiras apreciações que tive em mãos dizia respeito à proposta da EPIS 
relativa à participação de professores no projeto piloto “Rede de Mediadores de Capacitação para o Sucesso Escolar”. 
Colocava-se a questão, sempre pertinente neste tipo de situações, sobre se as funções que os docentes iriam desempe-
nhar poderiam, de facto, enquadrar-se como efetivo serviço docente.

Creio que o enquadramento então feito foi essencial para que, ao longo dos anos de vida da EPIS, se tenha mantido uma estreita colaboração do Ministério da 
Educação e um reconhecimento continuado da mais-valia da metodologia da EPIS na promoção do sucesso escolar e do combate ao abandono escolar.

A este título, valerá a pena ter presente que em 2006, ano da constituição da Associação de Empresários pela Inclusão Social (EPIS), já era sobejamente 
conhecido que Portugal tinha um problema de insucesso escolar e que, segundo a Pordata, se registava uma taxa de abandono escolar precoce de educação e 
formação em torno de 38,5% (46,1% entre o sexo masculino e 30,7 no sexo feminino).

A constatação, quer do lado da Direção Geral de Recursos Humanos quer do lado da EPIS, de que a promoção do sucesso escolar e da redução do abandono 
escolar exigia uma liderança e organização da escola focada nestes problemas, levou-nos a pensar numa formação específica para diretores de escola a desen-
volver por Universidades conjugando nessa formação uma forte componente curricular com uma necessária preparação ao nível do planeamento estratégico e 
da gestão. Reunimos com universidades que tinham formação pós-graduada nestas áreas. Infelizmente este projeto não conseguiu ver a luz do dia.

Porém, a importância de dar uma resposta nesta área, levou a Direção Geral a corresponder à iniciativa da EPIS, juntamente com o Conselho das Escolas e com 
a McKinsey & Company com vista à publicação de um manual de boas práticas de gestão escolar. Após um trabalho prolongado de recolha e validação de boas 
práticas existentes em escolas de todo o país devolvemos aos diretores de escola, aos professores e aos pais um conjunto de sugestões que permitiam pensar 
formatos inovadores de atração dos pais e famílias pelas escolas, desenvolver e rentabilizar o talento dos professores, potenciar a cooperação entre as escolas, 
envolver os parceiros sociais da comunidade, pensar modelos pedagógicos que não se resignem com as elevadas taxas de insucesso escolar. Assim nasceu o 
manual de boas práticas “Escolas de Futuro”.

Um destes dias, valerá a pena voltar aqui.
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Em 2010, no âmbito de outras funções, recebi para apreciação uma proposta da Associação Nacional de Municípios Portugueses (ANMP) que, reconhe-
cendo os méritos do projeto dos Mediadores para a Capacitação para o Sucesso Escolar, propunha à Sra. Ministra da Educação que tomasse as medidas 
necessárias de modo que este instrumento fosse absorvido pelos meios próprios do sistema educativo. Percebendo os méritos e fundamentos da pro-
posta, o facto de o instrumento não ter sido absorvido, como proposto, permitiu todo este espaço de participação, de desafio e de crescente inovação 
que a EPIS tem sido capaz de construir, alargando a medida a metodologia ao 2.º ciclo e em 2016/17 estivesse já a fomentar o alargamento do programa 
“Geração de sucesso” no 1.º ciclo.

Pelo meio, recordo a reunião de 25 de março de 2011 onde nos foi apresentado o projeto “Vocações de Futuro” com a 1ª Rota das Vocações de Futuro. 
Um passo no discernimento vocacional e na experimentação de novos papéis colmatando o isolamento tão propício ao insucesso escolar.

Em 2013 fui convidado para a apresentação do Atlas Epis da Educação – desempenho e potencial de sucesso e insucesso escolar por concelho. Este 
projeto que desafiou os trabalhos também do Ministério da Educação e que teve como grande mérito o tornar presente e visível a cada município os 
resultados dos alunos naquele concelho e a possibilidade de se comparar com outros municípios. Foi este também um passo importante para sustentar 
a intervenção da EPIS, tendo-se dado um passo importante na mobilização das entidades locais na promoção do sucesso escolar.

Aqui, também valerá a pena voltar.

Em 2020, recebi um telefonema da EPIS. Em pleno contexto Covid-19 e de ensino a distância, havia um parceiro disponível para disponibilizar computa-
dores. Foi assim possível equipar as salas de 9 escolas com equipamentos informáticos de suporte ao projeto dos Manuais Escolares em formato digital 
que o Ministério da Educação estava a implementar.

Finalizo com os meus votos de Parabéns à EPIS e um agradecimento ao empenho dos seus associados. Como desafio, volto à intervenção que fiz na 
entrega das Bolsas Sociais EPIS, para recordar o meu gosto em que, num futuro próximo, o mapa de Portugal, que a EPIS tanto e tão bem usa nas suas 
apresentações para assinalar a sua presença, apresente uma cobertura mais nacional, designadamente nos concelhos do interior onde as taxas de insu-
cesso escolar continuam a merecer uma atenção especial.

Jorge Sarmento Morais
Chefe do Gabinete do Ministro da Educação



Desde 2007 que coordeno a equipa que implementou o projeto de capacitação para o sucesso escolar, que se mantém 
e se alargou, com ajustamentos, ao 2º ciclo do ensino básico. Intervenção individualizada, proximidade e cultura de 
performance. Foi um desafio ambicioso, de risco e a partir do “zero”. Mas valeu a pena. Com os mediadores e a gestão 
da EPIS garantimos um retorno intangível muito substantivo.

Carlos Fernandes da Silva
Membro do Conselho Científico desde 2007 e das equipas de projeto da EPIS desde 2006
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Se quisermos elencar os projetos de maior sucesso que foram realizados em Portugal nas últimas décadas, não tenho 
quaisquer dúvidas em colocar o Projeto EPIS entre os primeiros e como um daqueles cujo impacto se fez sentir de forma 
mais sensível. Acompanho o trabalho desenvolvido por esta iniciativa como uma referência no combate ao insucesso e 
na recuperação de jovens que, pelas mais diversas razões, tiveram dificuldades no seu percurso escolar. A EPIS tem hoje 
no seu currículo um conjunto de resultados que a tornam uma organização reconhecida pela forma como atua junto das 
escolas e muito prestigiada perante todos aqueles que dela beneficiaram. Nestes quinze anos passados são inúmeros os 
exemplos de casos em que a intervenção da EPIS foi determinante para transformar alunos que à partida não dispunham 
das condições mínimas para progredir no seu percurso escolar. Todos os que se interessam pelo progresso da educação 
em Portugal têm uma dívida de gratidão para com a EPIS e em particular par com aqueles que, ao serviço da EPIS, vêm 
desenvolvendo um trabalho de grande qualidade, que resulta do esforço, da persistência e do empenho dos profissionais 
que abraçaram as tarefas que a EPIS tem vindo a traçar para a sua atuação no terreno onde estão os alunos, as escolas, 
as famílias e os professores. A todos os que estão envolvidos nos trabalhos da EPIS endereço os meus mais sinceros 
parabéns por tudo o que têm feito em prol da educação e em benefício daquele que mais precisam de apoio.

Eduardo Marçal Grilo  
Membro do Conselho Científico da EPIS desde 2007

Aquela idade na qual a EPIS se concentrou quando arrancou a sua atividade. A idade em que alguns jovens se atrasam 
no seu percurso escolar. E, com esse atraso, comprometem, por vezes, o seu futuro. Dizem ser uma idade difícil. Cheia de 
ofertas, plena de diversidade e que importa fazer escolhas acertadas. A EPIS está na sua adolescência organizacional. 
Também diversificou, não parou. Mas, escolheu acertadamente e, por isso, está a caminho de mais 15 anos. Teve a sorte 
de ter tido fundadores visionários, continuadores empenhados e criadores de valor e uma equipa de gestão incansável.  
O sucesso é também fruto de um bom ecossistema. A EPIS tem tido esse mérito e essa sorte.

José Manuel Canavarro  
Presidente do Conselho Científico da EPIS 2007-2012
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Tive a sorte de acompanhar a evolução da EPIS ao longo dos 15 anos da sua história e sempre senti que as preocupações 
de intervenção da EPIS ecoam algumas das minhas inquietações. Ao longo destes anos fui aceitando com entusiamo os 
desafios e oportunidades que me ajudaram a desenvolver como pessoa, investigadora e docente. Guardo com carinho as 
memórias de pessoas, encontros, projetos, aprendizagens. Com a EPIS, aprendi a olhar para os projetos de intervenção 
e extensão de uma perspetiva diferente.

“�Se mudarmos o começo da história, mudamos a história toda.” 
Raffi Cavoukian – Center for Child Honouring

Investir na educação, numa fase tão precoce quanto possível, assegura um retorno garantido em termos de qualificação, 
autonomia e qualidade de vida da criança, lançando os alicerces para a formação de um adulto(a) potencialmente mais 
saudável e socialmente inserido(a). O projeto – Geração de Sucesso 1º ciclo tem como meta contribuir uma escolaridade 
bem-sucedida desde o começo, identificando um conjunto de fatores que, sendo modificáveis, permitem mudar a história, 
com o envolvimento da Escola e da Família, através de uma estratégia de mediação qualificada. 

Luísa Barros
Membro do Conselho Científico da EPIS desde 2007

Paulo Nuno Nossa
Membro do Conselho Científico desde 2020 e das equipas de projeto da EPIS desde 2006

Colaboro com a EPIS desde o seu início. Passados 15 anos (velozes!), é grande o que tem sido alcançado. O momento 
inicial, com todas as possibilidades em aberto, foi dando lugar a um corpus que foi ganhando estrutura, densidade, iden-
tidade. E uma direção: a preferência pelos mais desfavorecidos, com a intenção clara de reduzir desigualdades. Hoje, a 
EPIS faz muito, por muitos. Nem tudo é passível de ser traduzido em números e estatísticas. Mas estou certo que a EPIS 
continua a ser um motor, capaz de transformar vidas.

Daniel Rijo
Membro do Conselho Científico desde 2013
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A educação é uma baixa prioridade para os portugueses, segundo os estudos de opinião. Põem a saúde em primeiro lugar 
e a educação em 6º ou 7º. A visão dominante neste aspeto é alimentada pelas Universidades que querem mais alunos e 
colaboram muito pouco na melhoria das competências profissionais. A separação entre a educação e a formação profis-
sional é o problema mais grave do sistema e assume proporções dramáticas no interior do País. Acho que a EPIS deveria 
ter nos próximos 15 anos um papel determinante na preparação dos nossos jovens para a vida ativa.

Pedro Ferraz da Costa
Membro do Conselho Consultivo desde 2019

O acesso à educação e inclusão social são a chave para alcançarmos uma sociedade mais justa e equitativa, que 
promova o desenvolvimento sustentável do nosso país. A associação da Deloitte à EPIS, concretiza o nosso propósito 
enquanto Organização e sustenta o caminho que queremos percorrer, impactando positivamente a vida dos jovens, os 
quais terão um papel fundamental na construção do nosso futuro. Ao longo dos últimos anos, a EPIS tem desempenha-
do um papel de destaque no lançamento dos alicerces para essa maior equidade e inclusão. Tem sido uma atividade 
absolutamente notável no envolvimento do tecido empresarial e da sociedade em torno desta causa. Os resultados da 
atividade da EPIS são enormes, impactando a vida de milhares de jovens por todo o país. Por tudo isto, quero deixar 
uma palavra de agradecimento sincero. Muito obrigado!

António Lagartixo
Membro do Conselho Fiscal da EPIS desde 2020

Com a entrada no pré-escolar, a EPIS beneficiou da extraordinária neuroplasticidade existente entre os 3 e os 5 anos 
para criar intervenções baseadas na evidência que garantam a existência das “fundações” neurocognitivas necessárias 
para a aquisição da leitura e da escrita. Observar o aluno no pré-escolar é tirar uma foto ao seu futuro, e é um desígnio 
EPIS que essa foto seja colorida para todos.

Pedro Bem-Haja
Membro das equipas de projeto da EPIS desde 2012
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O Gustavo era uma criança que não socializava muito com coleguinhas da idade dele. Procurava o adulto e nos intervalos 
tendia a brincar sozinho. A intervenção inicialmente foi individual, depois ajustei para grupo onde o foco era a socialização e 
autoestima, bem como a componente motora que estava bloqueada. Ao longo do tempo o Gustavo tornou-se uma criança 
mais comunicativa e de iniciativa com os seus pares.

Através do projeto EPIS, tive a oportunidade de ter sido acompanhada pela mediadora Sílvia Marques, que através do seu 
rigor, dedicação e profissionalismo sempre me transmitiu motivação, esperança, dedicação, atenção e disponibilidade, 
considero que estes foram os elementos chave para conseguir alcançar os meus objetivos. Estou a frequentar o mestrado em 
Neuropsicologia Clínica na Universidade de Coimbra, e sem dúvida que as ferramentas que adquiri através da EPIS e da minha 
mediadora, continuam a marcar de forma positiva o meu percurso académico. Gostaria de deixar uma palavra de motivação 
para os mais novos, para que nunca percam a esperança e nunca deixem de sonhar, com trabalho, dedicação, persistência e 
com os excelentes mediadores da EPIS vão sempre atingir os vossos objetivos.

Joana Mendes 
Mediadora EPIS em Pombal

Sílvia Marques
Mediadora EPIS de Pampilhosa da Serra desde 2011

É como muito gosto e orgulho que sou Mediadora EPIS há mais de 10 anos no concelho de Pampilhosa da Serra. Ao longo 
destes anos é muito gratificante fazer parte do percurso de vida e percurso académico de crianças e jovens, que vêm na EPIS 
uma oportunidade de sucesso escolar.

Ana Rita Barata
Aluna EPIS da Pampilhosa da Serra acompanhada entre 2011 e 2013

Eu gostei da Joana e da EPIS porque fizemos atividades com bolas e jogos. Lembro-me bem quando fizemos um exercício 
a lançar a bola longe e de jogar ao Bingo. Mas a parte mais fixe, foi quando fizemos jogos de sopa de letras, palavras cru-
zadas e de pintar uma mandala no tablet. E muitas mais coisas. A EPIS foi importante para mim porque aprendi a realizar 
atividades que nunca tinha experimentado e isso fez-me sentir realizado“.

Gustavo Nunes 
Aluno EPIS do 7.º ano no AE Marquês de Pombal,  

acompanhado no 1.º ciclo entre 2015 e 2019
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Em adolescente projetava a minha raiva nos outros, inclusivamente dentro da sala de aula o que prejudicava o meu 
aproveitamento. Apesar das memórias não serem muito nítidas, os poucos momentos de valorização, elogios da volun-
tária da Galp e acompanhamento da mediadora, fizeram-me canalizar essa energia negativa para coisas mais positivas. 
Hoje, tenho mais capacidade de lidar com as minhas emoções e gostaria de passar essa experiência para os mais novos.

Rúben Sanches
Aluno EPIS em 2010/2011, licenciado em Ciência Política e Fundador da Associação Efeito Dominó

É maravilhoso perceber que os “nossos” alunos tiveram sucesso na sua vida. Conheci o Rúben quando ele estava no 8.º 
ano. Era um aluno com alguns problemas de comportamento na sala de aula e parecia estar muitas vezes revoltado. 
Escolhi-o para o programa de voluntariado da Galp pois sempre achei que tinha potencial e que precisava de perceber 
que os outros lhe davam valor. Passados tantos anos, a revolta que existia dentro dele, transborda de outra forma. Ele 
quer ajudar a sua comunidade e fazer a diferença na vida das pessoas. Tirou um curso e fundou a Associação Dominó.

Isabel Duarte
Coordenadora EPIS desde 2012, (Mediadora EPIS no concelho da Amadora de 2008 a 2012)

A EPIS proporcionou uma mudança na minha vida, dando-me a possibilidade de tirar uma licenciatura de forma mais 
tranquila e autónoma. Ser bolseira EPIS tornou economicamente possível tirar também o mestrado, sem o qual não esta-
ria tão confortável na minha vida adulta. É possível, por isso, ver ainda hoje o impacto deste acompanhamento, que se 
iniciou quando eu tinha 13 anos. Obrigada à EPIS por isso e obrigada à minha mediadora, a Professora Margarida Brandão.

Quando iniciou o acompanhamento pela EPIS, a Ana Catarina já estava no 8.º ano, tendo continuado a ser acompanhada 
por mim até ao final do 9.º ano. Durante este período de tempo aprendeu a desenvolver a sua autoconfiança, a Resolver 
Problemas, a diminuir a sua ansiedade nos momentos de avaliação, a organizar e melhorar os seus métodos de estudo 
e, aos poucos, conseguiu melhorar as suas notas e acreditar que poderia chegar mais longe. Em 2013/2014, entrou na

licenciatura em Energias Renováveis, no Instituto Politécnico de Castelo Branco, tendo beneficiado do apoio de uma Bolsa EPIS para o Ensino Superior, facto que a 
deixou muito grata à EPIS. Quando concluiu a licenciatura, ligou-me a dar a notícia e a convidar-me para almoçar com ela, para que pudesse assinar uma das suas 
fitas de finalista. São estes momentos que nos fazem perceber o impacto do nosso trabalho na vida destes jovens e que, provavelmente, sem este acompanhamento, 
a sua história teria um final diferente. É tão bom encontrar os “nossos meninos” hoje e saber que conseguiram alcançar os seus objetivos pessoais e/ou profissionais.  
É um misto de orgulho, por fazer parte da Missão EPIS, e, simultaneamente, de dever cumprido.

Ana Félix
Aluna EPIS em 2008/2009, beneficiária das Bolsas Sociais EPIS 2013  

na categoria Fundação Rocha dos Santos

Margarida Brandão
Coordenadora EPIS (Mediadora EPIS no concelho de Setúbal entre 2008 e 2013)
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A Epis foi fundamental para o meu desenvolvimento, tanto em termos pessoais como profissionais. Motivou-me para 
seguir os meus sonhos e o que gostava. A Epis ajudou-me durante o secundário (Bolsa Social Epis) e a acabar o 12°ano. 
Motivou-me a seguir os estudos, e agora, depois do curso de profissional de Agropecuária, quero seguir uma licenciatura 
em Zootecnia, na universidade.

Rafael Alexandre Fernandes Ferreira
Aluno EPIS no concelho de Loures entre 2015 e 2019

Quando conheci o Rafael, jogava num clube e sonhava ser jogador de futebol profissional. Uma lesão impediu-o de 
concretizar o sonho. Repetiu o 9º ano, aprendeu a acreditar em si e a ser mais focado. É um jovem lutador que se esforça 
para ultrapassar os obstáculos e alcançar os objetivos. Teve sucesso no curso profissional e sonha estudar Zootecnia, ter 
uma empresa e fazer criação de ovinos.

Maria João Rodrigues  
Mediadora epis no concelho de Loures desde 2014

Fui acompanhada pela mediadora do epis durante 3 anos, desde o 7.º ano, e mudou a minha vida. Eu tinha muita dificuldade em 
falar em público e cheguei mesmo a ser sinalizada para ver se tinha algum problema. Ganhei confiança em mim e deixei de pensar 
sempre negativo. Aprendi maneiras diferentes para estudar também. Consegui ler alto nas aulas sem paralisar. Superei muitas das 
minha dificuldades com a ajuda da mediadora. Hoje estou na universidade a tirar Relações Públicas. Mas o mais importante que 
aprendi foi a nunca desistir de mim. 

Bianca Medeiros
Aluna EPIS na ES Lagoa, Açores, entre 2014 e 2017

A Bianca quando entrou na minha carteira era muito tímida, mal falava e encolhia se toda. Após começar a intervenção,  
foi desabrochando e abriu se às estratégias propostas com entusiasmo. Houve recaídas, mas nunca desistimos e foi muito 
eficaz. No final da intervenção, a Bianca já era outra, mais confiante, assertiva, positiva. Atualmente está na universidade 
em relações públicas. 

Laura Teixeira 
Mediadora EPIS na ES Lagoa, Açores, desde 2014
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A EPIS para além de ser uma associação que ajuda vários alunos ao longo do seu percurso académico é muito mais que isso! 
Ajudou-me no quadro escolar, mas também no seio familiar e pessoal. Foi muito importante ter alguém para falar não só da 
escola, mas também de inseguranças e problemas existentes na minha vida pessoal. Graças à EPIS tornei-me uma pessoa 
muito mais capaz em termos pessoais.

A EPIS contribuiu para o meu crescimento pessoal tendo aprendido a acreditar mais em mim, a gerir o meu tempo, a ser 
mais responsável e a superar todas as rasteiras que a vida me dava, aprendizagens que guardo até hoje. Destaco o excelente 
acompanhamento da mediadora Luísa Caleiras, sem a sua paciência e ajuda, hoje seria uma outra pessoa e o meu futuro era 
quase nenhum. Fiquei grávida, tive a minha filha e não desisti da escola. Tudo começou com o pensamento de que o 12º ano 
era o suficiente para mim. Hoje em dia estou na faculdade. A EPIS e a mediadora tiveram um impacto muito positivo tanto 
para mim como para os que me rodeiam. Acima de tudo a EPIS acompanha-nos para o resto da vida.

Sou mediadora EPIS no Agrupamento de Escolas Braamcamp Freire na Pontinha. Conheci a Denise Pereira no ano letivo 16/17, 
a sua história é um exemplo de sucesso porque conseguiu concluir o 3ºciclo e o secundário sem reprovar. Atualmente está no 
ensino superior, no 1.º ano de Direito na Faculdade Autónoma de Lisboa e ainda trabalha num hipermercado aos fins de semana, 
para conseguir pagar as propinas.

Ser mediadora EPIS, na Moita, significa promover e facilitar o processo de mudança dos alunos, rumo ao sucesso escolar e 
inclusão social. Significa, igualmente, fornecer às famílias boas práticas para ajudarem os seus educandos e a mim, na con-
cretização destes objetivos. Ao longo dos 8 anos em que sou mediadora EPIS, a soma dos casos positivos como o da Tatiana 
Reis Carvalho, dão sentido à existência do Projeto na escola e ao que faço todos os dias.

Denise Pereira 
Aluna EPIS no concelho de Odivelas, entre 2015 e 2018

Tatiana Reis de Carvalho 
Aluna EPIS no concelho da Moita, entre 2014 e 2016

Susana Loureiro 
Mediadora EPIS no concelho de Odivelas desde 2014

Luísa Caleiras 
Mediadora EPIS no concelho da Moita desde 2014
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Conheci a aluna Liliana Meireles no ano letivo 2007/2008, quando esta frequentava o 8º ano de escolaridade. Era 
uma menina tímida, pouco confiante e com uma elevada ansiedade de desempenho perante as tarefas escolares e os 
momentos de avaliação. Iniciamos o acompanhamento no âmbito do projeto e foi fantástica a evolução que apresen-
tou ao nível da autoestima e autoconfiança. Sempre com o apoio incondicional da sua mãe foi vencendo obstáculos, 
enfrentou os seus medos, prosseguiu estudos para o ensino secundário e, concretizou o seu maior sonho, entrar na 
universidade e concluir os seus estudos no ensino superior. Ao longo destes anos fomos sempre mantendo contacto e 
é com muito orgulho que olho para todo o caminho percorrido pela Liliana e o concretizar dos seus sonhos.

A EPIS começou a fazer parte da minha vida entre 2007/2008, quando comecei a ser acompanhada pela Drª Carla 
Pereira, mediadora/psicóloga na Escola EB 23 de Rebordosa. Na altura, era uma aluna com bastantes fragilidades 
socioemocionais e com problemas familiares. Esta ajuda da Drª Carla foi preponderante para o meu crescimento pessoal 
e social, pois permitiu-me o desenvolvimento de várias competências, nomeadamente a auto-estima. Em 2012, superei 
todas as minhas expectativas e ingressei no ensino superior, na licenciatura de Educação Social e a par disto, fui pre-
miada com uma bolsa de estudo EPIS. A área social não foi escolhida em vão… queria contribuir para um mundo mais 
justo, mais equitativo, mais inclusivo! Em 2020, atingi aquele que era o meu objetivo profissional e hoje, trabalho num 
Agrupamento de Escolas como técnica especializada de Educação Social, onde faço acompanhamento às famílias e aos 
alunos. Resiliência é a palavra que melhor me define. Obrigada à EPIS e à Drª Carla por contribuírem para o que sou hoje.

Carla Pereira
Mediadora Epis no concelho de Paredes entre 2007 e 2015

Liliana Meireles
Aluna EPIS no concelho de Paredes entre 2007 e 2009

EPIS é foneticamente parecido com a palavra inglesa “Happy” que significa alegria, felicidade. E de facto é essa a energia 
que a EPIS transmite em tudo o que faz e que também sentimos por termos tido o privilégio de fazer parte desde o início e 
contribuído para o seu desenvolvimento ao longo dos seus bonitos 15 anos de Vida. É já um exemplo maior do associativis-
mo Empresarial social com uma evolução consistente e retorno exemplar. Por isso continuaremos presentes no seu futuro, 
que acreditamos continuará a ser alegre, feliz, profissional e altamente gratificante na forma como continua a incentivar a 
comunidade empresarial a colaborar na inclusão social de tantos jovens em Portugal. Parabéns pelo 15° Aniversário EPIS! 
E que venham muitos mais, para que com o envolvimento de uma cada vez mais larga e diversificada base de apoio empre-
sarial e institucional, continue a ganhar o coração dos portugueses.

Ernesto S. Vieira
Administrador
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A Fundação Millennium bcp tem como propósito contribuir para a realização de atividades que promovam o desempenho 
social, nas suas várias dimensões, estabelecendo parcerias com entidades que partilhem os mesmos objetivos, nomeadamen-
te através de apoio a projetos orientados para a realização de programas educativos e para a sustentabilidade das entidades 
de solidariedade social. Felicitamos a EPIS pelos seus 15 anos de entrega à missão de promover estratégias para o sucesso 
escolar de jovens em dificuldades, abrindo-lhes perspetivas de futuros promissores e contribuindo, assim, para a construção 
de uma sociedade mais justa e equilibrada. Parabéns!

Na Fujitsu globalmente reconhecemos que quando implementados correctamente e genuinamente os comportamentos res-
ponsáveis e éticos criam valor compartilhado. As práticas responsáveis são conduzidas transversalmente em toda a empresa, 
desde a protecção dos direitos de propriedade intelectual e aplicação da política de direitos humanos, ao incentivo para todos 
os colaboradores se envolverem em projetos de ação comunitária. O programa de Responsible Business da Fujitsu é um 
processo de alinhamento das nossas práticas e atividades de negócio de acordo com os princípios basilares do Fujitsu Way 
(a filosofia corporativa da Fujitsu) que assenta em 3 princípios:  “Propósito; valores e código de conduta”. Neste programa, 
trabalhamos de acordo com estes 7 Pilares: Ambiente; Direitos Humanos e Diversidade & Inclusão, Ambiente, Wellbeing, 
Comunidade, Suply Chain, Health & Safety e Compliance. A colaboração com a EPIS enquadra-se no Pilar de Direitos 

Humanos e Diversidade & Inclusão e que permite o envolvimento da Fujitsu na resposta aos cada vez maiores desafios de inclusão social de crianças e de 
jovens. O respeito pelos Direitos Humanos tornou-se uma parte integral de todas as nossas atividades corporativas e individuais. O Grupo Fujitsu tem cerca de 
130.000 colaboradores espalhados por várias geografias globais, tornando-se vital a aceitação da diferença de nacionalidade, género, idades ou deficiência. Em 
2021 a Fujitsu teve o prazer de participar na campanha da EPIS para a inclusão digital, tendo contribuído com a doação de um computador portátil.

António Monteiro
Presidente da Fundação Millennium bcp

Sílvia Marques Pacheco
Service Delivery Manager

Olhamos para os 15 anos de vida da EPIS com os olhos postos nos próximos 15! Esta “nossa” Associação, de que nos orgulha-
mos de pertencer desde o início, fez um caminho notável e cumpriu de forma exemplar o desígnio da sua fundação. Vivemos 
dias de incerteza e de turbulência, mas a nossa missão continua bem definida e da maior importância: promover a inclusão 
social através da Educação, o sucesso escolar e a inserção profissional. Queremos um país mais igual, mais justo e coeso, 
onde o desenvolvimento social e económico é sustentável e assente no mérito. O amanhã está nas nossas mãos e, tal como 
no primeiro dia, o Grupo Porto Editora subscreve este compromisso de apoio incondicional à EPIS.

Vasco Teixeira
Presidente
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A EPIS é um projeto de sucesso, desenvolvido por uma equipa de sucesso, que fez a diferença em Portugal. O Grupo Sapec 
e os seus colaboradores associaram-se desde sempre com “alma e coração” a este projeto. Muitos parabéns à EPIS e… 
CONTINUE.

A Unilever FIMA tem como propósito contribuir para que todas as pessoas vivam de forma sustentável, em perfeito alinha-
mento com a missão de inclusão social da EPIS. É com enorme gosto que felicito a EPIS pelo seu 15º aniversário, o qual marca 
um percurso consistente e abrangente de defesa dos seus valores fundamentais: Humanidade e Integridade, Conhecimento, 
Trabalho e Meritocracia, Responsabilidade e Solidariedade.

Estamos num período de profunda transformação, com desafios constantes à escala global e a aposta na educação é a chave 
para encararmos o futuro com otimismo. A EPIS, com 15 anos de um percurso exímio, materializa através da sua atuação 
enquanto complemento do sistema educativo, uma capacidade mobilizadora da sociedade civil, que permite, que juntos crie-
mos as condições necessárias para que jovens e crianças, sobretudo as que menos recursos têm, não sejam esquecidas. Na 
Sonae, temos o propósito de criar hoje um amanhã melhor para todos. Estamos por isso totalmente alinhados com a missão 
da EPIS e orgulhosos por fazer parte desta caminhada. A educação é transformadora, a inclusão essencial e o futuro, este 
amanhã melhor que todos ambicionamos, só depende de nós.

Não encontro missão mais nobre e louvável do que a construção de uma sociedade mais justa, inclusiva e sustentável. Este 
é o compromisso que a EPIS assumiu há 15 anos. Apostar no desenvolvimento pessoal e profissional de crianças e jovens é 
permitir-lhes sonhar com novos horizontes, explorar novas viagens sobre o mundo e promover uma verdadeira educação para 
a cidadania baseada nos direitos humanos universais. Estou muito orgulhoso do caminho que a EPIS tem percorrido na trans-
formação social do mundo em que vivemos.

Antoine Velge
Presidente

António Casanova
CEO Unilever FIMA e Gallo Worldwide

Joana Maia
Communication & CSR Senior Manager

António Bico
CEO Zurich Portugal
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1.ª “Rota das Vocações”, entre 27 de junho e 2 de julho 2011
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10 ANOS DE VOLUNTARIADO
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O programa Vocações EPIS conta com a participação ativa de colaboradores de Associados e Parceiros e assenta em 3 pilares essenciais: orientação, 
formação e inserção profissional.

Programa Vocações EPIS

ESTÁGIOS

GLOBAL 

VOCAÇÕES

BOOT CAMP  
EPIS

VOCAÇÕES  
DE FUTURO

1.	ORIENTAÇãO  
	 E FORMAÇãO
	 (PROGRAMAS DE  
	 VOLUNTARIADO)

ESTÁGIOS 
VOCACIONAIS E 
CURRICULARES

EU QUERO SER...

ESTÁGIOS 
PROFISSIONAIS

HISTÓRIAS

COM HISTÓRIA

FORMAÇÃO

«MENTORING»

EXPLICAÇÕES

3.	�INICIATIVA 
JOVENS 
ESPECIAIS

2. INSERÇÃO

60 minutos

especiais

TRANSIÇÃO  
JOVENS ESPECIAIS 

eNTRE OS 15 E OS 18 ANOS

ESTÁGIOS  
JOVENS ESPECIAIS 
A PARTIR DOS 18 ANOS

BOLSAS DE ESTÁGIOS 
PROFISSIONAIS  

E EMPREGO

ESTÁGIOS

«MENTORING» 
UNIVERSITÁRIO

ESTÁGIOS  
DE CEF’S

ESTÁGIOS  
DE MÉRITO
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Voluntários e alunos beneficiários do Vocações epis
10 anos de voluntariado

2011 2012 2013 2014 2015 2016 2017 2018 2019 2020 2021

1.932900 2.460 2.634 3.470 6.988 7.039 10.818 7.734 2.434 4.206Horas de
voluntariado

4
75
78

561

830

1.280 1.438

4.043

2.256

1.104

3.735
3.549

5.555

161 205
275

435 490

709
513 538

349
445

6 30
103

453 216
76

18 3 3 0
Estágios

Voluntários 
empresas 
EPIS

Alunos
beneficiários 

	 4.195	 Voluntários

	50.615	Horas de voluntariado 

	24.429	Alunos beneficiários

	 912	 Estágios

Números acumulados
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Orientação e formação: programas de explicações e mentoring
Desde 2011 a ajudar os jovens a trabalhar o sucesso escolar e pensar num futuro profissional

Desde 2011

239 voluntários 
165 alunos

Em 2013/2014

3 voluntários 
16 alunos

Desde de 2011

342 voluntários 
340 alunos

De 2011 a 2019

179 voluntários 
191 alunos

Desde 2013

47 voluntários 
224 alunos

De 2011 a 2013

16 voluntários 
16 alunos

De 2013 a 2015

13 voluntários 
13 alunos

Vocações epis - 10 anos de voluntariado

Em 2013/2014

1 voluntário 
16 alunos
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Desde 2014

121 voluntários 
84 alunos

Em 2016/2017

5 voluntários 
16 alunos

Em 2014/2015

5 voluntários 
5 alunos

Em 2016/2017

22 voluntários 
22 alunos

De 2014 a 2017

15 voluntários 
15 alunos

De 2016 a 2019

16 voluntários 
274 alunos

Desde 2016

69 voluntários 
62 alunos

Em 2017/2018

5 voluntários 
15 alunos
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Desde 2018

133 voluntários 
175 alunos

Desde 2020

6 voluntários 
6 alunos

Desde 2018

5 voluntários 
72 alunos

Desde 2018

55 voluntários 
50 alunos

Desde 2020

6 voluntários 
6 alunos

De 2018 a 2021

33 voluntários 
36 alunos

Desde 2020

27 voluntários 
27 alunos

Vocações epis - 10 anos de voluntariado

Desde 2020

6 voluntários 
6 alunos

Orientação e formação: programas de explicações e mentoring
Desde 2011 a ajudar os jovens a trabalhar o sucesso escolar e pensar num futuro profissional
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Novos Parceiros envolvidos nos programas explicações, desde janeiro de 2022:

Desde 2019

4 voluntários 
21 alunos

2 voluntários 
3 alunos

27 voluntários 
14 alunos

5 voluntários 
5 alunos

8 voluntários 
9 alunos

5 voluntários 
5 alunos

10 voluntários 
10 alunos

Desde 2020

21 voluntários  24 alunos Desde 2021

40 voluntários 
40 alunos
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Orientação e formação: sessões de formação
Desde 2011 a promover as vocações e as profissões

2011

2011

2012

2012

2013

2013

2014

2014

Vocações epis - 10 anos de voluntariado



125 

Vocações epis - 10 anos de voluntariado

2015

2015

2016

2016

2017

2017

2018

2018

JOÃO CAPELA
Árbitro
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Orientação e formação: sessões de formação
Desde 2011 a promover as vocações e as profissões

2019

2019

2020

2020

2021

2021

2021

2021
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Inserção: estágios curriculares, vocacionais e de mérito
Desde 2011 a orientar os percursos profissionais

Soraia Valente
Aluna da ES D. João II, Setúbal 

entre 2010 e 2016

Celso Domingos
Aluno da ES Seomara da Costa Primo, 

Amadora, entre 2014 e 2016

Tiago Toureiro
Aluno da ES Fernando Namora, Amadora, 

entre 2014 e 2016

Diogo Tomás Pires Dias
Aluno da ES Sebastião da Gama, Setúbal, 

entre 2010 e 2012

Pedro Ferreira
Aluno da ES de Sampaio, Sesimbra, em estágio  

nos Bombeiros Voluntários do Seixal

Raquel Pimentel
Aluna da EB 2,3 Cardoso Lopes, Amadora, 

entre 2010 e 2013

Gil Nunes e Rita Ferreira Fernandes
Alunos da ES Mães d’Água, Amadora em 2012/2013
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Rota das vocações, Ateliês vocacionais, Expedição e Boot Camp EPIS

1.ª Edição – Rota das vocações 2011 4.ª Edição – Ateliês vocacionais 2014

5.ª Edição – Ateliês vocacionais 2015 6.ª Edição – Ateliês vocacionais 2016 7.ª Edição – Expedição EPIS 2017 8.ª Edição – Expedição EPIS 2018

10.ª Edição – Boot Camp EPIS 2020 11.ª Edição – Boot Camp EPIS 20219.ª Edição – Boot Camp EPIS 2019

2.ª Edição – Rota das vocações 2012 3.ª Edição – Rota das vocações 2013
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Tapada de Mafra – 2017
Em 2017, a EPIS lançou a iniciativa “Juntos a cuidar da Tapada” realizada, a 26 de maio, na Tapada Nacional de Mafra com 770 voluntários de empre-
sas parceiras e associadas da EPIS. Estiveram presentes voluntários de 14 entidades parceiras da EPIS – Ascendum, CTT, Deutsche Bank, EDP, Galp 
Energia, Liberty Seguros, PWC, REN, Repsol, Santander Totta, Câmara Municipal de Sesimbra, Sapec Agro, Sovena e Grupo Trivalor –, e alunos e pro-
fessores de escolas EPIS de 8 concelhos de Almada, Amadora, Lisboa, Loures, Odivelas, Seixal, Setúbal e Sintra.

Mais de 770 voluntários • 20 hectares de mata limpa • 40 toneladas de material lenhoso recolhido • 200 metros de cercas antigas removidas e 
desmontadas • 500 quilos de fruta distribuída aos javalis e gamos • 1 quilómetro de valas limpas
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Voluntários Grupo Trivalor

Voluntários PWC

Voluntários SANTANDER Voluntários EDP Voluntários REN

Voluntários ctt

Voluntários REPSOL

Voluntários Galp Energia

Voluntários Liberty

Voluntários Deutsche Bank

Voluntários ascendum

Equipas de voluntariado na Tapada de Mafra
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Iniciativa Jovens Especiais

Transição jovens especiais (jovens dos 15 aos 18 anos) 

523
(em Zoom)2021

2019

Alunos envolvidos

129
(em Zoom)

2020

0

59

22

Escolas

30

48

238

Jovens identificados

155

Estágios Jovens Especiais (a partir dos 18 anos)

0

22

22

15

18

2020

2021

2019 11

Entidades envolvidas Protocolos realizados Estágios realizados

0

Programas realizados

4

6

0

78

92

39

Jovens envolvidos

5
(presenciais)

3
(presenciais)

Entidades especializadas parceiras da EPIS:
Amar 21 • APPACDM Porto • APPACDM Setúbal • APPDA • APPT21 • APSA • ASHIP • APCAS - Associação Portuguesa de Paralisia de Cerebral 
do Seixal • CAPITI • �Centro Jovem Tabor • Cercica • CNAD • CNOD • Focus • Fundação LIGA - OED • Pais em Rede • Semear • Vila com Vida

Desde 2019, a EPIS tem vindo a promover a inserção profissional/ocupacional de jovens com necessidades especiais, em parceria com os Associados e 
Parceiros da EPIS e com as 18 instituições sociais dedicadas e especializadas. Este programa tem como objetivo contribuir para uma maior inclusão na 
educação, na transição para a vida ativa e na empregabilidade de pessoas com deficiência. Para os jovens dos 15 aos 18 anos, são criados programas 
de voluntariado que determinem a partilha de conhecimento e experiências, a promoção de competências sociais e de autonomia, quer em ambiente 
escolar quer em ambiente empresarial, e para os jovens com mais de 18 anos são desenvolvidas sessões de formação e estágios profissionais.



Vocações epis - 10 anos de voluntariado

132 

Vocações epis - 10 anos de voluntariado

132 

Sofia Mello e Faro
Voluntária EPIS colaboradora dos CTT Portugal desde 2014

Considero que o modelo de voluntariado promovido pela EPIS tem todos os ingredientes para o sucesso. Um projeto 
que arranca com 4 “Sim”, com 4 valiosos compromissos por parte de professores, mentores, alunos e encarregados de 
educação que sabendo do projeto, acreditam nele e, no meu caso, transformam 3 anos letivos, numa experiência enrique-
cedora para ambas as partes, sempre com muita alegria. Conseguimos dar Mundo aos jovens para além da escola e do 
bairro onde vivem. As explicações acabam por ser um detalhe em toda esta motivação que nos é pedida. Conseguimos 
que agarrem os estudos e estabeleçam um objetivo de vida. E a partir daí tudo é mais fácil! Um projeto de voluntariado 
de excelência onde se mudam vidas e motivam jovens a ser mais e melhores através do compromisso e resiliência. Aos 
poucos vão superando os desafios que lhe vão sendo colocados na vida.

Olá, sou Antorgino Lima. Estudei na Escola EB 2,3 Prof. Pedro D’Orey da Cunha, onde participei no voluntariado e o Boot 
camp do programa de Vocações da EPIS. O programa teve muita importância para mim, pois, aprendi muito, conheci 
muitas pessoas incríveis de várias cidades, tive a possibilidade de falar com o Presidente da República, Marcelo Rebelo 
de Sousa e também com o antigo Presidente, Cavaco Silva. Não podia terminar este testemunho sem mencionar o 
meu professor de explicação a matemática, que foi mesmo muito importante para mim, o professor, fez-me gostar de 
matemática que era algo que não estava nos meus planos, com as suas explicações consegui ter uma visão melhor 
sobre a tal disciplina que tanto “odiava” e por mais estranho que pareça, na época terminei o ano letivo com a nota 
no valor de 4. Hoje sou muito grato pelo que o professor fez por mim, muito obrigado professor Ricardo. Também não 
podia ficar sem agradecer à minha mentora, Dra. Sofia, pelo apoio que me deu e pelo afeto que teve comigo nesses 
magníficos momentos. Por fim, gostaria de agradecer à Professora Manuela pelo apoio incondicional que me tem dado 
desde 2014 até aos dias de hoje.

Antorgino Lima
Aluno EPIS na EB Pedro d’Orey da Cunha, Amadora, entre 2016-2020

Testemunhos
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Felicito a EPIS pelos seus 15 anos de enorme e reconhecido trabalho em prol dos mais desfavoreci-
dos, cujos resultados são bem visíveis e cuja actuação junto da Comunidade permitiu ao longo dos 
últimos anos “recuperar” e dar alento e oportunidades a muitos Jovens com valor e grande vontade 
de vingar na vida! Tive o privilégio de participar nas 3 primeiras edições do programa de volunta-
riado social “Vocações de Futuro”, onde fui mentor do Danilson Moreira, jovem com quem aprendi 
muito e a quem tentei transmitir alguns valores essenciais para ser um bom Homem, bem como, 
a importância do sucesso escolar para um futuro profissional risonho…o balanço é muito positivo! 
Muitos parabéns à EPIS e que continue a ser uma Instituição de referência nesta Sociedade, onde 
cada vez há mais Jovens que necessitam do Vosso acompanhamento!

Entrei para a EPIS no 7.º ano por estar com muitas negativas. Apesar da ajuda da minha mediadora, a professora 
Margarida Brandão, nesse ano não consegui transitar, mas, no ano seguinte, passei sem negativas e, por isso, fui selecio-
nada para participar na “Rota das Vocações 2012”. Foi uma experiência ótima: passeei, conheci pessoas novas, conheci 
profissionais de várias áreas e percebi que eu sou capaz de lutar pelos meus sonhos. O meu percurso não foi fácil, mas 
nunca desisti e este ano realizei um dos meus sonhos: licenciei-me em Serviço Social e vou poder ajudar outras pessoas 
como a EPIS me ajudou a mim. Obrigada à EPIS por todo o apoio no meu percurso.

Diogo Silveira Godinho
Colaborador da Galp e voluntário EPIS em 2011-2014

Joana Romão
Aluna EPIS do concelho de Setúbal entre 2010-2014

Diogo Dias
Aluno EPIS do concelho de Setúbal entre 2010 e 2012

Quando tive dificuldades no meu desempenho escolar, o Mediador EPIS Nuno Palma ajudou-me a pensar no futuro e, 
apesar dos obstáculos, consegui entrar para a universidade, onde a EPIS me ajudou imenso através de uma Bolsa que foi 
essencial naquele momento. E o suporte não se ficou apenas pelo percurso académico: depois de tudo isto a EPIS, mais 
uma vez, ajudou-me na procura do 1.º emprego, na Ynvisible, que se foi uma ótima experiência. Sinto, realmente, que tive 
muita sorte em ter o apoio desta Associação.
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Por via de um estágio, com um dos seus parceiros (REN), a EPIS em simultâneo conseguiu saciar e fomentar mais a 
minha curiosidade sobre tudo o que engloba o transporte de energia. Agradeço ao Engº Miguel Oliveira e à sua equipa pela 
mentoria, pela paciência ao lidar com tantas perguntas e por me guiar até algumas subestações, partindo de Setúbal e, 
inclusive, o parque eólico de Vila Franca de Xira. Não posso deixar, também, de agradecer à Manuela Gonçalves, a minha 
Mentora durante o meu 8º e 9º anos, e ao Diretor-Geral da EPIS, Diogo Simões Pereira, pelo apoio. Espero, num futuro 
próximo, poder contribuir para a progressão das atividades desenvolvidas pela EPIS!

A minha participação no projeto da EPIS “Vocações de Futuro” 2013/2014 foi uma experiência extremamente positiva 
e gratificante. Neste projeto tive a oportunidade de transmitir à Daniela uma perspetiva de futuro e fazer com que ela 
acreditasse em si mesma. Ter de alguma forma contribuído para a sua formação e crescimento, foi sem dúvida a melhor 
recompensa que eu podia ter tido. Tenho muito orgulho na menina/mulher em que se tornou e fico muito feliz com as 
suas conquistas pessoais e profissionais.

João Azevedo
Aluno EPIS entre 2008 e 2011

Sónia Silva
Voluntária EPIS colaboradora da SAPEC Agro em 2013/2014

Daniela Carreira 
Aluna EPIS na ES Sebastião da Gama, em Setúbal e beneficiária  
do Programa de Mentoring EPIS | SAPEC Agro em 2013/2014

A minha madrinha, Sónia Silva, voluntária da SAPEC Agro, surgiu na minha vida através do Programa de Mentoring EPIS, 
numa altura em que eu precisava de alguma orientação. Estava a repetir o 9.º ano, um pouco desmotivada e, com esta 
experiência, tudo mudou. Aprendi muitas coisas sobre o trabalho de laboratório e gostei tanto que decidi ir para Coimbra 
fazer o curso profissional de “Técnico de Análise Laboratorial”. Atualmente estou na universidade e trabalho nos labora-
tórios da Adega de Pegões.
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Ana Garcia
Coordenadora da Responsabilidade Social e Voluntariado do Banco de Portugal

Aissatu Babje e Filipa Silva
Aluna EPIS da ES Fernando Namora, Amadora, entre 2019 e 2021 

e voluntária do Banco de Portugal desde 2011

Quando comecei o projeto de Voluntariado no Banco de Portugal em 2011, iniciei-o com o projeto vocações em par-
ceria com a EPIS. O entusiasmo e a determinação que senti logo no início, foram muito reveladores do que seria este 
percurso. Desenvolvê-lo e fazê-lo crescer foi e é sobretudo um trabalho de foco e em equipa, de persistência e de 
acreditar que o Vocações, era sem dúvida o projeto com o qual os voluntários se iriam identificar e ao qual se iriam 
emocionalmente ligar e assim chegarmos mais facilmente aos alunos. O vocações é um marco no Banco de Portugal 
no âmbito do voluntariado, não só pelo número de pessoas envolvidas (voluntários, alunos, professores) mas acima de 
tudo pela forma como altera o nosso olhar, comprometendo-nos cada vez mais para que os nossos alunos ganhem 
competências de estudo, mas que ganem também a confiança que lhes falta nas suas capacidades, enquanto pessoas.

O nosso compromisso mantém-se vivo e robusto. Sei que continuamos em conjunto atentos às necessidades dos mais vulneráveis e que sim, queremos 
mesmo fazer parte da transformação do mundo.  O Banco de Portugal com o seu Programa de Voluntariado decidiu fazer parte desta transformação. Intervir 
passou a ser uma possibilidade mais próxima de todos nós. Obrigada à EPIS por nos possibilitar estarmos juntos neste caminho que tão bem está a fazer. 
Parabéns por estes 15 anos de trabalho real com pessoas reais.

Aprendizagem • Empatia • Respeito • Sorrisos • Fofocar • Amizade • Companheirismo
Altos e Baixos • Desabafo • Partilha • Conselhos • Comemorações

Tivemos momentos bons e maus, altos e baixos, como qualquer trabalho na vida e 
como qualquer atividade que se faça em conjunto, foi um caminho feito a duas! Às 
vezes a três, com a ajuda da Ana. Aprendemos uma com a outra, partilhámos as nos-
sas angústias e aprendemos a saber ouvir! Criámos uma amizade muito bonita, com 
muitos sorrisos e fofocas durante o tempo juntas. Aprendemos a superar as dificul-
dades e a levantar a cabeça nos momentos difíceis. Sempre juntas, “a persistência é 
o caminho para o êxito”.



Afonso Arnaldo
Sócio líder de CRS da Deloitte

Acima de tudo, os sorrisos. Os sorrisos dos muitos que viram na EPIS uma oportunidade de ir mais além e inconforma-
damente a agarraram com a força de quem quer fazer diferente na sua vida, contrariando a estatística. Os sorrisos de 
todos aqueles que no terreno estenderam o braço, deram a mão e puxaram para cima tantos jovens. Os sorrisos, enfim, 
dos empresários que, através da EPIS, puderam dar mais um passo no cumprimento do desígnio das suas empresas. No 
caso da Deloitte, uma preciosa ajuda na criação de um “impact that matters.

António Correia
Territory Senior Partner

A educação é a única forma de desenvolver e dar prosperidade a um país. Na história da humanidade o ser humano é 
único e completo, na profissão, na família, na sociedade. A cidadania implica participação ativa na construção do mundo 
que queremos. Educar significa dotar os cidadãos da compreenção do que cada um tem que fazer, num esforço que é 
colectivo mas com responsabilidade individual. A EPIS tem estado ao lado da sociedade, porque ao educar e envolver os 
alunos, os voluntários, as empresas, as instituições, provoca participação, um maior alinhamento das responsabilidades 
de cada um, para uma educação mais completa, mais abrangente, não deixando ninguém para trás. Todos beneficiamos, 
os alunos que são incluidos nos programas, as empresas porque ganham propósito, as comunidades envolventes, e os 
que tem o previlégio de estarem associados, porque nos tornamos melhores pessoas e mais bem preparados para o 
futuro. Obrigado EPIS.
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Parabéns EPIS pelos 15 anos de vida. A Boehringer Ingelheim tem um enorme orgulho em fazer parte desta história, 
contribuindo para o impacto que a EPIS tem conseguido junto de milhares de crianças e jovens em todo o país. Temos 
como missão a criação de valor através da inovação e encontrámos na EPIS mais que um parceiro, alguém com quem 
partilhamos a visão de envolvimento da sociedade civil na promoção da inclusão social de jovens através do sucesso 
escolar e da inserção profissional. Este compromisso comum faz-nos acreditar que os próximos 15 anos da EPIS serão 
ainda mais transformadores, rumo a uma sociedade mais justa e mais inclusiva, onde o acesso a oportunidades estará 
democratizado e à disposição de todos.

Juntos temos a força para traçar um caminho comum, sustentável, onde cada um de nós tem a oportunidade para 
desenvolver o seu talento e traçar o seu caminho.  Juntos conseguimos pensar global, ter consciência das fragilidades e 
desigualdades de muitos e atuar. Juntos temos a oportunidade de transformar, reforçar e criar caminhos de esperança, 
de um futuro renovado para as nossas comunidades, para os nossos jovens. Acreditamos que a educação e a partilha do 
conhecimento são a chave para a tão necessária mudança, é com esta convicção que com a EPIS abraçamos esta missão 
maior da promoção do sucesso escolar e da criação de oportunidades  para muitos dos nossos jovens.

Vanessa Jacinto
Head of Market Access and Public Affairs

Diogo Sousa
Diretor Executivo da Fundação Galp

Afonso Arnaldo
Sócio líder de CRS da Deloitte

Acima de tudo, os sorrisos. Os sorrisos dos muitos que viram na EPIS uma oportunidade de ir mais além e inconformada-
mente a agarraram com a força de quem quer fazer diferente na sua vida, contrariando a estatística. Os sorrisos de todos 
aqueles que no terreno estenderam o braço, deram a mão e puxaram para cima tantos jovens. Os sorrisos, enfim, dos 
empresários que, através da EPIS, puderam dar mais um passo no cumprimento do desígnio das suas empresas. No caso 
da Deloitte, uma preciosa ajuda na criação de um “impact that matters.



A EPIS é, acima de tudo, transformação. Fazer parte deste movimento de (e pela) mudança, onde a educação é assumida 
como pilar essencial para um futuro sustentável, inclusivo e competitivo, não é apenas um compromisso. Para nós, REN, é 
uma certeza de que o caminho a seguir é este, onde a diferença não pode e não deve ser um fator de desigualdade no cres-
cimento, desenvolvimento e formação dos jovens e gerações futuras. Acreditamos, como Nelson Mandela, que “A educação 
é a arma mais poderosa para mudar o mundo”.

Margarida Ferreirinha
Diretora de Sustentabilidade e Comunicação

Erica Torres Silva Beauvalet
Diretora de Sustentabilidade

A nossa parceria com a EPIS iniciou em 2022 com um primeiro grupo de colaboradores voluntários que quiseram partici-
par no programa de explicações digitais. Motivados pela possibilidade de marcar positivamente a vida dos alunos EPIS, os 
nossos colaboradores conheceram 5 crianças entusiasmadas com a oportunidade de terem um explicador particular. Uma 
das alunas, por exemplo, pediu-nos para assistir também às explicações de outros colegas. Houve desafios claro, sobretudo 
tecnológicos, mas o nosso balanço é positivo e continuaremos a promover o apoio à EPIS dentro da Teixeira Duarte.

A Santa Casa da Misericórdia de Lisboa reconhece o extraordinário papel mobilizador que a EPIS tem tido, desde a sua génese, 
para que cada vez mais entidades possam ter a sensibilidade, a preocupação e sobretudo a ação de promover o sucesso escolar 
e a inserção profissional de jovens em situação de maior vulnerabilidade. É uma verdadeira referência nacional neste domínio e 
que nos permite, através da nossa recente relação de cooperação, ampliar um pouco mais a nossa própria missão. Parabéns EPIS!

Edmundo Martinho
Provedor Santa Casa da Misericórdia
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António Correia
Territory Senior Partner

A educação é a única forma de desenvolver e dar prosperidade a um país. Na história da humanidade o ser humano é único e com-
pleto, na profissão, na família, na sociedade. A cidadania implica participação ativa na construção do mundo que queremos. Educar 
significa dotar os cidadãos da compreenção do que cada um tem que fazer, num esforço que é colectivo mas com responsabili-
dade individual. A EPIS tem estado ao lado da sociedade, porque ao educar e envolver os alunos, os voluntários, as empresas, as 
instituições, provoca participação, um maior alinhamento das responsabilidades de cada um, para uma educação mais completa, 
mais abrangente, não deixando ninguém para trás. Todos beneficiamos, os alunos que são incluidos nos programas, as empresas 
porque ganham propósito, as comunidades envolventes, e os que tem o previlégio de estarem associados, porque nos tornamos 
melhores pessoas e mais bem preparados para o futuro. Obrigado EPIS.
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Bolsas Sociais epis - a ajudar quem merece desde 2011

Cerimónia das Bolsas Sociais EPIS 2019, no auditório do Banco Santander, em Lisboa, 16 de janeiro de 2020
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BOLSAS SOCIAIS EPIS - A AJUDAR  
QUEM MERECE DESDE 2011



Bolsas Sociais EPIS 2011-2021 • 10 anos a ajudar quem merece
A Associação EPIS - Empresários Pela Inclusão Social foi criada em 2006 por empresários e gestores portugueses, na 
sequência de uma convocatória à sociedade civil feita pelo Presidente da República, Professor Doutor Aníbal Cavaco 
Silva, no seu primeiro discurso do 25 de abril, proferido na Assembleia da República. A causa da EPIS é apoiada, 
desde a sua fundação, pelo Professor Doutor Aníbal Cavaco Silva, Presidente da República 2006 - 2016, Associado 
de Honra da EPIS e, desde 2016, por Sua Excelência o Presidente da República, Professor Doutor Marcelo Rebelo de 
Sousa, também Associado de Honra da Associação. A EPIS escolheu a Educação como forma de concretização da 
sua missão principal de promoção da inclusão social em Portugal. 

Com este foco, tem desenvolvido os seus projetos de intervenção cívica na área do combate ao insucesso e ao aban-
dono escolares, com particular atenção à capacitação de crianças e jovens em risco que frequentam o pré-escolar, 
o ensino básico – 1.º, 2.º e 3.º ciclos de escolaridade – e o ensino secundário e à disseminação de boas práticas de 
gestão nas escolas. Desde a sua fundação, a EPIS contou com 645 empresas associadas e parceiras da sua atividade 
no terreno em parceria com o Ministério da Educação, o Instituto de Emprego e Formação Profissional, os Serviços 
Regionais de Educação, acompanhou 41.834 mil alunos em cerca de 559 escolas e 8 centros do IEFP, em 70 concelhos 
de todo o país, 4 ilhas dos Açores e 2 ilhas do arquipélago da Madeira, contando com a dedicação de 417 mediadores. 

Consciente da sua missão fundacional – a inclusão social –, a Associação EPIS tem dado, desde 2011, um sinal adi-
cional de estímulo e de apoio a escolas e outras organizações que tenham uma estratégia eficaz de promoção da 
inclusão social de crianças e jovens em risco de insucesso ou de abandono escolar.
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A EPIS agradece o apoio dos 73 investidores e 86 doadores individuais que se associaram ao programa de Bolsas Sociais EPIS desde 2011, que  
canalizou 922 m€ para atribuir 572 bolsas, premiando 101 escolas e instituições e 525 alunos. 

Doadores individuais:Afonso Lavajo Lisboa, Alda Araújo, Alice Jaqueta, Ana Jaqueta Ferreira, Ana Rita Maia, Ana Rita Gascon Migueis, Ana Vieira Simões, Andreia Jaqueta Ferreira, António 
Picanço dos Santos, Antonio Tavares, Beatriz Tomás, Carla Pereira Correia, Carlos Albuquerque, Carlos Antunes, Carlos Gomes da Silva, Celina Cardoso, Cristina Ilco, Custódio Teles Anes, Daniel 
Duarte, Diogo Simões Pereira, Domingos da Cunha Ferreira Grilo, Dulce Perdigão, Elvira Jaqueta, Fernando Ferreira, Francisco Marques, Francisco Martins Ferreira, Gabriel Longo, Gaiacede - 
Trabalho Temporário, Helena Valente, Hélio Mourão, Ines Rodrigues, Itziar del Estal Fernández, João Rodrigues, Joaquim Simões Pereira, Joaquim Tavares, José  Fernandes, José Gonçalves 
Costa, Luís Fernandes, Luis Manuel B. Gonçalves Almeida, Luís Palha, Luís Sousa, Luís Valente, Magnum Garzillo Joaquim, Manuel Esteves, Manuel Santinhos, Marcelo Formosinho, Margarida 
Ferreirinha, Maria de Fátimade Albuquerque, Maria do Rosário Lopes, Maria do Rosário Simões Pereira, Maria Jaqueta Ferreira, Maria João Alegria, Maria Sousa, Mário Martins, Melinda Noronha, 
Miguel Ângelo Escolástico, Nuno Loureiro, Paula Lalgi Meggi Paula Pinheiro, Paulo Freitas, Paulo Nossa, Pedro Neves, Pedro Nobre, Pedro Sousa, Reinaldo Araujo, Ricardo Areal Lourenço, Ricardo 
Quintas, Rita Felix Rita Lopes, Rita Lourenço, Rodrigo Carvalho Rosa Gomes, Rui Pedroto, Rui Robles, Samuel Coelho, Sandra Malagueiro, Sandra Silva, Sara  Silva Ferreira, Susana Cardoso, 
Susana Lavajo Lisboa, Tania Alves do Vale, Teresa Fernandes, Tomás Marques, Vasco Teixeira, Vera Freire e Vitor Martins
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101 
ESCOLAS E 

INSTITUIÇÕES 
PREMIADAS

154 
PARCERIAS

73
INVESTIDORES 

SOCIAIS

86
DOADORES 

INDIVIDUAIS

154
CATEGORIAS  

DE ATRIBUIÇÃO 2.245 
CANDIDATURAS 

RECEBIDAS

572
BOLSAS 

ATRIBUIDAS

525 
alunos 

premiados

922 m€
INVESTIMENTO

35
PROJETOS 

PREMIADOS

11 edições das Bolsas Sociais EPIS 
2011-2021
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Acumulado

Categorias
(número)

Candidaturas recebidas
(número)

Bolsas Atribuídas
(número)

Investimento  
(milhares de euro)

41
5 5 8 11

34*

*Para facilitar o processo de candidaturas, no regulamento das Bolsas Sociais EPIS 2021, as 34 categorias de distinção foram organizadas em 13 categorias, com ou sem subcategorias. 

17 19
24 26

2013/2016 2014/2017 2015/2018 2016/2019 2017/2020 2018/20212011/2014 2012/2015 2019/2022 2021/20242020/2023

5722.245922154

25% de candidaturas premiadas

18 22 29 18 25 31

55

71 72
84

147

21,6
31,2

38,4 33,6
43,6

74,4

99,6 107,1

24,2

147,7

290,1

44

75

51

68 77

93

318
296

367

528

328

Entre 2011 e 2021, a EPIS já distinguiu 101 escolas e instituições pelas suas boas práticas de inclusão social, atribuiu 572 bolsas, num investimento 
superior a 922m€, com o apoio de 73 investidores sociais e 86 doadores individuais.
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54

14

103
4

4

5
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1

41

1

6

2823

11

13

3

38 41

Sem 
informação

2018

2018

2019

2019

2020

2020

2021

2021

Nacionalidades

Disseminação  
concelhia

1

28

Candidaturas recebidas Candidaturas premiadas

Ilhas dos Açores 
e da Madeira

Concelhos  
do continente
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Disseminação geográfica das Bolsas Sociais epis
2018 a 2021

Desde 2011, a EPIS tem conseguido disseminar os apoios das Bolsas Sociais EPIS por todo o país, ilhas dos Açores e da Madeira. Em 2021, o 
programa de Bolsas Sociais EPIS recebeu candidaturas de 103 concelhos (34% de representação concelhia a nível nacional), de 3 ilhas dos 
Açores e da ilha da Madeira. Foram premiados 137 alunos de 54 concelhos do continente, de 3 ilhas dos Açores e da ilha da Madeira.

Desde 2019, a EPIS tem recolhido informação sobre as nacionalidades dos candidatos de forma a que cada processo de candidatura seja o 
mais completo possível. Em 2021, o programa das Bolsas Sociais EPIS recebeu candidaturas de 14 nacionalidades distintas, das quais foram 
premiadas 6.
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No programa de Bolsas Sociais EPIS existem 3 categorias de mérito: alunos a iniciarem o ensino secundário, o ensino superior e o mestrado. Ao longo dos 
últimos 4 anos, nestas categorias, as raparigas apresentam mais candidaturas e foram mais premiadas que os rapazes. De um modo geral, nas candidaturas 
e nas bolsas, tem-se verificado uma proporção de cerca de 60% de raparigas e de cerca de 40% de rapazes.

Género dos alunos das Bolsas Sociais epis
2018 a 2021

307 alunos candidatos

53 alunos premiados

269 alunos candidatos 

55 alunos premiados

352 alunos candidatos

64 alunos premiados

498 alunos candidatos

121 alunos premiados

61%

57%
43%

39% 37%

63%

40%

42%

60%

58%

32%

32%

68%

68%

Rapazes Raparigas

Candidaturas
recebidas

Candidaturas
premiadas

2018 20212019 2020

37%

63%

42%

58%
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Taxa de sucesso dos alunos premiados

Estágios para jovens com necessidades especiais
Em 2018, a EPIS lançou pela 1.ª vez, em parceria com a Fundação Amélia de Mello, uma categoria destinada a premiar 
as boas práticas de promoção da inserção profissional e/ou ocupacional de jovens com necessidades especiais e, em 
2019, a mesma categoria passou a canalizar este apoio diretamente para apoiar jovens adultos com necessidades espe-
ciais a frequentarem estágios profissionais ou ocupacionais em empresas ou outras instituições.

Desde 2019, esta categoria já apoiou 15 jovens com necessidades especiais, dos quais 8 jovens já terminaram os 
seus estágios.

Entre 2011/2012 e 2020/2021, a EPIS premiou 388 alunos: 339 alunos do ensino secundário e 49 alunos do ensino superior. Entre 2011 e 2020, a taxa média 
de transição dos 388 alunos, durante os anos letivos em que a bolsa social esteve em vigor, foi de 93,5%.

47% 53%

Estágios concluídos

Estágios em curso

2018/2019
141 alunos

2011/2012
18 alunos 37 alunos 65 alunos 62 alunos 64 alunos 63 alunos 104 alunos 165 alunos 203 alunos

2012/2013 2013/2014 2014/2015 2015/2016 2016/2017 2017/2018 2019/2020 2020/2021

98,4%

92,3% 92,7% 93,1%94,3%

93,5%

89,9%

92,5%

100%

93,7%

92,1%

100% = 15 ESTÁGIOS
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Bolsas Sociais EPIS 2011-2021

1.ª Edição – Bolsas Sociais EPIS 2011 4.ª Edição – Bolsas Sociais EPIS 2014

5.ª Edição – Bolsas Sociais EPIS 2015 6.ª Edição – Bolsas Sociais EPIS 2016 7.ª Edição – Bolsas Sociais EPIS 2017 8.ª Edição – Bolsas Sociais EPIS 2018

10.ª Edição – Bolsas Sociais EPIS 2020 11.ª Edição – Bolsas Sociais EPIS 20219.ª Edição – Bolsas Sociais EPIS 2019

2.ª Edição – Bolsas Sociais EPIS 2012 3.ª Edição – Bolsas Sociais EPIS 2013
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Catarina Santos
Aluna beneficiária das Bolsas Sociais EPIS 2016,  

na categoria Grupo Pestana

Tenho 23 anos e sou licenciada em Gestão de Atividades Turísticas, pelo Politécnico do Porto. As Bolsas Epis foram 
uma mais-valia, visto que permitiram-me formar-me naquilo que gosto, turismo, e, hoje, faço aquilo que gosto, ser 
assistente de bordo nos cruzeiros diários do Rio Douro. O meu obrigado à entidade EPIS e ao grupo Pestana pela o apoio 
incondicional que deram, o por permitirem a jovens como eu realizar os seus sonhos.

A bolsa que recebi foi fundamental no meu percurso académico. Consegui estudar com menos preocupações financei-
ras e isso permitiu-me focar-me nos meus objetivos. Agora, estando prestes a terminar o meu curso, não consigo não 
me sentir emocionada. Emocionada porque apesar de todas as adversidades consegui atingir o meu objetivo: ser advo-
gada-estagiária numa grande sociedade de advogados e sei que tal nunca seria possível sem o apoio dado pela bolsa.

Ana Rita Seidi
Aluna beneficiária das Bolsas Sociais EPIS 2018,  

na categoria Soroptimist International Clube Lisboa Caravela

Testemunhos

Mafalda Lima
Aluna beneficiária das Bolsas Sociais EPIS 2013 

na categoria Sogrape

Recebi a bolsa EPIS no Secundário e sem dúvida que foi uma grande ajuda. Constituiu um incentivo e foi uma grande 
contribuição positiva para o meu percurso académico. Assim terminei o Mestrado em Engenharia Civil na Faculdade de 
Engenharia da Universidade do Porto e atualmente encontro-me a trabalhar numa empresa no Porto como Engenheira 
Civil de Fiscalização e Coordenação de Obras. Quero agradecer à EPIS e à Sogrape por todo o apoio e ajuda que me 
ofereceram e que assumiu um papel importante nas minhas conquistas.
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EPIS: do sonho à realidade. Uma iniciativa arrojada, que atingiu resultados espantosos. Com projetos destes, a mundo vai 
evoluir de forma mais justa e mais inclusiva.

É com todo o gosto que a Águas do Vale do Tejo, no âmbito da sua responsabilidade social, tem vindo a manter o seu 
apoio às Bolsas Sociais da EPIS. Podermos proporcionar a seis jovens estudantes oriundos dos concelhos da área de 
intervenção geográfica da Águas do Vale do Tejo a possibilidade de continuarem o seu percurso escolar enche-nos de 
alegria, satisfação e orgulho.  E não podemos deixar de saudar a EPIS pelo trabalho meritório que tem vindo a desenvolver 
no domínio da inclusão social e escolar dos mais vulneráveis.

Sendo a Educação um pilar estratégico no desenvolvimento económico sustentado, a Caima estará sempre de mãos dadas 
com projetos onde a qualificação, a igualdade de oportunidades e o progresso social sejam a base para uma educação e 
formação inclusiva e equitativa. As Bolsas EPIS vão ao encontro desses objetivos, e é nesse sentido que vamos mais um 
ano fazer parte deste projeto com futuro e para o futuro.

Miguel Portela
Board Member

José Manuel Sardinha
Presidente do Conselho de Administração

Raquel Almeida
Diretora Industrial

A criação da EPIS há 15 anos,  sob o alto patrocínio da presidência da república, culminou com o renascer da esperança 
de muitos jovens, foi um marco de uma nova abordagem no conceito da responsabilidade social das nossas empresas e 
empresários. A contribuição financeira dos  que aderem á  EPIS, tem como único propósito  a felicidade de quem se ajuda. 
Foi com este sentimento altruísta  que a Avipronto se juntou a esta Família, fazendo votos para que a EPIS   continue a 
promover  a inclusão dos mais desfavorecidos, ajudando na educação dos jovens para que se crie um mundo melhor no 
combate ás desigualdades.

Carlos Cabral
Administrador
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A Fertagus tem uma enorme satisfação em fazer parte da celebração do 15º aniversário da EPIS. Já acompanhamos a 
EPIS desde 2016 e, ao longo destes 6 anos, presenciamos a evolução e o importante caminho realizado pela EPIS na pro-
moção da inclusão e desenvolvimento social dos jovens, ao possibilitar a continuidade dos estudos e promover o sucesso 
escolar. Nem sempre as condições são as mais favoráveis, mas a EPIS tem tido a capacidade de arranjar soluções e 
manter o foco no seu propósito. Muitos parabéns a toda a FAMÍLIA EPIS!

Filipa Duarte Ferreira
Diretora Recursos Humanos

Pedro Monjardino
Vogal do Conselho de Administração

Ana Margarida Azevedo Pereira
Secretária-geral

Administração

Fundada em 1992, a Fundação Monjardino teve como principal objetivo o acolhimento de crianças abandonadas ou reti-
radas às famílias, proporcionando-lhes uma estrutura de vida familiar e assegurando a sua educação e acompanhamento 
até à inserção na vida ativa. Atualmente, todos os jovens são maiores de idade e estão integrados na vida ativa. A opor-
tunidade de educar e transmitir valores educacionais de forma a garantir um futuro promissor a outras crianças e jovens 
imbui-se no espírito da Fundação Monjardino e no seu apoio à nobre causa prosseguida pela EPIS.

É com perseverança e esperança numa juventude e numa sociedade melhor que, desde 2013, apoiamos alunos 
empenhados, a construir as suas oportunidades de futuro, através da Bolsas Sociais EPIS.Sabemos que a formação 
dos jovens é essencial para o seu futuro, para terem a capacidade de fazerem as melhores escolhas para a sua vida. 
Os jovens de hoje serão adultos responsáveis e atentos à sociedade que os rodeia, contribuindo para uma sociedade 
mais inclusiva e justa.

É com perseverança e esperança numa juventude e numa sociedade melhor que, desde 2013, apoiamos alunos empenha-
dos, a construir as suas oportunidades de futuro, através da Bolsas Sociais EPIS.Sabemos que a formação dos jovens é 
essencial para o seu futuro, para terem a capacidade de fazerem as melhores escolhas para a sua vida. Os jovens de hoje 
serão adultos responsáveis e atentos à sociedade que os rodeia, contribuindo para uma sociedade mais inclusiva e justa.
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Foi em 2019 que começamos a nossa parceria com a EPIS. Ao longo destes 4 anos temos tido a possibilidade de 
proporcionar bolsas EPIS a alunos do nosso concelho sempre com o objetivo de promover o acesso à Educação. No 
âmbito do projeto Synthomer Cares a Educação é considerada pela Synthomer o seu principal pilar.  Acreditamos que 
a Educação pode fazer a diferença na vida destes jovens, dar-lhes ferramentas para construir um futuro melhor e 
impactar positivamente a sociedade em que vivemos.

A Sogrape desde sempre que se preocupou em tornar melhor os lugares onde estamos presentes, e por isso apoiamos 
a EPIS, através de bolsas dirigidas a jovens mulheres residentes nas localidades onde a Sogrape opera. Alinhado com 
o nosso Programa Global de Sustentabilidade, queremos contribuir ativamente para o empoderamento de mulheres, 
inspirando-as a exercer um impacto positivo na sociedade. Por isso é para a Sogrape muito gratificante, estarmos hoje 
a construir o futuro e a criar mais oportunidades de educação em Portugal.

O compromisso do Banco Montepio é estar ao lado das Entidades da Economia Social e Solidária, contribuindo para 
transformar vidas e pessoas. Em 2021, o Banco Montepio associou-se à EPIS e às Bolsas Sociais EPIS, um programa 
que já distinguiu 101 escolas e instituições pelas suas boas práticas de inclusão social. Nesse mesmo ano, o Banco 
contribuiu para esta iniciativa e criou duas categorias que permitiram a atribuição de 6 Bolsas de Estudo. Na comemo-
ração dos 15 anos EPIS, o Banco Montepio quer dar continuidade ao trabalho iniciado e, assim, contribuir positivamente 
para as diferentes comunidades, a igualdade de oportunidades, a equidade e a inclusão social no acesso ao ensino.

Paula Miranda
Quality and Environment Manager

Mafalda Guedes
Corporate Brand and Sustainability Manager

Pedro Leitão
CEO do Banco Montepio

Susana Oliveira e Barbeira
Presidente 2021-2023

A ideia EPIS é extraordinária. A EPIS, primeiro ampara e depois, estimula os jovens para o sucesso escolar, dando-lhes fer-
ramentas para que construam um futuro substancialmente melhor, por via da educação, para que amanhã sejam adultos 
capacitados e preparados de Portugal. Obrigada, EPIS, pelo vosso trabalho magnífico e por nos juntarem à vossa lista de 
parceiros desde 2015, permitindo-nos ajudar tantas jovens raparigas a realizarem os seus sonhos. Bem hajam pela vossa 
missão. Que continuem a trabalhar por muitos e muitos anos, para dar a mão a quem necessita tanto da vossa intervenção.  
O programa de bolsas sociais EPIS é um caso de sucesso e deverá ter toda a amplitude.”



Escolas de Futuro: “Siga o Mestre: Inovação Tecnológica – o processo de transformação” com o Professor António Câmara, Ydreams, em Almada, 19 de maio de 2013



Escolas de futuro - Boas prAticas  
de gestAo nas escolas
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Diogo Simões Pereira
Diretor-geral da EPIS

In Prefácio de “Escolas de Futuro – 130 Boas práticas de escolas portuguesas”, maio 2009

Está alguém a sonhar a “escola do futuro”, enquanto espaço físico acolhedor, 
funcional, aberto, vivido e pólo de atividade social de uma comunidade?

Está alguém a formar e a desenvolver os líderes atuais e futuros das escolas? 
Está alguém a desenvolver o talento dos professores e a criar uma cultura 
de inovação e meritocracia? 

Está alguém a pensar modelos pedagógicos que não se resignem com  
taxas de insucesso escolar de dois dígitos?

Está alguém a pensar formatos inovadores de atração dos pais e famílias  
pelas escolas dos seus educandos?

Está alguém a captar o potencial de cooperação entre as escolas, os  
parceiros sociais e as empresas das comunidades em que se inserem?”

Está alguém a construir o futuro das escolas em Portugal?
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A EPIS identificou, desde a sua fundação, a liderança e gestão escolar como sendo uma dimensão fundamental no 
desempenho das escolas e dos alunos.
Em 2007, a EPIS desenhou um programa de identificação e sistematização de boas práticas de gestão nas escolas portuguesas, em colaboração com 
o Ministério da Educação, o Conselho de Escolas e a Mckinsey & Company, que contou com a participação e envolvimento de mais de 500 escolas.

Em 2008, no âmbito do programa lançado em 2007, foram apresentadas recomendações à Senhora Ministra da Educação, Professora Doutora Maria 
de Lurdes Rodrigues, focalizadas em três eixos de atuação:

• Organização e gestão das escolas;
• Acompanhamento de professores;
• Relação com pais e alunos.

Em 2009, foi lançado o manual “Escolas de Futuro”, que reuniu 130 boas práticas de gestão identificadas em 29 escolas selecionadas, assentes em 
quatro pilares:

• Novos paradigmas da Escola e da sala de aula;
• Liderança forte;
• Adequação de “mecânicas de proximidade” por perfil dos alunos;
• Inovação nos processos e rotinas.

Ainda em 2009, em parceria com os Serviços Regionais de Educação do ME, a EPIS convidou as escolas nacionais a participarem no projeto Escolas de 
Futuro, orientado em quatro fases de trabalho:

• “Espelho EPIS” – autoavaliação e identificação de dificuldades na implementação de boas práticas de gestão;
• “Melhoria contínua” – identificação de indicadores a monitorizar e de ações de melhoria;
• �“Scorecard EPIS” – quantificação dos indicadores de desempenho identificados e elaboração de plano com compromisso de melhoria para 2010- 

-2013, e objetivação do “lucro social” da escola em termos de novos bons alunos;
• “Acompanhamento” – acompanhamento e controlo do progresso dos resultados atingidos face aos objetivos propostos.

Entre 2009 e 2013, cerca de 110 escolas de todo o país participaram neste programa. Com a reorganização e fusão dos agrupamentos escolares a 
partir de 2012, que determinou a mudança das lideranças em muitas escolas, a EPIS decidiu suspender o programa, uma vez que não havia condições 
organizativas para terminar a fase em curso de avaliação de resultados.

A EPIS reitera a sua disponibilidade para voltar a desenvolver iniciativas na área da liderança em gestão das escolas, 
desde que em parceria próxima com  a equipa governativa do Ministério da Educação.

Escolas de futuro – boas práticas de gestão nas escolas
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Síntese de recomendações e iniciativas propostas à equipa governativa do Ministério 
da Educação
18 de março de 2008

Fonte: Estudo de identificação e sistematização de boas práticas de gestão nas escolas portuguesas, em colaboração com o Ministério da Educação, o Conselho de Escolas e a Mckinsey & Company, 2007-2008

Dimensões
de atuação

Prioridades decorrentes
do estudo

Recomendações/Iniciativas

1.

2.

3.

Organização/
Gestão das
escolas

• �Maior inclusão dos pais  
na escola

• �Melhor relação  
alunos-pais-escola

• �Definição de melhores práticas de contacto com alunos, encarregados  
de educação e comunidades

• �Aumento da fluidez na comunicação alunos-pais-escola via criação  
de portal do aluno

• �Maior monitorização  
dos professores/melhores  
incentivos

• �Desenvolvimento das  
capacidades dos professores

• �Definição de melhores práticas de avaliação e monitorização de desempenho

• �Extensão das iniciativas de atribuição de prémios e incentivos ligados  
ao desempenho

• Acompanhamento intensivo a professores com treino em sala de aula
• Revisão do processo de recrutamento

• Revisão das funções do PCE

• �Aumento do “accountability”  
da escola

• �Identificação e disseminação  
de boas práticas de gestão

• �Especialização de funções e aumento da diversidade no acesso a cargos de gestão

• �Especificação de indicadores chave (KPIs) escolares e sua comunicação  
á comunidadae

• �Definição e disseminação de melhores práticas de gestão do CE (manual de gestão)

• Promoção da formação em gestão

Acompanhamento  
de professores

Relação com
pais e alunos
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O “Rumo ao Futuro” é uma ferramenta de envolvimento que reuniu quatro formas distintas de trabalho com os Diretores de Escolas:

• �Fórum Nacional Escolas de Futuro – conceito de reunião nacional, realizada anualmente, para orientação e partilha de resultados e experiências 
de sucesso das escolas envolvidas no projeto;

• �Liderança 360º – organização de programas de formação com instituições de referência ou workshops monotemáticos, com oradores líderes 
na área académica ou empresarial, focados no reforço de competências;

• �Siga o Mestre – organização de master classes com oradores líderes empresariais focados na partilha de boas práticas de gestão;

• �Tango – programa de voluntariado que proporciona o emparelhamento escola – empresa, com o objetivo de introduzir boas práticas de gestão 
empresarial em ambiente escolar.	

Programa Rumo ao futuro
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“Liderança 360º” com o Prof. Rodrigo Queiroz,  
Universidade Católica Portuguesa, 20 de maio de 2010

“Liderança 360º” com o Eng.º Paulo Pereira da Silva,  
CEO da Renova, 20 de janeiro de 2010

“Siga o Mestre” com Dr. António Pires de Lima,  
CEO da Unicer, 22 de março de 2011

“O Balanced Scorecard aplicado à gestão das escolas”, na 
Universidade Católica de Lisboa, 15 de fevereiro de 2012

Master Class com Richard DeLorenzo e Anne-Berit,  
na ES José Gomes Ferreira, em Lisboa, 19 de março de 2012

“Siga o Mestre” com o Eng.º Diogo da Silveira,  
CEO da Seguradora Açoreana, 26 de janeiro de 2011
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II Fórum Nacional Escolas de Futuro e visita ao Aliança  
Underground Museum, em Sangalhos, 19 de novembro de 2010

Liderança 360º: Motivação e criatividade” com o Professor Daniel Bessa,  
da Cotec, na ES Virgílio Ferreira, em Lisboa, 2 de maio de 2011

Siga o Mestre: Bosch – uma indústria ao serviço da sociedade  
moderna” com o Dr. João Paulo Oliveira, em Aveiro, 7 de junho de 2013

“Siga o Mestre: Fresenius Kabi – boas práticas no setor da saúde”
com o Dr. Hêrnani Sério, em Santiago de Besteiros, 19  de maio de 20211
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Monitorização  
da implementação  
do Programa

EPIS promove  
uma ação de  
sensibilidação com  
a Direção da Escola

Lean Expert  
ministra a 2.ª ação de 
formação alargada  
à comunidade escolar

1 2 3 4

Lean Expert ministra a  
1.ª ação de formação restrita  
ao grupo de dinamizadores  
e embaixadores do projeto

Fases da Metodologia do Programa LEAN nas escolas

A iniciativa “LEAN: fazer mais com menos em ambiente escolar”, arrancou em 2011, em parceria com a EDP e com a LEAN Academy Portugal, com 
base num voluntariado de competências, no Agrupamento de Escolas de Abrigada, em Alenquer. Em 2016, a EPIS quis reforçar as boas práticas e 
resultados conseguidos nas escolas com esta metodologia e apostou na disseminação do projeto a mais escolas, que contou com envolvimento da Lean 
Academy Portugal, com a EDP - Produção Central do Ribatejo, EDP - Produção Central de Castelo de Bode, EDP – Central Termoeléctrica de Lares, 
EDP Distribuição, Ricardo Mascarenhas (Consultor Lean), Merck Sharp & Dohme e da Zurich.

Lean: fazer mais com menos em ambiente escolar
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07 Jardins de Infância

10 escolas

118
voluntários

3
concelhos2014 -

horas

09 Jardins de Infância

14 escolas

112
voluntários

4
concelhos2015 -

horas

11 Jardins de Infância

31 escolas

183
voluntários

9
concelhos2016 -

horas

11 Jardins de Infância

31 escolas

189
voluntários

12
concelhos2017 672

horas

04 Jardins de Infância

14 escolas

28
voluntários

7
concelhos2018 249

horas



Áreas Estratégicas do Programa LEAN

Medidas implementadas e resultados obtidos

Assegurar uma MOTIVAÇÃO  
PARTICIPADA e CONTINUADA  

da organização, fazendo acontecer 
a SUSTENTABILIDADE DOS  

RESULTADOS, através de uma  
ATITUDE DE RESPONSABILIDADE,  

suportada numa CULTURA DISTINTIVA.
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ORGANIZAÇÃO ADMINISTRATIVA

ÁREA PEDAGÓGICA

INFORMAÇÃO E COMUNICAÇÃO

Simplificar processos e procedimentos Rentabilizar e formar recursos humanos

Melhorar os circuitos de informação e comunicação existentes

Motivar os alunos para a aprendizagem Promover o trabalho colaborativoPartilhar boas práticas

Melhoria de  
funcionamento  

dos sistemas  
informáticos

Organização  
de economato  

e material  
de limpeza

Gestão  
da água e  

eletricidade

Gestão  
do tempo  
e reuniões

Medidas implementadas Resultados atingidos

• Definição clara da necessidade da reunião

• Elaboração de guiões para todas as reuniões, com a fixação clara dos objetivos e resultados a atingir

• Partilha dos documentos a ler previamente, e previsão de tempo para cada ponto da agenda

• �Envio da convocatória de todas as reuniões por email anexando os documentos  
para análise com a antecedência mínima de 48 h

• Envio por email do rascunho da ata a todos os participantes no prazo máximo de 5 dias

• Definição clara da necessidade da reunião

• Elaboração de guiões para todas as reuniões, com a fixação clara dos objetivos e resultados a atingir

• Partilha dos documentos a ler previamente, e previsão de tempo para cada ponto da agenda

• �Envio da convocatória de todas as reuniões por email anexando os documentos  
para análise com a antecedência mínima de 48 h

• Envio por email do rascunho da ata a todos os participantes no prazo máximo de 5 dias

• Definição clara da necessidade da reunião

• Elaboração de guiões para todas as reuniões, com a fixação clara dos objetivos e resultados a atingir

• Partilha dos documentos a ler previamente, e previsão de tempo para cada ponto da agenda

• �Envio da convocatória de todas as reuniões por email anexando os documentos  
para análise com a antecedência mínima de 48 h

• Envio por email do rascunho da ata a todos os participantes no prazo máximo de 5 dias

• Definição clara da necessidade da reunião

• Elaboração de guiões para todas as reuniões, com a fixação clara dos objetivos e resultados a atingir

• Partilha dos documentos a ler previamente, e previsão de tempo para cada ponto da agenda

• �Envio da convocatória de todas as reuniões por email anexando os documentos  
para análise com a antecedência mínima de 48 h

• Envio por email do rascunho da ata a todos os participantes no prazo máximo de 5 dias

• Diminuição do número de reuniões desnecessárias a realizar (em cerca de 40%)

• Diminuição em 1/4 o tempo de duração das reuniões

• Aumento do grau de satisfação dos profissionais

• Melhoria do sinal de Internet nos diversos espaços

• �Diminuição do tempo gasto pelos docentes na organização de processos  
inerentes à prática docente e ao funcionamento das estruturas educativas

• Organização estruturada dos vários documentos

• Redução dos consumos de eletricidade e água

•Redução de custos com  materiais de limpeza
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 Lançamento do programa “LEAN – fazer mais com menos” na Escola  
Profissional Gustave Eiffel, no Entroncamento, 11 de setembro de 2018

Sessão LEAN com a EDP, Central Hidroelétrica de Castelo de Bode,  
8 de junho de 2017

 Sessão de apresentação do programa LEAN às escolas, em Fá 30 de outubro de 2013
Lançamento do programa “LEAN – fazer mais com menos” no Agrupamento  

de Escolas de Alhandra, Sobralinho e S. João dos Montes, em Vila Franca  
de Xira, 7 de novembro de 2016



Félix Esménio
Membro do Conselho Consultivo desde 2013

Falar nos Empresários pela Inclusão Social é falar de uma ideia ambiciosa esculpida por gente altamente qualificada da 
sociedade civil que tem o talento, a sensibilidade e o ânimo para investir no essencial: os valores humanos e a educação. 
A EPIS é um projeto que congrega vontades, realiza ações e transforma vidas, nomeadamente de milhares de jovens 
mais vulneráveis que, nas suas trajetórias de crescimento e aprendizagem, beneficiam desta mobilização de recursos 
financeiros e humanos - famílias, professores, mediadores e voluntários determinados em fazer a diferença, sob o lema: 
ninguém fica para trás. Falar da EPIS é falar de portugueses positivos que não desistem do presente, porque acreditam 
e querem participar na construção de um futuro melhor.

Tenho o privilégio de integrar o Conselho Científico da EPIS desde a sua fundação e, pese embora a minha participação 
seja irrelevante, e até intermitente, tenho podido testemunhar a seriedade, o compromisso e a resiliência, a inteligência 
e a criatividade, com que a associação tem conseguido promover o sucesso escolar e a inclusão de tantas crianças e 
jovens em risco. É raríssimo encontrar tal engenho para congregar recursos financeiros e institucionais e suscitar tantas 
boas vontades. Que assim continuem nos próximos quinze anos. Aproveito para informar que dia 5 estarei no Porto num 
congresso sobre formação inicial de professores e, por isso, e com muita pena minha, não me poderei associar às cele-
brações em Lisboa. Um abraço grato pelos 15 anos que levam de dedicação a esta causa tão meritória

Visto à distância de 15 anos da EPIS, pode até parecer que foi fácil definir quem, como, com quê. Mas posso testemunhar 
o trabalho árduo, a persistência, a resistência extraordinária que acompanhei, ano após ano, para construir as bases do 
projeto – reunir associados, construir uma equipa, identificar prioridades, escolas, municípios, vencer resistências - e para 
defender um sonho e persistir nele até que as sementes começassem a dar os primeiros frutos. Hoje, temos uma árvore 
frondosa, que abrigou várias gerações.  Parabéns e obrigada a todos os que a fizeram crescer.

Luís Sebastião
Membro do Conselho Científico desde 2007

Suzana Toscano
Assessora do Presidente Cavaco Silva 2006-2016

Testemunhos
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Foi já em 2008 que enquanto Senior Partner coordenei o apoio da McKinsey&Company à EPIS para o desenvolvimento 
de um projecto intitulado “Escolas de Futuro - Boas práticas de gestão nas escolas”.  Esse projecto partiu da consta-
tação de que existiam escolas com desempenhos muito diferentes relativamente aos resultados dos seus alunos. À 
luz deste contexto de partida procurou identificar-se - focando a nossa atenção na dimensão da gestão escolar - os 
factores chave subjacentes a essas diferenças, nomeadamente quais as razões para que algumas escolas tivessem de 
forma consistente resultados claramente superiores quando outras variáveis de contexto eram muito semelhantes a 
outras escolas com resultados inferiores. Este estudo foi desenvolvido com recurso quer a entrevistas quer a análises 
quantitativas e permitiu identificar um conjunto de boas práticas de gestão escolar já existentes no sistema escolar por-
tuguês que se procurou codificar e detalhar por forma a poderem depois ser aplicadas nas outras escolas. Em síntese 
uma abordagem muito linear: escolas com resultados diferentes, identificação dos factores explicativos das diferenças 
na dimensão da gestão escolar, codificação das boas práticas utilizadas nas escolas com melhores desempenho e pro-
posta de aplicação dessas metodologias a todas as escolas. Porém, e apesar dos esforços e do contributo da EPIS ao

da EPIS ao longo destes últimos 15 anos em múltiplos projectos, entendo que neste tema em concreto não se progrediu de forma significativa - pelo menos numa 
lógica sistemática e estruturada. No entanto, os resultados e o desempenho de diferentes escolas continuam a ser muito diferentes e seguramente que as práti-
cas de gestão escolar continuam a explicar parte dessas diferenças. Nesse sentido, parece-me que seria muito positivo que se pudesse revisitar e actualizar este 
projecto - a realidade já mudou seguramente muito - e a partir da codificação das práticas das escolas com melhores desempenhos procurar alargar métodos e 
modelos já existentes que contribuem para bons resultados a todas as escolas. Esta lógica de análise comparativa entre diferentes intervenientes num determinado 
sector é uma abordagem que todas as empresas e instituições desenvolvem no seu dia a dia quer por benchmark interno quer por comparação externa com outras 
entidades do mesmo sector e permite uma dinâmica de melhoria contínua que é muito positiva. A EPIS, sendo uma associação de empresas e empresários que 
pretende contribuir para a melhoria dos resultados escolares escolas, tem todas as condições para contribuir também nesta dimensão e assim continuar a criar 
valor de forma significativa como tem feito de forma tão clara ao longo dos últimos 15 anos. 

Ana Rita Bessa
CEO da Leya

As “Escolas de Futuro” nasceu da convicção de que uma liderança forte e uma organização consistente têm um impac-
to positivo no sucesso da escola e da sua missão. Com a ousadia de quem quer mudar o estado das coisas, a EPIS 
desenvolveu uma metodologia específica, aplicada a uma rede de mais de 100 escolas, com as quais se trabalhou 
afincadamente para capacitar lideranças. Liderei esta aventura, apoiada na proficiente equipa da EPIS, e experimen-
tei o sentido de “propósito” de que atualmente tanto se fala. E ficou uma sede que nunca mais me abandonou e uma 
inquietação que pauta o meu caminho. Obrigada por isso. Parabéns, EPIS!

Rui Diniz
Presidente da Comissão Executiva do Grupo CUF
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Bolsas Sociais epis - a ajudar quem merece desde 2011

6.ª Conferência EPIS “6-10 anos: transformar o futuro!”, na Fundação Calouste Gulbenkian, em Lisboa, 13 de abril de 2016
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Agenda de investigação epis

A Associação EPIS lançou em 2015/2016 esta iniciativa tendo por objetivo reforçar o apoio a estudos e projectos de 
investigação, em parceria com equipas universitárias, que permitissem identificar caminhos inovadores para res-
ponder aos principais desafios da atualidade na área da “Educação Para a Inclusão Social” e, desse modo, alimentar 
os programas da EPIS no terreno com novo conhecimento ou dar origem a novos programas de intervenção.

Em 2020 e 2021, no âmbito da pandemia, os estudos lançados em 2018 e 2019 sofreram um significativo impacto 
negativo no trabalho em curso, relacionado com o encerramento ou abertura condicionada das escolas ao longo 
desses dois anos.

No final de 2021, a equipa e a Direção da EPIS iniciaram o planeamento da Agenda de investigação EPIS para o 
triénio de 2022-2024, que faz parte do plano de ação aprovado em Assembleia-geral em maio de 2022. Esta nova 
agenda incluirá a conclusão dos dois estudos em curso desde 2018/20219 e o lançamento de outras iniciativas 
para os próximos 3 anos.

A EPIS agradece o apoio inestimável dos membros do Júri desta iniciativa: Professor Doutor Pedro Martins, 
Professora Doutora Luísa Barros e Professor Doutor Rodrigo Queiroz e Melo.

Agenda de Investigação EPIS
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Agenda de Investigação EPIS

4.ª Conferência EPIS – Escolas de Futuro: “Crianças Globais? Potenciar capacidades num 
mundo global e local”, na Fundação Calouste Gulbenkian, em Lisboa, a 26 de março de 2014

Apresentação do projeto “Aprender a ler e a escrever em Portugal” pela Professora Maria de  
Lurdes Rodrigues, no auditório da Fundação Calouste Gulbenkian, em Lisboa, a 22 de maio de 2017

Apresentação dos resultados da avaliação experimental do programa EPIS  
“Mediadores para o sucesso escolar” entre 2014 e 2016 pelo Professor Pedro Martins,  

na Escola Seomara da Costa Primo, na Amadora, 16 de março de 2017

Apresentação do “Atlas EPIS da Educação” pelo Professor David Justino, no auditório  
da Escola Secundária Camões, em Lisboa, a 27 de outubro de 2017
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2013 2014 2015 2016 2017 2018

Agenda de investigação EPIS - iniciativas desde 2013 

ATLAS EPIS DA EDUCAÇÃO I E II: CONTEXTOS SOCIAIS E LOCAIS DO SUCESSO E INSUCESSO, CICS.NOVA
David Justino, Luísa Franco, Rui Santos, Susana Batista

APRENDER A LER E A ESCREVER EM PORTUGAL, ISCTE
M. Lurdes Rodrigues, Isabela Alçada, João Mata, Teresa Calçada 

PROCESSOS PSICOLÓGICOS BÁSICOS  
E INSUCESSO ESCOLAR NO 1.º CICLO, 

Carlos Fernandes e Pedro Bem-Haja, Universidade de Aveiro, 
 e Paulo Nossa, Universidade de Coimbra

AVALIAÇÃO EXPERIMENTAL DO PROGRAMA MEDIADORES PARA O SUCESSO ESCOLAR – 3.º CICLO
Validação dos resultados do programa Mediadores EPIS entre 2014 e 2016  

(com grupos de controlo aleatorizados), Prof. Pedro Martins

AVALIAÇÃO EXPERIMENTAL DO PROGRAMA DO 1.º CICLO
Validação externa do modelo metodológico e dos resultados obtidos nos projetos-piloto (com recurso a grupos  
de controlo não intervencionados), em parceria com o Ministério da Educação, coordenação de Pedro Martins
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2018 2019 2020 2021 2022 2023

Novo

Novo
ATLAS EPIS EDUCAÇÃO III – 3.ª Edição  

- CICS.NOVA E OUTROS
Avaliação de impactos da pandemia no sucesso  

escolar dos alunos a nível nacional, regional,  
por concelho/agrupamento e por grupos de risco

“MESTRADO EM DESENVOLVIMENTO  
INTERNACIONAL E POLITICAS PÚBLICAS”  

Parceria com NOVA SBE  
Realização de teses de mestrado em parceria com EPIS

“INCLUSÃO OU DISCRIMINAÇÃO? DA ANÁLISE DOS RESULTADOS ESCOLARES  
ÀS ESTRATÉGIAS PARA OS ALUNOS COM ORIGEM IMIGRANTE” - CICS.NOVA E OUTROS

Integração de alunos com origem imigrante para combater o insucesso escolar, com foco no 3.º ciclo e alunos PISA 2015
Sílvia de Almeida, Luís Catela Nunes e outros

“GESTÃO DO COMPORTAMENTO AGRESSIVO EM ESCOLAS: EFEITOS 
DIFERENCIAIS DA INTERVENÇÃO COM ALUNOS E COM PROFESSORES” –  

Universidade Portucalense e CINEICC/Universidade Coimbra
Paula Vagos, Daniel Rijo e outros

AVALIAÇÃO EXPERIMENTAL DO PROGRAMA DO 1.º CICLO
Validação externa do modelo metodológico e dos resultados obtidos nos projetos-piloto (com recurso a grupos  
de controlo não intervencionados), em parceria com o Ministério da Educação, coordenação de Pedro Martins
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Atlas da educação
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Cartaz de divulgação da apresentação do Estudo
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A atividade da EPIS é altamente meritória, e de enorme importância para o desenvolvimento do país.Antes de mais, 
porque se trata de uma iniciativa da sociedade civil, que vem afirmar que a responsabilidade pela educação não é, 
nem deve ser, assumida prioritariamente pelo Estado, mas é, pelo contrário, uma responsabilidade da sociedade e 
das suas instituições. E ainda porque vem sublinhar a urgência de um pacto educativo entre a sociedade e o Estado, 
para o desenvolvimento do país. Depois, porque representa, por parte do empresariado português, uma tomada de 
consciência da importância da educação para o desenvolvimento económico-social do país. A sociedade do conheci-
mento, em que estamos progressivamente inseridos, tem na educação e no conhecimento o seu principal recurso.  
A educação é decisiva para o crescimento económico e para o progresso social. Por último, porque constitui um esforço 
do empresariado para promover a igualdade de oportunidades, mediante o apoio aos que, com menor capital cultural, 
necessitam de capacidade de recuperação e de inserção social. Este esforço constitui um relevante contributo para uma 
maior justiça social. A Associação EPIS, em boa hora criada, merece o agradecimento e o aplauso do Estado e da socie-
dade civil, de todos os que desejam um Portugal mais desenvolvido e mais justo.

A EPIS é praticamente indissociável da minha carreira profissional uma vez que tive a honra de estar envolvido no seu 
processo de constituição e de acompanhar este projeto emblemático ao longo dos 15 anos de árduo trabalho da Equipa 
EPIS em prol da inclusão social. Guardo sempre na memória os testemunhos de alunos, professores e mediadores nas 
reuniões de Assembleia Geral da EPIS como momentos de verdadeira realização pessoal e profissional. Muitos parabéns 
à EPIS e votos dos maiores sucessos para os próximos 15 anos!

Manuel Braga da Cruz
Membro do Conselho Consultivo da EPIS desde 2013

Nuno Sapateiro
Secretário da Mesa da Assembleia da EPIS

Testemunhos
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A EPIS é o melhor exemplo que conheço de como a sociedade civil organizada pode intervir de modo determinante na 
vida coletiva, contribuindo para a resolução de um problema que é tradicionalmente deixado apenas ao cuidado das 
políticas públicas. Desde a sua fundação, a EPIS é muito clara ao que vem - promoção do sucesso escolar – e muito 
rigorosa na sua abordagem – criação ou adaptação de um método, experimentação e avaliação do método, generaliza-
ção da ação. Tudo com métricas claras de monitorização e sucesso. O melhor testemunho do valor criado pela EPIS são 
as palavras de uma jovem que beneficiou dos programas EPIS em consulta hospitalar: “graças à EPIS cheguei aqui [fim 
do secundário], agora vou trabalhar para ganhar dinheiro e poder depois tirar um curso; era mesmo bom ter o apoio da 
EPIS quando for para a universidade”. Diferentemente de tantas outras iniciativas, a EPIS não é um mero aglomerado 
de boas vontades. É uma organização profissional, focada e eficiente. Parabéns!

Termino com um testemunho pessoal que talvez ajude um pouco a compreender a cultura profissional da EPIS. Em 
2004, o Ministério da Educação estava em chamas com o problema do concurso de colocação de professores. Resolvida 
a situação aguda, foi necessário reestruturar por completo a direção-geral responsável pelo processo. Era necessário 
uma gestão totalmente nova e muito profissional. Por obra do acaso, um amigo sugeriu e eu sugeri à Ministra o nome 
do Engenheiro Simões Pereira. Homem da gestão, sem nenhuma ligação prévia à educação, que estava entre empre-
sas. Convidado, aceitou o desafio. Foi um choque de gestão no Ministério da Educação. Não estranho a lufada de ar 
fresco que depois trouxe para o setor associativo.

Rodrigo Queiroz e Melo  
Membro do Conselho Científico da EPIS desde 2019

Agenda de Investigação EPIS

Tive a feliz oportunidade de acompanhar o projeto EPIS desde a primeira ideia, à conceção e posterior desenvolvimento. 
Tudo começou no apelo do Presidente da República, Prof. Doutor Aníbal Cavaco Silva, para um “compromisso cívico 
pela inclusão social”, lançado no seu primeiro discurso à Assembleia da República. A primeira resposta a esse apelo 
foi dada por um grupo de empresários que apresentaram uma primeira ideia de associação através da ação junto das 
escolas portuguesas. Era convicção dos promotores que tudo teria de começar na educação e que os alvos principais 
seriam os alunos com maiores dificuldades de aprendizagem, maioritariamente provenientes de famílias mais caren-
ciadas. Ao fim de 15 anos de trabalho sistemático e empenhado o balanço dificilmente poderia ser mais positivo. Hoje 
há milhares de portugueses que estão gratos à EPIS por os terem ajudado a não desistir e a acreditar que mais e 
melhor educação pode fazer toda a diferença.

David Justino
Membro do Conselho Científico da EPIS desde 2019



6.ª Conferência EPIS “6-10 anos: transformar o futuro!” , Fundação Calouste Gulbenkian, 13 de abril de 2016Campanha de doação de computadores a alunos EPIS do Seixal, maio de 2020
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O que marcou 2020 e 2021

Nota: no 1.º confinamento, foram registados na plataforma como sessões todos os contactos realizados com alunos e famílias, independentemente de terem ou não associada uma  
planificação ou objetivo metodológico; no 2.º confinamento, passou a ser possível distinguir o registo de contactos e sessões e foram definidos critérios mais rigorosos para o 
mesmo (exemplo: deixaram de ser registados como contacto/sessão os telefonemas ou emails enviados para agendamento de sessões).

Programas epis em modo de trabalho digital e presencial
Número de sessões digitais e presenciais por mês nos confinamentos gerais e no 3.º período de 2020/2021

A retoma do trabalho metodológico nas escolas, em modo presencial, e o aperfeiçoamento dos processos de acompanhamento remoto de  
alunos e famílias, permitiu acompanhar 99% dos alunos e cumprir o número médio de sessões previstas por mês.
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Abril a junho  
de 2020

Janeiro a junho 
de 2021

Alunos com  
intervenção 

98,8%

70,0%

Sessões
recomendadas
POR ALUNO/MÊS

1.º ciclo

Alunos Famílias

0,9

3,3
5,0

0,7 1,2
0,9 0,7

4

2.º ciclo

Alunos Famílias

0,7 0,8

2,4 2,4 0,8 0,6
0,6 0,6

2

Famílias

0,6
0,6 0,20,7

Alunos

2,0 1,9

0,7 0,6

3.º ciclo

2

0,2

Sessões digitais no 1.º confinamento,  
de março a junho de 2020

�Contactos no 2.º confinamento, 
de janeiro a abril de 2021

Sessões digitais no 2.º confinamento,  
de janeiro a abril de 2021

Contactos no 3.º período de 2021

Sessões presenciais no 3.º período de 2021

6,2

4,2
5,7

1,7
0,6

4,2



O que marcou 2020 e 2021

S. Miguel

Terceira

Açores

16 doadores individuais  
Ana Isidro, Manuel e Matias Costa Reis, Matilde Sousa, Melinda Noronha, Pedro Sáragga, Rui Victorino, Shireen Kaur Bhullar, Valério Balthar,  
Sofia e Diogo Simões Pereira, Vanda, Maria e João Pinto, Manuel Falcão e um doador anónimo

29 doadores corporativos

Total de computadores  
e acessos à internet doados

Total 2020 2021

657

506

151

104 94 10

Computadores Acessos à internet

• Águeda
• Alcochete
• Alenquer
• Almada
• Alvito
• Amadora
• Barreiro
• Campo Maior 
• Chaves
• Constância
• Estarreja
• Évora
• Figueira da Foz
• Grândola
• Lagoa
• Loures
• Mafra
• Moimenta da Beira
• Moita
• Montijo
• Moura
• Nelas
• Odemira
• Odivelas
• Oeiras

• Oliveira de Azeméis
• Ovar	
• Palmela
• Pampilhosa da Serra
• Paredes
• Penalva do Castelo
• Peniche
• Pombal
• Porto
• Santiago do Cacém
• Sátão
• Seixal
• Serpa
• Sesimbra
• Setúbal
• Sintra
• Soure
• Tondela
• Torres Novas
• Vila Nova de Paiva
• Vila Nova de Poiares

Açores

• Terceira
• São Miguel

46 Concelhos e 2 ilhas dos açores com  
alunos benEficiários da campanha de  
doação de computadores em 2020 e 2021

Abril de 2020 a dezembro de 2021
Campanha de doação de computadores
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Concelhos com explicações  
digitais em 2020

• Açores (S. Miguel)
• Amadora
• Pampilhosa da Serra
• Porto

Concelhos com explicações  
digitais em 2021

• �Açores (Terceira, Pico e S. Miguel)
• Alenquer
• Amadora
• Chaves
• Constância
• Loures
• Odivelas
• Oeiras

16 concelhos e 3 Ilhas do Açores com alunos beneficiários das explicações digitais

S. Miguel

Terceira

Faial

Açores

Pico

• Oliveira de Azeméis
• Pampilhosa da Serra
• Pombal
• Porto
• Seixal
• Setúbal
• Sintra
• Torres Novas

Voluntários e alunos geograficamente deslocalizados Voluntários e alunos geograficamente próximos (Amadora, Loures, Odivelas, Porto e Sintra)

213

76%

24%

144

Número de voluntários e alunos do programa 
de explicações digitais em 2019, 2020 e 2021

Número de sessões de explicações  
digitais em 2019, 2020 e 2021

3.156

1.035

0

20202019

+205%

2021

Voluntários EPIS Alunos beneficiários

2020 2021

+49%

148

221

75%

25%0

20192020 2021

+48%

0

2019

79% 66%

21% 24%

Explicações digitais
Março de 2020 a dezembro de 2021
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Famílias

Professores

Mediadores EPIS

Alunos

Associados

Outros

Perfil de participantes

Participantes nos conselhos de pais, professsores e alunos

Exercício físico em tempos de confinamento

Preparação de lanches saudáveis

Literacia Financeira

CoViD-19

Impacto da pandemia nas doenças não CoViD-19

Impacto da pandemia na saúde mental

Como estimular a psicomotricidade em casa

116

134

144
500

126

275

123

46%

26%

12%

8%

8%

Perfil de participantes

Famílias

Professores

Mediadores EPIS

Alunos

Outros

Participantes no global vocações: “eu quero ser” e “histórias com história”

Eu quero ser professor 164 10%
1%

20%

18%

38%

13%

Os 5 Presidentes da Democracia 102
A industrialização em Portugal no século XX 

Eu quero ser engenheiro

62

65

Participantes no “60 minutos especiais”

Apoios do IEFP para jovens com deficiência

Procura ativa de trabalho: Elaboração do CV

Apoios para as empresas na contratação de jovens especiais

107

139

143
6%

5%

Aprender a desenhar 210

13%

45%
24%

9%

Dezembro de 2020 a maio de 2021

Sessões Zoom epis
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2013/2016 2014/2017 2015/2018 2016/2019 2017/2020 2018/20212011/2014 2012/2015 2019/2022 2021/20242020/2023

Acumulado

Bolsas Sociais EPIS 2020 e 2021

922

Investimento  
(milhares de euro)

21,6
31,2

38,4 33,6
43,6

74,4

99,6 107,1

24,2

147,7

290,1

2.245

Candidaturas recebidas
(número)

44

75

51

68 77

93

318
296

367

528

328

572

Premiadas 25% das candidaturas recebidas

Bolsas Atribuídas
(número)

18 22 29 18 25 31

55

71 72
84

147

Investimento  
dos parceiros  

triplicou  
nos 2 anos  

de pandemia 
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Reunião geral de mediadores EPIS, 13 de outubro de 2021

Explicações Digitais - Banco de Portugal Explicações Digitais - CTT

Campanha de doação de computadores

Entrega das Bolsas Sociais EPIS 2021

 Sessões Zoom EPIS  Sessões Zoom EPIS

Inciativas realizadas em formato digital



Encontro do Presidente da República com Associados e Parceiros, no antigo Museu Nacional dos Coches, em Lisboa, 23 de fevereiro de 2022



MAIS PERTO, MAIS LONGE - 
COMPROMISSO DE ACAO PARA  
2022-2024
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15 anos a promover o sucesso escolar em Portugal

184 

Crianças/alunos dos 3 aos 8 anos, num pré-escolar completo e de qualidade  
e com uma entrada na escolaridade com sucesso 

Alunos de comunidades imigrantes e de refugiados, na Área Metropolitana  
de Lisboa e noutras regiões

Alunos das regiões do interior desertificado, das zonas rurais e de 
comunidades piscatórias que ainda não apostam na Educação

Jovens com necessidades especiais, ajudando-os na sua inserção profissional

Mães e pais com menos qualificações escolares

Mais perto dos que precisam mais
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15 anos a promover o sucesso escolar em Portugal

185 

Terminar e consolidar, com mais impacto, o trabalho que foi afetado pela 
pandemia nos dois anos letivos anteriores, em particular (1) o desenvolvimento  
do programa do pré-escolar, (2) a avaliação experimental do programa do 1.º ciclo

Relançar a atividade após a pandemia e construir novos horizontes de cobertura 
geográfica presencial ou digital e de impacto dos programas EPIS e em parceria,  
com especial atenção aos mais carenciados, em todo o país – Continente, Açores  
e Madeira

Reconquistar uma larga e diversificada base de apoio empresarial e 
institucional, com significativa representatividade social e distribuição geográfica 
em todo o país, continuando a “ganhar o coração dos portugueses” através de uma 
comunicação clara para todos, que reforce a notoriedade nacional

Mais longe

Mais perto, mais longe compromisso de ação para 2022-2024
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Mais perto, mais longe compromisso de ação para 2022-2024

Novos horizontes epis 2022-2024 Objetivo a atingir:

• �15 novos Associados e Parceiros após  
a campanha de angariação de 2021

Relançar a expansão dos programas EPIS

• �15.000 alunos por ano  
nos programas EPIS

Chegar a mais alunos de risco em todo  
o país – Continente, Açores e Madeira

• �25.000 alunos por ano  
nos programas em parceria

Aumentar a cobertura dos alunos beneficiários 
dos programas “DOVE - Eu confiante!” e Z Zurich 
Foundation em todo o país

• 700 voluntários EPIS em continuidade

Abranger mais alunos EPIS com programas  
de explicações e de «mentoring», com uma  
base estável de voluntários dos Associados  
e Parceiros

• 300 m€ de Bolsas Sociais por ano Apoiar mais alunos e famílias vulneráveis  
no prosseguimento de estudos

Novos horizontes epis para o triénio 2022-2024
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Mais perto, mais longe compromisso de ação para 2022-2024

Mais perto, mais longe – compromisso de ação para 2022-2024

Construir novos horizontes de cobertura geográfica presencial ou digital e de impacto social dos programas EPIS 

e em parceria após a pandemia, em todo o país – Continente, Açores e Madeira –, suportados por uma larga e 

diversificada base de apoio empresarial e institucional:

• �Garantindo e reforçando a igualdade de acesso de todos a uma carreira escolar com sucesso – com 

especial atenção às comunidades imigrantes e de refugiados, rurais, piscatórias e do interior e às idades dos 3 

aos 8 anos –, para atingirem, pelo menos, os 12 anos de escolaridade e, de modo crescente, a licenciatura e o 

mestrado, numa forte coligação com os pais e professores, e em parceria próxima com o Ministério da Educação, 

os Governos Regionais, as autarquias e as empresas

• �Capacitando crianças, jovens e suas famílias para o atingimento do seu máximo potencial individual  

e para a sua realização pessoal e profissional com pleno sentido e bem-estar, sobretudo nas comunidades 

e regiões mais carenciadas, com a aquisição dos conhecimentos, atitudes e competências necessárias para uma 

cidadania global no século XXI, no quadro dos valores humanos universais e do desenvolvimento sustentável

• �Trabalhando as vocações e as competências profissionais, de modo a potenciar a empregabilidade e a 

inserção profissional dos jovens a partir do 3.º ciclo, em particular aqueles com necessidades especiais e das 

comunidades e regiões mais carenciadas, em parceria estreita com os Associados e os Parceiros da EPIS
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Mais perto, mais longe compromisso de ação para 2022-2024

Sucesso 2040 
Pré-Escolar

Iniciativa Jovens 
Especiais

Agenda de  
investigação EPIS

BOLSAS SOCIAIS  
EPIS – Escolas  
de Futuro  

Geração de  
sucesso 1.º Ciclo

VOCAÇÕES EPIS

1.� �Promover o sucesso escolar e o potencial individual das crianças e jovens em Portugal – com especial atenção às  
comunidades imigrantes e de refugiados, rurais, piscatórias e do interior e às idades dos 3 aos 8 anos –, com progra-
mas metodológicos testados no terreno, disseminados em parceria com o Ministério da Educação, autarquias e empresas, e 
melhorados de forma continuada nas vertentes presencial-digital, de aprendizagem ativa e em redes de colaboração

2.� �Trabalhar as vocações, as competências para a cidadania e sustentabilidade, e a inserção profissional dos jovens  
a partir do 3.º ciclo, em parceria com os Associados e Parceiros, aumentando a cobertura geográfica de modo  
presencial e digital

3.� �Apontar caminhos inovadores e boas práticas que sejam indutoras de progressos significativos nos processos  
e sistemas educativos e formativos em Portugal, em redes colaborativas de investigação e de divulgação

• �Promover o desenvolvimento adequado das crianças do ensino pré-escolar, dos 3 aos 5 anos, para permitir uma entrada 
com sucesso no 1.º ciclo de escolaridade, com mediadores em dedicação exclusiva

• �Potenciar o sucesso escolar e promover o potencial individual das crianças dos 6 aos 10 anos, ao longo do 1.º ciclo  
de escolaridade, com mediadores em dedicação exclusiva, com uma atenção especial aos alunos dos 1.º e 2.º anos

• �Combater o insucesso escolar e promover o potencial individual dos jovens dos 10 aos 18 anos nos 2.º e 3.º ciclos  
de escolaridade e ensino secundário, com parcerias de valor e mediadores em dedicação exclusiva

• �Capacitar mães e pais com filhos em idade escolar e com baixas qualificações tendo em vista o seu regresso  
à escola/formação, com programa desenvolvido em parceria com autarquias

• �Promover a saúde mental e a auto-estima dos jovens do 3.º ciclo, com programas de promoção do bem-estar  
dos alunos, desenvolvidos através de parcerias estratégicas com Associados (Zurich Foundation e DOVE)

• �Prosseguir com uma agenda de investigação própria alinhada com a missão da EPIS e com a sua capacidade orçamental, 
em parceria com instituições de investigação e com outras entidades financiadoras e/ou divulgadoras

• �Potenciar o atingimento do máximo potencial individual e promover a inserção profissional dos jovens com necessidades 
especiais, em parcerias de confiança com os Associados e Parceiros e com as instituições sociais especializadas, apostando 
em atividades presenciais e não pontuais que sejam transformadoras

• ��Continuar a distinguir as boas práticas nas escolas e em outras organizações cuja missão é a promoção da inclusão  
social das crianças e jovens em Portugal e a premiar o mérito académico dos alunos mais carenciados que merecem  
ser ajudados no prosseguimento de estudos até ao grau de licenciatura e mestrado

PROGRAMAS 
EPIS

Programas e iniciativas epis para 2022-2024 Ao longo do triénio, o apoio  
aos refugiados da Ucrânia deve  
ser uma prioridade transversal

Mediadores 
para o sucesso 
escolar  
2.º, 3.º Ciclo  
e Secundário

Terminar
e relançar

Consolidar

Alargar

Avaliar

Consolidar

Relançar

Novas
Parcerias
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